REZADO  LEITOR 

Chegou  hoj©  ao  RJ  o  o  vtce-prorldento  da*  PUtptans, 
Fernando  Lopes,  que  vrlo  fm  companhia  de  auâ  mulher 
e  filha.  No  «netirno  avlíto  desembarcou  o  chanceler  (ia 
Ouiana  inglèsa.  Surendranat  Ranphat.  *  começou  cs»  a 
mr.nhâ  o  recebimento  de  In^cric^  para  mtlriculti 
(próalmo  ano  letivo),  no  jardim  de  Iníànda  e  noa  nivria 
I,  2.  3  ©  4  daa  unidades  Integrada*  da  rèdc  estadual.  Au 
Inscriçòo  se  encerram  quarta-feira. 

O  REDATOR  DE  PLANTÃO 


O  artigo  do  sr.  Heráclio  Sales,  ontem,  no 
“Jornal  do  Brasil”,  efeve  ser  tomado  como  um 
pronunciamento  oficial  sôbre  a  invasão  da 
Universidade  de  Brasilia.  O  jornalista  é  aecre- 
tário  de  Imprensa  da  Presidência  da  Repú¬ 
blica,  homem,  portanto,  da  mais  ampla  con¬ 
fiança  do  presidente  Costa  e  Silva,  e  não  pu¬ 
blicaria  artigo  assinado  sôbre  problema  tão 
grave  se  não  tivesse  a  aprovação  presidencial. 

Revestido  dessa  autoridade,  o  escrito  do 
sr.  Heráclio  Sales  é  ao  mesmo  tempo  tranqüi- 
lizador  e  aterrador.  Tranqüillzador  porque  rei¬ 
tera  o  que  a  Nação  já  sabe:  o  presidente  da 
República  é  um  liberal,  um  governante  infen¬ 
so  n  violência  e  ao  arbítrio.  Aterrador  porque 
soa  como  um  pedido  de  desculpas.  Bastaria  o 
titulo  para  defini-lo  nesse  nivel:  "O  acidente 
de  Brasflia”. 

Ora.  a  Nação  não  precisa  de  um  pedido 
de  desculpas.  Não  o  quer.  Não  se  satisfaz  nem 
mesmo  com  um  Inquérito  tradicional,  dêstes 
que  jamais  chegaram  n  conclusão  alguma,  no 
País  das  Sindicâncias.  Estará  na  linha  geral 
da  inconsoqüència  a  investigação  que  o  chefe 
do  govèrno  mandou  fazer,  sôbre  a  brutalida¬ 
de  policial  na  Universidade?  O  sr.  Heráclio  Sa¬ 
les  faz  ligei  risdma  referência  n  cia. 

Mas  o  inquérito  toma-se  o  centm  da 
questão.  Em  qualquer  hipótese:  conduza  & 
identificação  e  punição  dos  culpados,  ou  de¬ 
semboque  no  papelório  e  nns  audlçpcias  in: 
termináveis.  Pois  o  fato  permanece:  o  mare¬ 
chal-presidente  Artur  da  Costa  e  Silva,  chefe 
do  Oovêmo  Constitucional  do  Brasil,  mandou 
fazer  uma  investigação  para  saber  a  quem  de¬ 
ve  aplicar  as  penas  da  lei.  neste  episódio  san¬ 
grento  que  ameaça  liquidar  tôdas  as  preten¬ 
sões  govi  mnmentais  a  uma  reforma  educa¬ 
cional  nivelada  com  o  sonho  cie  grandeza  do 
Brasil. 

Resulte  o  inquérito  em  nada.  e  a  autoridade 
presidencial  estará  prufundamente  ferida.  A 
Nação  já  não  terá  por  que  dar  credito  aos  re¬ 
petidos  protestos  do  presidente  dn  República, 
de  que  não  deseja  a  ditadura,  não  a  aceitará 
em  hipótese  alguma.  Pois,  nesse  caso.  have¬ 
rá  uma  inat&ncia  em  que  o  chefe  de  govèrno 
admitirá  a  implantação  do  processo  ditatorial 
do  Brasil:  quando  se  passar  “longe  de  suas  vis¬ 
tas”,  e  quando  fòr  possível  ao  assessor  de  Im¬ 
prensa  escrever  pedidos  de  desculpa. 

De  nada  adiantará,  para  a  Nação,  que  o 
inquérito  aponte  os  executores  da  ordem  de 
invasão  à  Universidade.  Os  oficiais  e  soldados 
envolvidos  nesta  carga  da  brigada  ligeira  con¬ 
tra  a  civilização  e  as  instituições  obede¬ 
ciam  a  determinações  superiores.  N  á  o 
se  poderá  dizer  que  os  subordinados  interpre¬ 
taram  mal  as  ordens,  ou  que  as  cumpriram 
demasiado  bem.  O  fato  é  que.  constantrmente. 
comandos  désse  tipo  são  transmitidos  às  íòr- 
ças  encarregadas  da  repressão.  Respira-se  o 
clima  do  excesso,  que  inspira  os  tenentes,  as 
praças,  os  agentes,  os  executantes  miúdos  dos 
mandatos  da  violência.  Do  excesso  para  a  ex¬ 
ceção  é  um  passo.  Um  passo  miúdo  dn  or¬ 
dem  constitucional  pnru  a  desordem  gerul  que 
engolfará  o  próprio  chefe  do-govèmo. 

A  esta  altura,  nenhum  dos  poderoune  ê 
responsável,  todos  se  eximem.  O  ministro  da 
Justiça  não  sabe  de  nada.  embora  o  Departa¬ 
mento  de  Policia  Federal  lhe  esteja  direta¬ 
mente  subordinado,  e  já  tenha  feito  saber  que 
invadirá  de  nôvo  a  Universidade,  no  afã  de 
prender  estudantes  procurados.  Bastaria  isso 
para  que  tòda  a  hierarquia  da  repressão,  no 
Ministério  da  Justiça,  ficasse  s«>b  suspeita. 

O  presidente  dn  República  terá  que  pro¬ 
var.  na  pratica,  seu  desejo  de  levar  a  investi¬ 
gação  ao  ponto  mais  profundo.  Do  contrário, 
aparecerá  aos  nlho«  da  História  como  aquilo 
Qtie  o  artigo  do  seu  secretário  de  Imprensa 
mtose  sn«erc-  um  bom  sulelto.  um  tvm  móço. 

E  o  cr  Ctxta  Silva  tem  agora  u  oportunidade 


A  tòo  exigida  e  propa¬ 
lada  reforma  ministe¬ 
rial  poderá  sair,  nas 
próximas  horas,  como 
decorrência  do  crise 
política  re acesa  em 
face  da  invasào  da 
Universidade  de  Brasi- 
líia.  A  informação,  co¬ 
lhida  junto  a  fonte  au¬ 
torizada  do  Palácio  do 
Planalto,  adianta  ain¬ 
da  que  o  marechal 
Costa  e  Silva  está  dis¬ 
posto  a  uma  ampla  re- 
formuloçào  nos  qua¬ 
dros  do  seu  Govèrno, 
atingindo  o  comando 
de  setores  ligados  à  po¬ 
lícia,  educação  e  ou¬ 
tras  áreas  de  menor 
importância.  O  Presi¬ 
dente  da  Repúblico 
pretende  acionar  um 
nôvo  dispositivo,  que 
possa  acabar  com  as 
sucessivas  crises  em 
que  se  debate  o  País, 
neutralizando  os  gru¬ 
pos  radicais  responsá¬ 
veis  por  êsse  clima  de 
intranquilidade  (P.  3) 
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O  FlummPnv»  ilicou  multo  mn 
fot  o  Brt*iofo  —  maU  fr*o  a  c«lru!^t« 
—  que  rmucOu  o  unuti  *o|  ( de  Jmtt- 
mhò)  d**  uma  pml>di  amaurionfll  e  que 
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O  presidenta  lUluAldO  Frc*.  iSc*  Cu-- 
|t .  chf|4  (|(MfUd^ffi  iHif*  uma  vtMta 
Oflcal  ót  ^  cfla*.  ffevt  ndo  vUlUr 
Bccáiho.  RsO.  Sahrftdor  o  S.  Paulo  Entre 
cm  tminiot  a  NCm  Uatudu*  c<>tn  O  gO» 
vtno  bfdrtMto  hft  h  a* ràrdo  dn  cobre. 
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JOSÉ  DIAS 


JORNAL  DO  BRASIL 

Nestes  19  meses  cm  que  inacredi- 

tayulxnenle  continua  ministro  da  Jua- 
Uca,  documentando  para  oh  pòateros 
a  degradação  a  que  cheguu  a  vicia 
pública  brasileira,  o  ar.  Luiz  Antó¬ 
nio  da  Oama  e  Silva  (nome  pomposo 
e  imponente  que  náo  guarda  nenhu¬ 
ma  correspondência  com  o  peraomi- 
gem)  acumulou  desastres  sem  conta 
para  si  e  para  o  govémo  que  infe. 
lizmente  representa. 

Violações  do  direito,  conXinamc-n- 
toH,  depredações  massacres  públicos, 
agressões  à  imprensa,  arbitrarieda¬ 
des  de  tudo  o  ar.  (ou  será  "se¬ 
nhor"?)  ministro  praticou  um  pou¬ 
co.  ou  até  muito. 

Mas  jaiiuus  atingira  um  esta¬ 
gio  tão  alto  de  irresponsabilidade 
quanto  no  episódio  da  invasão  da 
Universidade  de  Brasüia,  quando  c»-' 
tão  m  auUM?mpossou  no  *•  galardão*' 
máximo  da  irresponsabilidade  c  da 
leviandade*,  quando  conquistou  deli- 
nitivamente,  por  unanimidade,  o  ti¬ 
tulo  de  ministro  “ inacreditável,  mas 
rigoi-osamente  verdadeiro',  que  é  o 
mais  baixo  que  esta  coluna  confere 
a  alguém. 

Mqj*  foi  na  coluna  do  Costeio,  U« 
(que  em  "homenagem  ’  ao 
•  •senhor*’  ministro  teve  que  ser  au¬ 
mentada  de  uma  e  meia  para  3  civ 
tunas),  que  o  sr.  Oama  e  Silva  le¬ 
vem  o  mafc  duro  "tranco"  e  a  mais 
séria  respostn  de  tòd*  a  sua  vido  pú¬ 
blica 

Historiemos  •  «  fatos. 

Estava  o  Castelo  pôato  em  *ua- 
ségo,  pois.  apesar  de  grande  Jornall*- 
tii  que  é,  éie  pertence  a  uma  gera¬ 
ção  enfastiada  com  seus  próprios  per¬ 
sonagem*,  que  exercem  o  Jornalismo 
como  unia  espécie  de  mutilação,  com 
sofrimento  na  altnu,  eutn  verdadeira 
angústia  por  terem  que  ••promover" 
no! I tico*  que  reconhecem  sem  ne¬ 
nhum  mérito.  Castelo  e  no  Jornalis¬ 
mo  político  br i lei i*o  uma  espécie 
de  dirutor  do  atòres  enfastiado  de 
ter  que  trabalhar  com  êlra,  corri* 
glr-lhes  as  írtlas,  coloear-lhe*  corri- 
t.imente  os  pronomes,  ensln«r-lhes  o 
modo  de  falar,  de  andar,  reprovar- 
lhe»  sempre  o  procedi- r,  em  «u mu 
que  tem  (muito  Justificaclamcnte. 
aliás)  o  tédio  dc  contracenar  com 
êtea 

Mas,  tendo  exercido  a  sua  profi*- 
4iio  sempre  cmn  amargura  e  rwwcntl- 
mento  contra  ela  mesmn.  Castelo 
jamais  abandonou  uma  altivez  con¬ 
génita  e  uma  dignidade  de  forma¬ 
ção,  altivez  e  dignidade  que  foram 
|jnrndoxalitiente  sr  aprimorando  tin 
medida  em  que  a .  indignidade  e  » 
subaerviètii  :u  de  seus  per*  «itagenn 
lam  mais  e  mais  se  acentuando. 

Quorulo,  portanto,  a  •  •  nhor”  mi¬ 
nistro  da  Justiça.  $**m  conhecer  na¬ 
da  sóbre  coisa  alguma  e  sòbre  nin¬ 
guém.  dU«e  “que  o  jorntlKta  Caste¬ 
lo  Bramo  mentiu ",  chamou*»  cif 
M)onulMM  ,irm  éüra ",  c  úunc  que 
todas  a»  muin  considerações  em  rela- 
ÇÍio  a  mim  são  de  nfcsoVutfi  má-fé.  es¬ 
tava  se  metendo  numa  casa  de  ma 
rímbondo  que  náo  tem  mal*  tama¬ 
nha 

Atingido  no  patrimônio,  it 
voltado  com  uma  das  poucas  formas 
de  agressão  capazes  de  aensiblllxá- 
lo  ía  agressão  profissional),  Casteio 
n  age  fulminan temente  (e  a  reação 
d<>s  que  n&o  se  sentem  obrigados  6 


'%  i 


batalha  diária,  nuus  têm  a  dignidade 
e  a  bravura  suficiente  pura  partici¬ 
par  d  cana  batalha,  quando  a  juízo  ex¬ 
clusivo  dêles  meamos  Julgarem  im¬ 
prescindível,  é  terrível)  e  com  pou¬ 
cos  toque»  leva  o  ministro  inapelu- 
velmente  às  cordas. 

Vejamos  ràpldamente  o  que  diz 
o  Csstelf*  do  "senhor”  ministro. 

1)  "Se  o  miiiMro  da  Justiçu  não 
foi  previamenie  informado  da  Inva- 
•ão  da  Universidade  de  llnutflla.  ac 
êle  não  deu  a  ordem,  ne  éle  não  con¬ 
cordou  c«m  a  operação,  ou  s«  lli* 
omitiram  pormenores  esueodãki  do 
problema,  então  •  ministro  não  é  mi¬ 
nistro,  não  manda  nada  no  setor 
mais  importante  do  *eu  Ministério. 
Qualquer  desmentido  do  ministro,  ima 
mereceria  fé  aeiAsne  acompanhado 
da  divulgação  de  alo,  demitindo  o  di¬ 
retor  do  Departamento  de  Polícia 
Federai.  ou  o  responsável  pela  infa- 
mante  diligência.  Ou  então  d*>  aniin- 
cio  da  sua  próptta  demissão.  por  ter 
sido  desrespeitado  *. 

2)  **0  ministro,  declarando  que 
n&o  deu  a  ordem,  náo  foge  à  res¬ 
ponsabilidade.  Apentt*  declara-se  ir 
responsável.  ftc»|jonsablUdiàd®  do 
ponto  do  vista  icgal  êle  a  tem,  pois 
hav«»ra  cic  responder,  qiniru  ou  nà° 
queira,  pelo»  atus  de  organs  que  ihe 
devem  obediência  hierárquica*', 

3)  "Se  o  ministro  considera  táo 
infamunte  a  respouaabilidiide  p*U> 
que  aconteceu  na  Universidade  dr 
UrasiUu  não  seria  contra  n<W,  Jor- 
n.ilistuK.  que  deveria  Investir,  mra 
contra  o*  militares  que  chefiam  o 
Departamento  de  Potlcin  Federal. 
Sua  nota,  dc  culculada  indignação, 
lanca  sôbre  a  poljcin  o  opróbrio  que 
retira  de  *-eiis  próprias  ombros.  To¬ 
mo  a  Policia  Federal  estará  Julgan 
do  hoje  a  personalidade  ilo  minis¬ 
tro?" 

4)  "E  curiusa  a  referência  do  ml* 
niJitro  às  "entfdndeji  MimereS"  que 
não  eatao  8tdX1t)ln»6u  .*o  *eu  Mi¬ 
nistério.  t  claro  qtte  êle  não  ousa  In¬ 
sinuar  que  foram  um  Fôrças  Arma¬ 
das  que  mandaram  invadir  u  Un|. 
verslüade  de  BrmstiUu  tuas  tenta  ape¬ 
nas,  mi áda mente,  jogar  n  culnA  sò- 
bre  a  Policia  Militar  de  Brusilin.  que. 
antecipadamente.  Ja  fugira  a  es*a  res¬ 
ponsabilidade,  declarando  oflcialmen- 
te  que  compareceu  atendendo  a  con¬ 
vocação", 

5)  "Até^aqui,  limitei-me  ao  exa¬ 
me  de  fato*,  dr  nota*  oficiai*,  tiran¬ 
do  conclusões  que  estão  na  linha  do 
b^m  oenso.  poss»  acrescentar,  ngt»rn. 
ivira  conhecimento  tio  Professor  (•*- 
mn  e  Sllvi.  que  publiquei  notícia  exa¬ 
ta  r  recolhida  de  fonte*  exatas,  de  ho¬ 
mens  que  não  mentem  e  que  assu¬ 
mem  it  responsabilidade  pelo  que  fa¬ 
zem.  P.  posai  rei  ate  qu^o  professor 
náo  tenha  dado  a  ordem  pura  a  dili¬ 
gência  na  Universidade,  ma*  a  verda¬ 
de  e  que,  enquanto  a  po|»rla  descia  • 
|Mi ii  itDR  esiudnntes.  êle  se  vangloria¬ 
va  de  ter  mandado  prender  o*  5  estu¬ 
dantes.  eliminando  a  resistência  que 
-urgiu". 

Tenho  a  ImpreanAn  que  o  Castelo 
"condecorou"  o  mlnlatro.  singela  e 
definitivamente,  com  o  "Prêmio  No- 
bei  da  Leviandade".  F  o  "senhor"  mi¬ 
nistro,  para  receber  és* c  titulo,  nem 
precisa  viajar  para  a  Suécia.  Pode 
recebê-lo  aqui  mesmo,  na  ilha  de  Fer¬ 
nando  de  Noronha  moral,  onde  foi 
confinado  por  todo  o  povo  brn»iieim. 
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BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  reitor  da  Universi¬ 
dade  dtt  Brasüia,  professor  Calo  Benjamim  Dia», 
confirmou  qu*  vai  entragar  o  cargo  duronta  a  reu¬ 
nião  íjue  manterá  boje  com  o  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va,  jKJT  considerar  que  o*  Insinuações  dn  direção  do 
Dt»|:artftmento  do  Policia  Fedcrnl.  acusnndo-o  dc  Co¬ 
nivente  com  estudantes  subversivos.  dolxaram-lUc» 
:j«to  condições  paru  continuar  á  frente  do  estabele¬ 
cimento. 

Durante  o  encontro  com  o  cheio  do  govêrno, 
previsto  para  às  11  boríi»,  o  reitor  da  Universi¬ 
dade  de  Brasília  fara  um  relntôrio  dos  incidente» 
ocorrido*  com  o  Invasão  do  prédio  por  tropa*  mIXl- 
t.arBS  inclusive  ressaltando  que  os  corpo»  docente», 
discentes  e  administrativo  da  UNB  neg:ur-so  o  tru- 
balhor  ao  o  Oovêrno  Federal  não  punir  o»  responsá¬ 
vel*  pela  agressão  ao*  aluno». 

SOLIDARIEDADE 

Afom  os  alunos  o  os  profesiòres  da  Universi¬ 
dade.  outros  Integrantes  do  corpo  dearente  de  esta¬ 
belecimentos  JiecundArio»  e  universitários  da  Ca¬ 
pital  Federal  prestaram  ao  professor  Cuio  Benjamim 
Din»  5ua  solinarteiade  A  agre*sfto  sofrida  na  ulti¬ 
ma  quinta-feira,  destacando-**  o  mcraorlM  que  lhe 
foi  encaminhado  por  48  professóres  do  Instituto  de 
Ciências  Humana»  que  se  colocam  no  lado  do  reitor 
da  UNB  e  exigem  que  a»  investigações  pura  a  apu¬ 
ração  doa  responsuvcl*  pelo*  incidentes  "sejiim  pu¬ 
nidos.  com  o  maior  rigor*. 

Os  etgnatários  do  momorlal  podem  ao  profes¬ 
sor  Caio  Benjamim  Dia»,  que.  no  relato  que  vai  faaer 
ao  marechal  Costa  e  Silva,  revele  todos  o*  fato*  que 
precederam  a  invasão  da  Universidade  por  tropa* 
militar©»,  c  peça  ao  chefe  do  Govêrno  que  sejam  pu¬ 
nidos  os  autores  do  atentado  D  irem  também  que  W- 
doft  os  professúres  brasileiros,  apcaar  do  modo  que 
«&o  trntodos.  ainda  confiam  na  atuação  do  presiden¬ 
te  da  República  o  nas  demai»  autoridades  do  Palx. 


Deputados  reagem  à  violência 


O  deputado  Mauro  Ma- 
qa mãe»  •  MDB)  afirmou  A 
rRIBLNA  que  a»  violên¬ 
cia*  puuctal*  praticado» 
contra  oz  unlvarsitárlsa.  na 
Univer»ldad4«  cie  BrualUa,  ’  ó 
mala  uma  ctopa  d»  regime 
de  violência*  que  m  inito- 
no  Paí*  e  que  protenae. 
jx»r  iodo»  o»  «nrJos  ti  acu 
di-por,  eufocar  o  brado  re- 
íornutíta  latiçade  pel°»  c*- 
tudantr*  brasileiro s**. 

Depois  de  dlrer  que  o  d**- 
re» peito  aot  parlamento rc* 
qu^  exllveram  no  local  d*v 
aconterunento»  p«r  pari® 
dos  agente»  da  DOP8  c  eol- 
dmlb!  da  PoiicL»  Mültar  de 
Broailia.  não  á  novidade 
nos  dia*  atuai»,  o  Mau¬ 
ro  Magalhães  lembrou  que 
em  ou  Lr  a*  ouualâc*  bem  re¬ 
conte».  dcputadcs  du  A.- 
Aemb.éli  LrxifilAiiva  da 
Ouanabaru  foram  »Uc&'<(S 
por  elementos  da  PM  ca¬ 
rioca.  que  estiveram  cm 
vias  <W  Invadir  o  prédio  do 
Legislativo. 

ARBITRARIEDADES 

O  *r.  NL.uro  Magalhães 
pro*«*egu4U  dlsemlo  que  a 

íuMi-uo  du  Unlv»  mivlaoc  dr 
0ra*illa,  quan  lo  mi U  por 
*.ua  (oi  vasculhada  p«l*>» 


policiai*  c  os  mhubintr» 
dali  arrancado»;  à  forca,  é 
qin  triste  epl»(>dio  nu  vl«a 
brasileira  que  tem  ma  jo¬ 
vens  as  maiores  esperan¬ 
ça*  par  4  o»  d  los  dlfic**ui 
que  a  Naçãi#  terà  que  en¬ 
frentar. 

Nao  po#*o  cunvpreeniltr 
—  aerntuou  —  como  Jo¬ 
vens  estudnntes  são  agre¬ 
dido»  covardemente.  té» 
*ua  Universidade*  Invadida 
pela  poliria,  sòmtut*  pelo 
crttne  de  desejarem  reivin¬ 
dicar  melhores  condlçôr*  d» 
ensSÕo  nêsle  Pais  que  p^s- 
*ut  autoriciiuies  que  teimam 
em  não  proceder  à*  Imedia¬ 
to*  reforma*  uulvcr»na- 
rta*.  bem  como  à*  outr.**. 
que  a  not-sa  Juveniude  está 
ti  pedir.  X  lamcoiàvdl  que 
mdoa  nós  tenhamos  qu* 
presenciar  aqtieias  triste» 
cena s  que  as  fotografia* 
do*  jornais  nos  ma.-> iraram 
Onde  »ão  vLsto*  centenas  de 
mòços  •  rapAse*.  em  atitu¬ 
de  humilhante,  de  mãos 
cn irada»  sòbre  a  cabeça. 
*ob  a  ameaça  doa  cano* 
d  »*  metralhadora*  e  do*  fu- 
*la  como  ss  fôeeem  prisio¬ 
neiros  d«?  guerra  ou  m^imo 
marginal»  d#  alta  pertculo- 
slJadA  Esta  4  a  Imagem 


que  éster  €>ovémo.  que  a 
<Us  humano,  deseja  mostra* 
a  todo  o  mundo**. 

Tombem  o  deputado  a  i- 
bert  Sobrinho  (MDB)  re¬ 
pudiou  a  ação  pclldal  con¬ 
tra  a  Universidade  dr  Bra¬ 
sília  dU«»do  que  -ninguém 
mal*  e*tà  entendendo  o  qu» 
ocorre  neste  pai*  «■  não  sr 
pode  ncett  ir  fatos  c<>mv. 
és*e.  qu©  (ovnlw  tanta  vi»> 
iéncla  e  arbitrariedade**. 

"Mau  «ma  vez.  —  trt- 
jfon  —  o*  parlamentar*» 
roram  dr*re»pcltadoa  pel » 
policia,  o  qu<.  prova  aquilo 
que  vlvemc*  a  respeito,  que 
somo*  um  poder  (•‘.v.urlado. 
diminuído,  c  qu<  »òmenta 
trm  como  arma  o  protesto 
e  a  aolUMrtcdadr  a  ês»e*  jo¬ 
vens  estudantes  bruni IHroo, 
que  apanham  da  policia 
pelo  -crime  hediondo ••  de 
desejarem  maU  vaga*  na* 
universidade»  #  uma  refor¬ 
ma  ampia  no  ensino  do 
pais.  X  uma  causa  bastan¬ 
te  nobr«  e  das  matore*  de 
que  *e  tem  poticla.  seta 
abraçada  pelo*  estudantes 
de  nu**o  Pala  e  só  nos  res¬ 
ta  ficar  ao  lado  ciéle».  !«- 
Yando  por  uma  Justa  rei- 
vindicação". 


Trota  elogia 
povo  fcheco 

O  dr  pulado  Frederico  Tm- 
ta  (MDB).  dl*s»  oue  o  povo 

tia  TehecoMovèqutu  crenc  u 
perante  o  mundo  ijelu  at Mu¬ 
de  d esaasout br ad a  qut  t^- 
m»'i  em  defesa  c*.a  sua  w>* 
bttrania,  ma*  lamento»»  que 
o»  governantes  tchrco» 
v  ‘«cm  que  eoplUtlar  tr\ 
mni|o<  d»  v*  »ena  planp»  r<* 
«beralhação  da  pai«.  «diante 
djs  tom  e  4  »  oprttssdo  da 
fnlfio  soviòl  ca. 

A*snt^ui*do  qpe  »  TchecOs- 
H  vuqula  é  p f,r 

um  i?ovt  amante  da  liberda¬ 
de  e  qu«  alriVÒ»  sêc«lo» 
lutando  tenarment*.  srm 
tn<*dir  9n.crltkõo*  na  inpn- 
ç.l©  de  mc.nter  s  «uu  s^he- 
rania.  o  parlamentar  ia  A s- 
A»rmbléia  I.egHativa  d»  Oua 
in  bnm  acresernteu  que  **in- 
feUam^td,  porém.  \  fòrca 
O'uniu3o  o  muxulu-. 


AS  ARMA^ 

O  «r  Fn-dvrlcO  Tr^ia  pro%- 
jM-trutu  diiohdo  qiu*  atuai- 
mvr  tv  não  é  o  direito  que 
tmrx  ra  \\o  manda,  rr.as  «im 
c  tu<*  srm»'  a  »«rrtço 

do  imperialismo  que  a  lodo» 
spAVoroo  m la  èk  russo  ou 

(lUtni  coioraçA*  qua!qu#  f. 
F' Ir  ju  q»»e  sempre  foi  con¬ 
trário,  por  principio».  P^r 
f»»rnwcua  m  qualquer  e-pe- 
Cle  de  ImpsnaiUmO.  ou  de 
dltmfttra.  seja  eltt  *ip  Orim- 
ie.  sela  dn  Ocidente,  militar 
ou  civlL  cto  prolrtaruuio  ou 
dos  eiitev 

-Ri'  o  Aorlailamo  —  osci»- 
r**ceu  —  tem  principio.;  qn* 
uevetn  ser  incluído*  o  plane- 
jii mento  de  txlo»  as  prvo» 
<l«qnocrátlco«,  pontos 

devem  ser  realmmte  atlngi- 
d<>*.  mas  sempre  por  método* 
democrático»  r  atendendo  a 
•m  aforismo,  c«*'  deve  ago¬ 
ra  »er  flomoIttMlà  porqn# 
minmu  sò  com  rasa  com¬ 
plementa  c  ão  se  p«>de  faser 
rx**reer  a  df^moc^acla.  ««e  ê 
•  Ocnêm©  do  para  o 

povr»  p-  lo  povo.  mas,  cem  o 

J>-»VO*\ 

Exp)  tem»  o  pa  r  lamento  r 

embebiam  n»»e  qusndn  o 
Oerémo  e.ftá  divo- 
p»nra.  nãrt  cXlate  democrarla: 
egigte  a  tendêrrl.4  para  a 
autocrarla.  *  gumada  para 
a  ditadura 

Awlnajou  que.  -per  isso 
I  que  (OndMumo»  fannal- 
rn-nte  •  tndns  o  »»l«e*  que 
tnviutem  naluvs  Urre»  e  so¬ 
berano»  como  foi  o  caso  d» 
T'%hee‘s)ováo«m  e  rrnno  fe- 
rA^  «Ido  multa*  outro*.  Ma» 
••  eet*  condenarão  ê  formal. 

V*rq  por  principio  aquélc  que 
adotam  3a  •  au*  todas  os  po¬ 
vos.  pelo  tnetiD*  leòhcain en¬ 
te  ndotar.im  quanto  rm 
IW5  formularam  •»  Parta 
cio*  Nacóee  Ur.|tiu«.  «ac re¬ 
vendo  no  m  artigo  prtmef- 
ro  a  te  r!»  do  ormeipi©  de 
out^viftermlnacilo  «lo»  rsovoa 
Davam  «o»  povo*  0  utrelto 
de  p-T  si  aóa  som  Interfe¬ 
rência  dc  nenhuma  pcténrta. 
nenh  ima  fòrca  eslrsagrira. 
ftW*olhrftm  a  f»rroa  dt  ius 
rida.  de  feu  gorêfti o.  a  sua 


vr*  e 

'rvrmr* 


fUA 


r.ioaofia  de 

ideologia  dr  r 
t.lBFRDADE 

Mal*  adiante,  d-clsr*»»  o 
tr  Fredr  rico  Tm  ta  qac  # 
prretso  qur  b*)o  em  todo  o 
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aSUNAB  INFORMA  AS 


TT7I 


PREÇOS 


CADEPI 


A  VIGORAR 
DURANTE 


>•«• 


Açúcar  cristal  a  granel  .  kg 

Acurar  rrUtal  rm  pacuta .  kg 

Ariiear  refinado  rm  pacote .  k* 

Irríi»  Japonês  «»»»  Mru-raer  «m  %|ir*- 

ermn  a  granel  . .  ki 

A/elle  de  ollwlra  argentino,  rm  lat.» 

dr  7Nail,  no  inmim«» .  I»la 

fV.inha  r«>mum  em  parole  .  ka 

t  Afe  mwiilo  a  sreiirl  . . .  k* 

•  atr  moido  em  pnc«lr  de  1/2  kg  ....  pacote 

Cliarquc  ponta  «le  agnlk&a  .  k» 

Orrmr  de  arm#,  pacote  de  2*0  grama»  pacote 
iXHf»  rm  cortes  (ha nanada,  |»es%eca- 

tla  e  laranjada)  .  k« 

Ervilhas,  lata  de  ISO  grama»  .  .  lat* 
t  vlr  iu»  «lr  tomntr,  lata  de  I '•»  gramas  lata 
CXtrnto  dr  |«»mnte,  lai.»  de  4  )0  «ramos  lata 
Firtnha  «lr  mandioca  fina  a  «ranrl  .  kc 

Kart ii tu»  «te  trlg«»,  rm  paootr  .  kg 

Frljõo  prèto.  do  Sul.  a  granel  .  kg 

Fósforo*  em  pacotes  de  li  taU»«  ....  pacote 

Fubá  a  granel  .  .  *  à« 

(iordttra  dr  eòfO,  |ala  de  1  kg  <Brut««1  lata 
(lorditra  de  eòco.  lata  de  t  kg  (Hrutosi  lata 
fá  de  ac®,  cm  paeoie  com  4  esponja*. 

peaando  S*  «rama*  .  pacote 

Macarrão  de  farinha  pura.  náo  vita¬ 
minado,  em  pacote  ds  SOS  gramas 
Macarrão  dc  farinha  pura,  não  vita- 

qtlnado,  em  pacote  de  1  kg . 

Maivena.  rm  pacote  de  Ml  grama*  .. 
Margarina,  rm  pacote  d»  IM  «ramas 
óleo  vegetal  fOtnnliftl  Ide  algodão 
ou  amendoim  «n  «oja  ou  girassol) 
em  lata  de  fO»  ml  .  lata 

LISTA  CADEP  PARA 
SETEMBRO :  SEM 
AUMENTOS  E  COM 
BAIXA  DE  PREÇOS 

Ma  prsaetite  lista  de  pr*ç*n 
CADEP.  *  vigorar  durante  todo 
o  mée  de  «etembro.  não  se  veri¬ 
ficaram  quaisquer  aumentos  de 
preços,  rvvutrando-ee,  ao  cor»- 
trárm.  bsisa  rui  Oordura  de  Odr© 
e  na  Dnnha,  mantendo- se  os  de¬ 
mais  Iteiu  vtgorantes  em  agòstn 
A  diferença  a  mai«  verinrads  no 
feto  r  «corrido  omda  en» 
i«wã*fo.  rr*ultou  do  reopu^tamen- 
to  puKklko  efetuado  pelo  IB« 
c«n  cl*  fr»«i  da  rooe  bs! 


0.41 

a.tò 

44H2 

3.00 

1.04 

1.00 

0.55 

•43 

a.fto 

s.43 

•44 

«70 

0.2Ò 

•49 

•.41 

041 

».rs 

2.09 
3  40 


pèao.basc 


Pão  de  Fôrma  Tlp-Tln, 
de  SM  gramas  ... 

Páo  de  Férma  Tip-Tln, 
de  300  gramas  .... 

Papel  hlgténieo  pnpulnr 
Sabão  marmorhtadn,  rm  barra  ípeso. 

base  de  1  kg)  . 

Sabão  prensado  com  peso- base  de  200 


«  •  t  • 


s  s  • 


Sal  refinado  comum 


fôrma 

040 

fôrma 

•40 

rélo 

wt 

barrn 

V  9  1 

.  um 

0  *!4 

kg 

*1  ít 

REFRIGERANTES 


S  t  «a 


Coca -C® la,  Fanta,  fira  pele,  Gra-CtHa,  rep-l- 
Cola.  Crush: 

(.arraia  pequena 

<;arrafa  média  . 

tlarrafa  família  . 

(iuaraná.  Soda  e  Agua  Tónica 
finam  n»  Caçula  ..  . 


9  S  •  •  • 


•  •  • 


0  10 

o.lt 

044 


0.12 


0.79 

043 

1.10 


l.< 


Observações  j  —  Oa  preço*  máximos  ftxadoa 
na  presente  lista  não  abrangem  tòriat  oa 
marco»  comercial».  As  mcrctarla»  partici¬ 
pante»  da  OADFP  eitfto  obriqodas  a  ter  peio 
menos  umn  d»s  marcas  déase»  produto*  por 
preçt*  que  náo  excedam  oa  fixados 

2  —  Quanto  ao*  produto*  relacionados  a 
granel  e  empacotados,  como  o  açúcar  cristal 
e  o  café  moldo,  há  sómente  a  obrigação  dc 
vendas  por  uma  dessa»  forma* 


ptopf  ;a 

COMBtOAIS  ABAIXO 
MSTAUSTà  1 


PROCUREM 


UM  ESTABELECIMENTO  CADEP 


ni«iH  oa  h\mm 

C  %S  AS  VlO  1  II  %KQ«  1 

ilt  P»  ItMI  Kl  A  DOR 
Mf  RCI 

1  ormm/\ÇAO  1 

Al  Afi  Al-fl  \TH  ■ 

1  -  - —  -  — 

CASAS  MAM  C  TI  KM  A  1 

Alt  >1  \/l  si 
MVNDIU  1TD  % 

~  St  r»  RMI  RC  \IH*S 
r\Gt  t  MLNOH 

C  ASAS  DA  C  IROU 

C  \H%N  M  \II%S 

«  %H%*  OI’ A NABABKA 
o»  coMpsnvriH 

I  r^fTERRAI, 

WECltHlAX 

CASAS  11  RIU  IK% 

1RM  17f\S 

RIO  HMANCO 

Ml  MCI  A  Kl  AS 

URA  Hf  LEIRAS  LTDA 

SCPTRMKRC  %IM)S 
|Ot\L 

1  ARMA/rMB 

SAO  DOMINGOS 

ím  iüiukadoV 

MV  R(  CARIAS 
MACIOHAIS 

RTBiJAITUMW 

rrc.-PAG 

*|j 

1  1  AO  D.%  Kl  A  LARGA 

si  pi :hm»  ki  %i mis 

GAIO  tIAItf  l 

C%H%U  GAIO  MARTI 

M.  DA  StLTA  PtnT 
á  CIA.  1.1  DA. 

MtRflARIAS 

RH)  , 

«\%S\H  INIH  Ct  KFAlfT 
niMfSTIVns  |.TD%, 

\  \s  OLIVfIRA 

(OMimiTI* 

MI.KC  1  ARI  %s 

nsTA  alpor» 

I  IMPI  RIU  1 

DAS  SALHIdlAn 

1  xar.uHH 

1  cmao 

AflRCTAKI  Üi 
<  ii  ASOl 

ARJRA2ERS 
PORTA  DC  AfO 

BtTtgMtkC  ADOS 

•  M  1 

I  Ml  KC  %DO  SÍMIO!  T 
DO  IMPIRU 

ARMA TENS  RAMOS 

CASA  TBtB  PO  OBRES 

srrntMi  kc  a  dos 

j  ÃrrniMftc  Ãrwyq 
MãM\r%N% 

M  nur>  DA  SILVA 

DE  COMOTIVIIS 

DOS  LEREkfS 

I 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


RIO  DE  JANEIRO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1 


HÉLIO  FERNANDES 


sfto  da  Universidade  de  BraMIla  «  ficou  "sincera- 
mente  revoltado*  com  a  ag^es^ão  a  estudantes 
Disse  que  a  abertura  do  inquérito  na  are»  da  Casa 
Civil  da  Presidência,  para  apurar  responsabilida¬ 
des  pelo  ato  repressivo.  *será  o  primeiro  pas*o 
ofensiva  que  o  cht*#e  do  Oovêrno  adotará  para  refot- 
mular  o  sistema  que  um  grupo  de  radicais  estd  pon¬ 
do  em  prática  em  vário»  sctôre»  do  Paia*,  confirman¬ 
do  que  a»  investigações  "irão  até  o  fim.  envolva 

quem  envolver  no  seu  curso*. 

No  caso  de  mudanças  nos  quadros  do  Oovêrno,  a 
mesma  fonte  revelou  que,  contrariando  sou  estado 
de  espirito,  o  marechal  Co»tn  e  Silva  compreendeu, 
finalmente,  quo  não  há  outro  caminho  para  o  Pais 
sair  da  crise  cm  que  entrou  desde  marco  passado, 
u  não  ser  o  de.  mudando  o*  responsável»  peia  condu- 
çáo  da  política  governamental.  dar  uma  demonstrn- 
çfto  de  boa-vontade  e  abrir  novas  perspectivas  dc 
diálogo  com  tõda»  as  classes,  principalmente  a  po¬ 
lítica  e  a  estudantil. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Fonte  categorizada  do 
cio  do  Planalto  revelou  à  TRIBUNA,  às  dltlmus 
o  da  noite  de  ontem,  que  o  marechal  Costa  e 
o  deverá  anunciar,  até  amanhã,  "importante  al- 
tCòcs  nos  setõre»  do  Oovêrno  incumbidos  da  con- 
o  dn  politicn  partidária,  estudantil  e  policial*, 
nco  entendido  que.  finulmente,  sairá  a  refor- 
xinisterlal  exigida  por  tôdas  os  área»  do  Pais. 

o  presidente— nacional  da  ARENA  .senador  Da- 
:  Krltíger.  confidenciou  ontem  que  o  Oovêrno, 
3  demonstrar  que  está  interessado  em  resolver, 
iP7  com  as  crUe*  sucessivas  que  têm  perturbado  a 


nejado.  com  todo»  os  re¬ 
quintes,  e  destinado  a  ter 
um  sentido  de  •‘provoca¬ 
ção**  e  dc  “advertência'*. 


abertura,  ao  qual  «e  acres¬ 
centem  os  itens  de  anis¬ 
tia  e  até  de  convocação  a* 
uma  Assembléia  Consti¬ 
tuinte.  Até  político»  si- 
tusclonlstas  Cou  desajeito- 
asm  ente  situacionistas*, 
como  é  o  caso  cio  prefeito 
Ka ria  Uma  e  do  senador 
Carvalho  Pinto,  enfatl**- 
ram  nas  últimos  semanas 
a  necessidade  doa  etelçêoa 

diretas  em  1910  • 


Dizem  ôles  que.  por  maia 
mACiça  que  tenha  sido  a 
cobertura,  pela  imprensa 
carioca,  do  que  aconteceu 
na  UnJveraidade  de  Braai- 
lia.  a  pletora  das  informa¬ 
ções  náo  cobre  todo  o  es¬ 
paço  do  abominável  acon¬ 
tecimento.  Brasília,  cida¬ 
de  de  funcionário»  públi¬ 
cos  e  do  políticos  em  iua 
maioria  palacianos  ou  con¬ 
trolados.  não  é  um  palco 
adequado  para  se  obter  a 
repercussão  dc  um  eplsó- 
dio  tão  revoltante  como  foi 
a  invasão  do  campus  da 
Universidade,  com  todo»  oa 
requintes  de  arrogância  • 
de  provocação,  por  tropas 
polidals  e  militares  lide¬ 
radas  peio  Departamento 
de  Policia  Federal,  no  ca¬ 
so  um  órgão  sob  a  rcsnOn- 
sabUldade  direta  e  irre¬ 
cusável  do  ministro  cwmi 
e  Silva. 


O»  parlamentarei  ora  no 
filo  revelam-se  cético»  a 
respeito  dos  resultado»  «o 
-levantamento"  ou  "Invea- 
U cação"  de  responsabilida¬ 
des,  apesar  do  Interesse  do 
mtrrcbil  Coala  e  Silvo. 
Embora  a  provocação  par¬ 
tida  do  Ministério  d»  J«m- 
tlça  atinja,  em  térmos  de 
desafio  e  desgaste,  o  vice- 
presidente  Pedro  Aletxo  o 
o  deputado  Rondon  Fa- 
eheeo.  ehefe  da  Casa  Clvtl 
( pois  casas  duas  persona¬ 
lidade»  oficiais  é  que  dào 
cobertura  *o  reitor  1'aio 
Benj* min  Dias»,  a  con¬ 
vicção  generalizada  é  de 
que  tudo  ficará  como  dan¬ 
tes,  no  quartel  de  Abran- 
tcs.  Isso  porque  qualquer 
decisão  •‘setorial-  é  tnOcua 
ou  mesmo  Impossível  sem 
uma  decisão  ou  um  “des- 
treho"  globar* . 


SÁTIRO  TENTA  CONCILIAR 


UUca. 


Como  eu  diaia  sábado, 
não  há  a  menor  osperan- 
ça  em  quo  o  inquérito  man¬ 
dado  instaurar  para  apa¬ 
rar  a  responsabilidade  na 
invasão  da  Univeroldada 
chegue  ao  fbn.  Pota  no- 
nhum  inquérito  neste  Pala 
teve  qualquer  resultado 
prático,  peio  menoe  aquè- 
les  em  que  o  resultado  to* 
desfavorável  aos  seu»  pro¬ 
motores.  Desta  ve*,  po¬ 
rém  há  um  dado  nêvo:  o 
presidente  Ooetm  •  BBvm, 
através  de  aeue  porU-vt^- 
*es.  está  irritadíssimo  e 
exige  o  castigo  P*ra 
criminosos. 


déncloa.  pn»aa  a  fazer  abertamen¬ 
te  o  jôgo  <1®  Oposição. 

Observa  o  lider  que  "unia 
justa  rPvOlta'*.  no  entor  dos  acon¬ 
tecimentos,  é  perfeitamente  nor¬ 
mal.  mas  uma  v*x  serenado»  o» 
ânUnOs.  prometido»  providências 
enérgica»,  elo  não  ma!»  %c  justi¬ 
fica. 

AS  AMEAÇAS 

03  acontecimento»  dê  Brasí¬ 
lia.  desde  qulnta-feirn,  passaram  a 
constituir  uma  ameaça  h  estabili¬ 
dade  da  liderança  do  »r.  Ernánl 
Sátiro  na  Câmara.  O  prestigio  do 
líder,  jà  antes  abalado  em  cOnse- 
qüência  do  epis»Sd»o  da  votação  do 
projeto  que  concedi»  anistia  ao* 

envolvidos  em  manifestações  es¬ 
tudantis,  estava  ainda  mal»  com¬ 
balido  porquanto  algun»  pailnmen- 
taies.  como  o  sr.  Paulo  Freire,  já 
o  vinham  combatendo  sob  o  argu¬ 
mento  de  partidarluno  e  faccio- 
sismo  na  escolha  do»  m  Ombro  3 
da»  d!ver«as  comÍB*6e»  da  Câmara, 


cia  do  clima  emocional  então  exis-, 

tentV 

VISÃO 

Acha  o  sr.  ETnãni  Sátiro  que. 
ultrapassado  o  primeiro  impacte 
e  constatada  a  honestidade  de 
propósito  do  gOvérno  de  mandar 
punir  excmplntmente  o»  respon¬ 
sáveis  pelos  acontecimentos,  sena- 
(lorfa  e  deputados  da  ARENA  que 
protestaram  contra  o  ocorrido,  já 
ião  fSodem  mais,  a  não  ser  que  de- 
Lbcrad&mente  queiram  ficar  con¬ 
tra  o  marechal  Costa  e  Silvo,  con¬ 
tinuar 


t  sondagens  feitas  par 


político»  palaciano»  p®rm 
um  "entendimento  efeti¬ 
vo"  com  a  Oposição,  no 
sentido  de  viabilizar  • 
Plano  Trienal  do  Oovémo 
(que  até  hoje  não  ultra¬ 
passou  as  paredes  do  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento) 
e  de  encaminhar  as  famo- 
*ss  reformas,  destinadas  a 
estimular  uma  admiiUs- 
tração  modorrenta  qu» 
não  »e  comunica  nem  com 
a  classe  política  nem  com 


queiram  fosoT,  quanto  ao  compor- 
tsmcnto  que  d*ve  ac r  «dotado 
pelo  partido,  no  tocante  ao  aa*un- 
lo  de  maior  repercussão  hoje  no 
CongresAti,  que  ê«io  a*  violência* 
poMais  contra  estudantes  o  pro- 
fesdòr rb  na  Universidade  de  Bra- 
íilis. 

Considera  o  lider  que  tendo 
-rrnecguldo  do  ch*‘íe  da  Ca *a  Civil. 
!T"R'jndoh  Pacheco,  a  promessa 
de  que  cs  mponoãvels  pelos  acon¬ 
tecimento»  na  UmvcrsUinde  de 
Brasilin  *ciâo  punido*.  a  crise  es¬ 
taria  prãticAmcnte  debelada,  a 
não  ser.  evidentemente,  que  per¬ 
dure  aquele  estado  dê  ânimo  qu« 
tomou  conto  de  deputado»  e  s®ns- 
dúTe*.  dCfiOi»  dn  invasão  do  "cnm- 
nus“  unh-ersitAriO.  em  conseqilên- 


íi  leiras  da 
Oposição  neste  tipo  dc  protesto. 

O  líder  acha  que,  em  face  das 
providência»  tomada»  pelo  chefe 
da  Casa  Civil,  Cm  elementos  da 
ARENA,  quaisquer  que  èles  se¬ 
jam,  cOmo  até  mesmo  o  ex-minu* 
tro  Milton  Campo»,  o  que  passa  a 
OcorrCr  é  o  seguinte:  ou  o  parla¬ 
mentar  confia  no  gOvérno  ou  en¬ 
tão.  por  nfc»  aceitar  aquela»  prOvt- 


querito  vá  b 


que  aconteceu  (com  o  qua¬ 
se  trucidamento  de  um  es¬ 
tudante,  agre*» Au  a  mui¬ 
to»  outro»,  intimidação  do 
professo reu  e  desmorsiha- 
ção  até  de  parlamentara» 
govcrnlstas),  dov»m  ser 
alinhado»,  no  mesmo  ••es¬ 
paço  político-,  o»  seguin¬ 
te»  fatoa: 


E  ê»to  desfecho,  no  pla¬ 
no  da  liberalização  e  da 
correção  da  indignidade 
havida,  teria  que  começar 
com  a  dcmtiwão  sumaria 
do  “senhor"  Gama  e  Sil¬ 
va,  que  ••pèrfldamente- 
desmente  tenha  sido  o  au¬ 
tor  pessoal  da  ordem  d» 
invasão  e  ao  mesmo  tem¬ 
po  afirma  que  eia  partiu 
cio  Departamento  do  "aeu" 
Ministério  onde  funciona 
n  Policia  Federal. 


3  Invasão  da  Universi¬ 
dade  dc  Braoüla.  para 
prender  estudante»  que  o 
DOPS  e  o  8N1,  se  quises¬ 
sem,  poderiam  perfeita- 
mente  localizar  era  suaa 
residências.  pois  para  Isso 
dispõem  dos  mau  “efica¬ 
zes"  serviços  de  espiona¬ 
gem...  a  tnvnsáo.  tele- 
giiiada  pelo»  expoentes  do 
govémo  Costa  e  Silva,  qu® 
pregam  abertaraente  a  im¬ 
plantação  de  uma  ditadu¬ 
ra  “completa"  no  Brasil  « 
tudo  fasen*  para  orientar 
os  passos  do  presidente  da 
República  na  direção  to¬ 
talitária.  tot  assim  um 
episódio  prévia  mente  pla- 


Outra  cotsa  que  aa  a mrm 
ressaltar:  a  falência  do 
inquérito  poderá  significar 
a  falência  do  próprio  Oo- 
vémo,  objetivo  de  muitos 
•  rasolucionárias**  que  cer¬ 
cam  o  marechal  Costa  • 
Silva,  E  é  necessária  a 
ação  do  presidente  cia  Re¬ 
pública,  para  banir  de  aeu 
govémo  os  verdadeiros  Ir¬ 
responsáveis,  que  estão  le¬ 
vando  éste  Pala  a  dioe 
lUíiccU . 


1  A  articulação  da»  n- 
derancAS  opasiclonUtas.  e 
até  revolucionária»,  num» 
grande  faixa,  para  a  for¬ 
mação  dc  uma  Frente 
Amplíssima  destinada  a 
reivindicar  uma  grande 
abertura  dc  UbersilzaçàP * 
Essa  frente  colocn  o  pro¬ 
blema  das  cleiçóe»  diretas 
como  o  grande  dado  de 


CONDENA 


Em  p°ucA»  palavra»;  a 
sangrenta  Invasão  dm  Uni¬ 
versidade  de  Brasília,  lon¬ 
ge  de  ser  um  fato  Isolado 
ou  Bm  "mero  acidente", 
deve  ser  considerada  com» 


•A  convicção  geral  —  adinntou  —  ê  que  se  apu¬ 
rarão  as  ocorrências  que,  nn  tão  má— hora,  pertur¬ 
bam  oa  esforços  pftrn  o  BpafifUSmfnto,  Inclusive  no 

próprio  govérno  que,  coroo  ge  sabe.  o»lá  acrlcrondo  n 

reformn  universitária,  tão  Justnmento  reclanmdn*. 

O  senador  Milton  Campos  ressaltou  ter  *©í*pe- 
rançii»  de  que  tudo  »e  componha  sot isfaiórinaientr*, 
esquivando-se  de  fazer  qualquer  previsão  quanto  ao 
do -dobram ont o  dCK  acontecimento»  de  Brasília. 


BELO  fICHWZONTE  il>a  Sucursal)  —  Procedente 
óe  Brasília,  retomou  a  esta  capital  o  tenador  Mil¬ 
ton  Campos,  declarando,  ao  desembarcar,  que  *n  lm- 
pressão  que  trago  v  a  de  geral  condenação  no»  acon¬ 
tecimentos  verificado»  mi  Universidade  Nacional  de 

BrãfOiii".  _  ^  t 

Acrescentou  que  "a  impressão  de  todo  mundo,  in¬ 
clusive  o  minha,  é  o  de  que  ?*c  praticaram,  com  ex¬ 
cesso,  diligência»  desnecessários *,  e  que  *no  Sr- 
mído  ouvi  condenação  do*  fatoa  lamentáveia,  sem 
distinções  pnrtldàriaa*. 


Congresso  ma»  nao  integrado»  no 
esquema  governamental, 

O  presidente  do  MDB  cm  São 
Paulo  mnni{estou*se  otlm^ta  a 
respeito  d«  possibilidade  cV*  con¬ 
cretizar  a  i.itvn,  argumentando 
que  "ate  o  deputado  Clúvis  Sten- 
ret  (ARENA-RS  )  reconheceu  « 
extensão  gr*vi.»%im>»  das  «rbltra* 
riedades  cometido*  p^l»  policia  nn 
Universidade  de  BraSiha.  e  os*u 
mlu  o  comprom^vvo  de  pedir  pro¬ 
videncias  ao  govémo  con*ra  oa  rev 


SAO  PAULO  (Da  Sucursal) 
—  O  senador  Lino  de  Mato»,  ana¬ 
lisando  o  comportamento  das  li¬ 
deranças  governamentais,  que  tam- 
hem  protestaram  contra  o»  ato-* 
ebenetidos  pcln  Policio  Militar, 
agentes  da  DOPS  e  Exc-rcito,  na 
UtmersUlivIo  Nacional  de  Brasília.* 
dbae  que  trouxeram  n  OpoSlçãO. 
um  1  réstea  dc  esperança  na  po»sl- 
bitLdadc  de  »er  vencida  a  crise 
que  irrompeu  no  pai»**. 

O  presidente  do  MDB  de  São 
Paulo,  Informou  aiõda,  cOna  ba»e 
oe**a  conatatacâo.  que  as  oposi- 
eò*%  pretendem  exiuninar  cm 
prcfundldnde.  uintamentr  cOm 
•rv.« s  do  gOvérnO,  >•  possibilidade 
de  formar -se.  ã  longo  prozo.  uma 
A^mhlnn  Constituinte,  *’que  po¬ 
de  rrprhfnt«r  uma  solução  para 
s  criar  poliMcO-MVlnl  qu^  abola  a 
No*  i 

A  AAtembleia  Constituinte 


A  Igreja  Católica  está  pensando  como  condenar, 
oficlalinente.  o  movimento  conhecido  pela  aigia  TFP, 
ntie  vem  apavorando  oa  católico»,  além  cios  tran¬ 
seuntes.  o»  qual»  0A0  assaltado»  porm  assinar  uma 

luta  contra  a  infiltração  eomuBM*  M 
t  provável  que  até  mesmo  a  Policia  interfira  para 

impedir  a  acáo  désoes  lunático».  *  Oa  estudarei 
paulista»  ameaçam  voltar  ho)e  às  ruas.  em  passeata 
contra  o  massacre  da  Universidade  de  Braaiiia  e  • 
favor  da  imediata  libertação  dos  seus  colega»  prê- 
soA  *  Almoçando  no  Hotel  Excelolor  CX>pac»bana 
oá  senadores  Daniel  Krieger  e  OUbcrto  Marinho 
♦  O  sr  Paulo  Malhelroa  está  burocraUxando  de  tal 
torma  o  Banco  Regional  de  Brasília  que  multo» 
clientes  )»  canrfhram  zuas  contas.  *  Os  ratos  co- 
n teçam  a  circular  pelo  interior  ía.i  sala»  do  M-nh- 
térto  da  Fazenda,  tendo  um  dêlca  atingido  a»  per¬ 
nas  de  uma  funcionária  na  última  sexta-feira  * 
Toma  posoe  hoje  na  15*  Delegacia  Distrital  «Oaves». 
c  mo  »ê ti  Ulular,  o  delegado  Alololo  C éw  Fernan¬ 
des  oue  vinha  dirigindo  o  gabinete  do  diretor  ao 
Trânsito,  a  Aliás,  por  faiar  em  trânsito,  está  tmnáo 
anunciado  para  esta  sem  sua  o  afastamento  do  co¬ 
mandante  Orlso  Franco,  em  face  de  divergência» 
surgidas  entre  aquêle  órgão  e  a  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  *  O  deputado  Reina  Ido  Santana  está  eu- 
fnrtro  com  s  sus  vitória,  conseguindo  a  aprovação 
de  uma  verba  que  destina  500  nulhòrs  de  eruxetroe 
velho»  a  melhoria  do  aeroporto  do  OaJeáo.  *  o  Jor- 
nalbta  Nlio  Dante  dê  maia»  proolma  para  os  Estaoo» 
Unido»,  onde  fará  a  cobertura  da  campanha  ae 
Mumphrey  ê  Presidência  da  Republica.  Nilo  foi  o 
unten  profissttmil  da  Imprensa  brasileira  que  rece¬ 
beu  convite  d®  um  candidato  à  sucessão  de  Johnson 
para  acompanhar  sua  caminhada  rumo  à  Caaa 
Branca  »  Um  professor  da  Univer; idade  de  Bra¬ 
sília  sugeriu  o  uso  obrigatório  de  capacete  s  coléte 


Já  e*tá  em  plena  ebulição  a  política  «oeeooórta  na 
Bahia  Depois  da  candidatura  dos  srs.  Lomanto 
Junior  e  Antunlo  Cario»  Magalhães,  surge  \gon  o 
num*'  do  sr.  Vieira  de  Melo.  antigo  lider  do  MDB, 
como  candidato  ua  Oposição  ao  govémo  do  Estado 
Vieira  que  perdeu  a»  últimas  elelçóe*  par»  senador 
por  uma  escassa  margem  de  voto»,  reuniria  cm  seu 
favor  remanescentes  do  antigo  PSD  aiém  de  gru¬ 
po»  descontentes  dentro  da  proprta  ARENA. 


Embora  não  tenham  ainda  «Mo 
ou v’ tio»  os  lidere*  do  MDB  r» 
trir»  federal,  o  dCnut»*do  Oscar  P* 
dniao  Horta  (MDB  SP)  embuf. 
cou  ex tn-fí  ira  pstSada  para  C«> 
rumbã.  com  a  missõo  que  lhe  Un 
confiada  pelo  *r.  Lino  de  M  ilO^ 
de  ouvir  o  ex -presidente  Janio 
Quadros  a  rtipfito. 


No  Paraná  s  candidatura  Leo  a®  auiwh 
surge  de  vento  em  pópa  Lw  é  um  do»  ’wn»  parla- 
raentorr  -»  com  atuação  na  Câmara  Federal  e  tem 
livre  trânsito  nos  círculos  poHttcO»  Ninguém 
surpreenda  se  contar  eom  o  apoio  de  uma  «rand» 
área  da  ARENA,  somando  os  voto»  d©  MDB  para 
enfren*»r  o  general  Net  Braga,  que  prrtenos  voltar 
u>  govémo 


ainda 


coma 


Federa*  dtstributu  nota  à  hn 


DtstrltO  Federai  Essa  m+<n- 
da.  *•  primeira  tUlaA 
rre*a  de  repwviio  * i  vano»- 
litiso  pnllciar.  será  tomada 
pr ha  pr^fe^eóres  «5a  Unlver- 
ddatlr  Naciaoal  de  Br  -lha 
t  lá  foi  aprovo.»»  em  oascra 
bléla  geral  ontem 


CMos  vtaitou  o  r'tadantc 
WaL*emar  Alves  da  HUva 
manif*Aianóo  ao»  médiro»  d** 
I!  Ápita!  DteUltal  seR»  **rr- 
drriuien*©»  pelo  -canofK  • 
calor  humano  <*** 
sendo  dáJkdflot 
dantes 

CONSEQUÊNCIAS 

por  outro  Imóo.  as  auiori- 


BR  AR  tIJ  A  CDs  Ructuvni» 
O  «fttudante  Waldqwr  Al- 
fT.lrm.  baleado  na  ea- 
ve,  |v«ii  u  liei»,  curant**  a 

Rvi *ao  ir  quinta- Mn  p»s- 


lêncra»  mflw  nnqtt*r 
ürd»  *  •olirhnclo  io  p-e 
sstSetire  dg  R  -  rúb!>s  a  p^ini 


doa  «fetlvu»  da  II*  Região 
Militar  em  regi¬ 

me  de  prontidão  A  medida. 

fonte#  eefhlda»  w» 
meto*  militares-  ®*tá  re‘sc1o- 


iMroTTxrn 


polida  Fr< 
torta  de  B 
ty  Distrito 


que  vai  pSrlteStf  o  direito  a  per 


n 

rííi 

Wi 

1 H  á*j 

4/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1968 


DILSON  RIBEIRO 


Vamos  ter  mais  um  competen¬ 
te  inquérito  em  nossa  crônica  poli* 
cial-militar.  Desta  ves  os  Inquiri¬ 
dores  têm  a  incumbência  de  apurar 
os  fatos  relacionados  com  a  Invasão 
da  Universidade  dè  Brasília,  onde 
várias  pessoas  foram  espancadas  e 
quatro  estudantes  gravemente  fe¬ 
ridos,  um  dos  quais  sem  a  menor 
possibilidade  de  sair  intacto  das  le¬ 
sões  sofridas.  Se  salvar  a  vida.  fi¬ 
cará  cego.  surdo  e  mudo,  segundo 
afirmam  fontes  autorizadas  do  Hos¬ 
pital  DistritaL 

O  Inquérito  se  fará.  não  há  dú¬ 
vidas.  Testemunhas  serão  ouvidas, 
centenas  de  fôlhas  de  papel  passa¬ 
rão  pelos  cilindros  das  máquinas 
dos  escrivães,  o  processo  ficará  vo¬ 
lumoso  e  substancioso,  como  é  de 
praxe.  Mas  duvido  que  alguém  se¬ 
ja  punido.  Dentro  de  pouco  tempo  o 
processo  estará  arquivado  à  espe¬ 
ra  da  poeira,  que  o  sepultará,  as¬ 
sim  como  já  o  foram  e  serão  se¬ 
pultadas  as  novas  vitimas  da  bruta¬ 
lidade  policial,  que  se  instaurou  no 
Brasil  a  partir  de  1964. 

Não  haverá  punição  simples¬ 
mente  porque  a  violência  e  o  arbí¬ 
trio  fazem  parte  do  próprio  esque¬ 
ma,  ou  estratégia  (como  dizem  os 
militares)  de  sustentação  do  govêr- 
no.  Não  foi  por  outro  motivo  que  o 


tração  e  os  granaes  piuuicmao  na¬ 
cionais  passam  para  um  segundo 
plano.  A  descrença  vai  tomando  con¬ 
ta  de  todos,  minando  os  organis¬ 
mos  de  produção  com  o  mesmo  sen¬ 
so  destruidor  com  que  agem  os  ini¬ 
migos  do  govèrno,  protegidos  &  sua 
sombra. 

Em  última  análise,  a  crise  políti¬ 
ca  evoluirá  para  os  setores  econômi¬ 
cos.  atingindo  a  nossa  indústria 
nacional  e  neutralizando  seu  deses¬ 
perado  esfôrço  de  sobrevivência. 

Será  que  o  marechal  Costa  e 
Silva  ainda  não  percebeu  tantas  e 
tais  evidências?  Estará  o  sono  ás 
margens  do  lago  artificial  de  Bra¬ 
sília  comprometendo  a  argúcia  do 
govèrno?  Façamos  votos  que  não. 
Há  de  esperar-se  que  o  marechal- 
presidente  desperte  para  a  dramá¬ 
tica  realidade  em  que  vivemos.  Se 
não  despertar,  não  tenha  dúvidas 
de  que  os  radicais  de  direita  não 
tarHnrãn  n  tmnor  o  seu  desDelo  do 


seus  capuzes  para  a  crista  aos  acon¬ 
tecimentos.  Teriam  os  a  tão  sonha¬ 
da  ditadura  de  direita,  com  a  su¬ 
pressão  de  todos  os  vestígios  de  li¬ 
berdade.  incluindo-se  o  fechamento 
do  Congresso  e  a  mordaça  imposta 
à  imprensa.  Nem  é  preciso  dizer  que 
o  marechal  Costa  e  Silva  e  inúme¬ 
ras  das  figuras  de  proa  do  seu  go- 
vèmo  não  escapariam  à  fúria  do 

nôvo  vendaval. 

Para  que  se  tenha  uma  idéia 
melhor  dos  delírios  da  extrema  di¬ 
reita.  basta  citar  os  episódios  de  São 
Paulo,  em  que  se  revezam  terroris¬ 
tas  e  assaltantes  de  bancos,  obede¬ 
cendo  a  um  amplo  esquema  de  luta 
pelo  Poder.  Os  fatos  se  sucedem  com 
tal  desembaraço  que  Já  não  é  mais 
possível  subestimar  a  fôrça  dêsses 
grupos,  muito  bem  organizados  e 
atuantes  Além  do  mais,  estão  segu¬ 
ros  da  impunidade,  já  que  os  seus 
aliados  dentro  do  govèrno  desviam 
os  mecanismos  de  repressão  para  o 
combate  sistemático  aos  estudan¬ 
tes  e  contra  as  esquerdas  que  não 
parecem  oferecer  o  menor  risco  à 
tranqüilidade  do  marechal  Costa  e 
Silva. 


aí  lia,  pois  êles  são  filhos  diletos  de 
um  pesadelo  que  nos  impôs  êste 
hiato  em  nossa  história  política,  as¬ 
sim  como  viveram  os  povos  da  Eu¬ 
ropa  sob  as  fogueiras  obscurantis¬ 
tas  da  Idade  Média 

A  discussão  para  saber  se  o 

marechal  Costa  e  Silva  é  ou  não 
culpado  pelo  vandalismo  da  última 
quinta-feira  parece-me  um  tanto 

prosaica  E  evidente  que  o  presiden¬ 
te  da  República  não  autorizaria  se¬ 
melhante  desatino,  a  menos  que  es¬ 
tivesse  privado  de  sua  lucidez.  Sua 
responsabilidade  increve-se  em  ou¬ 
tra  ordem,  onde  se  busca  investi¬ 
gar  até  que  ponto'  o  chefe  do  govèr¬ 
no  está  comprometido  com  os  gru- 


Mnl  B/t  AJtcr  d*  «oct»  Nó- 
mp.  por  dMKdato,  ptri  'ol 
êste  honrmdo  oficial  do  Esér- 
jo  qmm  lncTiro‘nou  o  ex-dim- 
terdRP.lt  F1.  mm  «stoeludo 
4o  Muo—n  Nftr  as  conformou 


v»  O  odiado.  o  odiento,  o  Tf- 
pudUdo  Prem  ido  Oft  dlrrçáo 
do  Serei  Qo  do  r.odiodlfuiUlo 
Bduofttivi  do  USO?  Não  hftvr- 
rà  homens  mato  UI  toado*,  da 
caráter  retilíneo,  que  poaaam. 
<U  área  do  próprio  MlnUtérto 
da  fWunvcáo,  *er  d  calmado* 


n*  cheque  ao  poeto  da  enlou* 
querer  funcionários  dag**els  rv 
pmiçfte  pibije*.  como  eod  re- 
eeu  há  mw*  com  a  senridara 
Ui  da  Aarredo  FUkjr.  que  de 
tanto  eer  per*eqtTd*  •  humi¬ 
lhada  na  Rádio  pô*  ter- 


MEDICO  DO  INPS-GB 


FERNANDO  VIEIRA  DA  SILVA 


O  marennte  desrespeito  pera  com 
a*  possoan  de  côr,  principalmente 
programa*  do  UdevlsAo,  JA  está  »  exi¬ 
gir  uma  atitude  das  autoridade». 

Causa  espécie  programas  cm  que  o 
negro  eu  tá  servindo  de  chacota,  pia- 
da*  dcaogra dáveis.  Que  tendem  a  de¬ 
negrir  cata  raça.  que  para  nó»  repre¬ 
senta  muito  dentro  da  sociedade. 

•Préto  é  crioulo*,  *préto  é  marn- 
co*  é  comuníssimo  no  video  para  fa- 
ior  multidào  rir...  Quando  isto  na 
realidade  é  para  fnaer  chorar  Afi¬ 
nal  nAo  estamos  nn  África  do  8ul  e 
nem  tampouco  nos  Estados  Unidos. 
Eatamos  em  um  paia  com  certo  grau  de 
humanismo  que  deve  *er  até  estlmula- 
do;  uma  naçAo  que  procura  cada  ve* 
mais  aproximar  a*  raça». 

Oh  sr*.  sabem  que  piada»  déste 
cal  Ao.  tendem  Junto  às  multidões,  uma 
açAo  tanto  lesiva  como  *M*rnieior?a  m 
quanto  prejulxo  disto  pode  resultar? 
Naturalmcnte  que  sabem-  A  chegado  o 
momento  de  dor  um  baeta  definitivo 
a  és  te  ostado  de  coisa*,  para  o  próprio 
bem  da  sociedade  e  do  espirito  frntar- 
Do  de  nosso  p°vo.  Devemo*  cultivar 
amor  e  sómente  amor,  uni  Ao  e  mala 
uni  Ao 

A  atitude  dos  programas  de  te- 
levlsAo  —  que  íudubltAvelmente  é  um 
ôrgAo  de  grunde  penetraçAo  e  orien¬ 
tação  —  deve  3fr  Justameute  an  con¬ 
trário  Isto  é  erlnr  aproximçAo  entre 
oa  homens.  Deveriamos,  tanto  quanto 
1*03*1  vel.  promover  e  exaltar  a  exube¬ 
rante  figura  dos  negras.  a  sua  majes¬ 
tosa  e  divina  humildade,  que  desaper¬ 
cebida  a  muita  gente.  nAo  dei¬ 
xemos  que  nr' la-dúrl.i  de  homens 
vonlia  comprometer  gra¬ 
vemente  uma  das  eotsaa  mais  bela* 
da  vidn  que  é  o  respeito  e  a  dignifi¬ 
cação  de  uma  mça  tAo  laboriosa  que 
hA  muitos  séculos  só  conheceu  humi¬ 
lhações  e  Infortdnlo*. 

Colaborando  remo  èate  esfôrço  de 
elevar  os  povos  nevros  no  mais  alto 
conceito  social  é  que  lancei,  cm  1 45 
nações.  *  •  SEMANA  DA  CONTRATER- 
NIZAÇAO  RACIAL*,  par*  ser  comemo¬ 
rada  no  período  de  2  n  S  de  Jtinho  F  »- 
licitei  ainda,  em  corta  dlrlgtdn 
Santo  Padre,  urr *  Encíclica  pora  n* 
|^vo<  negros  fNlORORUM  PROOFTES- 
SIO>  um  símbolo  de  confraterotmcAo  e 
fui  além*  um  Pnpo  de  côr  escura  para  e 
futuro,  idétn  que  •  rr.eu  ver  *cfT»  d* 


do  -  j(\nua.  Náo  pode  toava 
a  pior.- 

FvIlmnaoW  Roa  tipo  aó  e»- 
i  a  ai  mamo  Ka  Fsculda 
do  ptkMOfl*.  oa  Rádio  MEC 
«n  lòdaa  aa  pertse.  aáo 


COMPUNGIDOS 


Unha  política  do  gOyêrnO.  endossada  e  pro¬ 
clamada  por  acu  chefe,  é  a  InSptradora  • 
orientadora  de  tudo  o  que  ac  está  pas¬ 
sando. 

Ntto  íòese  asa  m  não  «e  poderia  expU- 
cor,  ante»,  a  manutenção  acintosa  do  »r. 
Tarso  Dutra  á  frente  do  Mmlsténo  da 
Educação,  onde  se  transformou  em  um 
ponto  d«  conflito  permanente,  nem,  tam¬ 
pouco.  o  praatiglamcnto  do  titular  da  Ju*- 
Uça.  O  govèrno  está  gamado  pela  violên¬ 
cia  e  por  tseô  é  que  uaa  o  Gama. 

O  desmentido  que  éata  fés  aos  jor¬ 
nais,  isentando-se  do  qualquer  responsa¬ 
bilidade,  vale  tanto  quanto  o  próprio  au¬ 
tor.  Quem  acompanha  a  atitude  do  ar.  Oa- 
ma  e  Silva  Já  se  hab-tuou  à  maneira  irres¬ 
ponsável  #  cínica  de  seu»  desmentido*. 
Sle  ameaçou,  por  exemplo,  a  Imprensa  que 
divulgara  eatar  em  curso  um  procaseo  de 
confmamento  do  sr.  Jânio  Quadros  para. 
em  tCguklu.  haixar  a  portaria  «nconstitu- 
clOnal  que  mandou  o  ex-prcrdenU*  a  Co¬ 
rumbá.  E  há  mH  cA*oe  idêntico*  a  desfiar, 
inclusive  o  dc  estado  de  sitio.  pOr  è\c  tnsia- 
ten temente  proposto,  embora  com  Igual 

tnSKMència  desmentido. 

Nem  mesmo  o  aspecto  fottnal  de  exe¬ 
cução  dc  um  mandado  da  prisão  pode  ser¬ 
vir  de  justificativa  oo  vare  pimento  da 
Universidade  a  aos  atos  de  vandalismo  ali 
realizados.  Da  mcamft  forma  que.  p°r  m» 
ttvOs  dc  natureza  pcliLca.  um  e* -reitor  • 
pcoffsvor  de  Diteitc  náo  fC;i  autuado  potl- 

cialmente  por  ngressáo  a  garralodas  em 
uma  bus  te  r|e  S,»o  Paulo,  o*  estudante* 
acusados  não  tertsm  de  CBÇfUMl  no 

“campus**  universitárb.  Foi.  pot tanto,  um 
gesto  político  o  da  invasão  c  dela  parttct* 
pcU  função  que  exerce,  rm  pnmeuo 
plano,  o  mcftoo  nvnistrO. 

O  Inquérito,  no  pé  etn  que  t»t£o  a» 
cot*»»,  não  vai  revolver  coIm  nenhuma,  e 
que  todo  mundo  ja  Baba.  Porqu"  m*o  se¬ 
ria  preciso  inquérito  algum  p-^ra  punu  o« 
rc«-c  ns  ivei*  pe*a  noU  Oflclxl  que  acue  i  o 
reitor,  nem  lft*e»tit*çã>  s*guma  para  pu* 
n!r  cm  que  deb  hera  d  n  mente 
Wd r*  a  xenrdorv*  O  DF?P  «ftá 


Os  fatos  posteriores  à  monatrooea  ln* 
vasao  da  Universidade  dc  Brasília  confir¬ 
maram  o  que  desde  o  primeiro  instante 
era  evidente.  Tratou  se  de  uma  provOca- 
çuu  Intencional,  dentro  dc  uni  esquemu 
destinado  a  cOnduxlr  o  Pais,  cada  vC* 
mais.  a  uma  ditadura  completa,  dc  que  Se¬ 
jam  varridas  as  ultimas  garantia:',.  Quan¬ 
do  os  estudntej  protestam  nas  ruas,  ©# 
bonsos  governamental»,  cOm  olhares  p’e 
dosos  e  vos  bcats,  dixem  que  desencadea¬ 
ram  medidas  repTesdvns  para  manter  a 
ordem.  Mas  a  verdade  verdadeira  é  que  oa 
ato*  de  banditismo  mi»l»  violentos  ocor¬ 
reram.  sempre,  não  nas  praças  públicas, 
mas  no  recinto  me  imo  das  universidades. 
Basta  lembrar  o  assalto  à  Faculdade  de 
Medicina,  alta»  horas  da  noite,  ao  ceoaa 
deprimentes  da  Reitoria,  na  Praia  Verme¬ 
lha,  e,  agora,  a  operação  d*  comando  no 
“campus"  de  Brasília. 

Desta  vex  n<*m  mesmo  os  porta-vo- 
*ee  costumeiro»  do  endurecimento  —  cO- 
mo  o  deputado  Clóv  s  Stensel  —  puderam 
calar  um  protesto,  tão  gritante  foi  o  aten- 
todo.  A  intenção  de  criar  ura  caso  mal» 
amplo  demonstrou-*#,  nao  só  noa  ato*  im* 
ciais  cOmo  na  fóres  para  agrtWà-lo*.  reve¬ 
lado  nn  nota  do  DFSP.  acusando  o  reitor 
de  conivente  na  Suposta  subversão.  O  apa- 


Hoje.  o  reitor  deverá  encOntrar-ae 
com  o  presidente  da  Repúbbca  em  cir¬ 
cunstâncias  que  não  permitem,  até  agora, 
prever  qualquer  saida  aceltéveL  Sem  me¬ 
dida»  punitivas  parn  os  culpado»,  aaba  O 
proprio  reitor  que  se  tem  empenhado  nu 
trabalho  de  recuperação  de  uma  UmvCrst- 
dade  estraçalhada  pela  intolerância  de 
pseudo- revolucionários,  ser  impostivel  dis¬ 
por  da  autoridade  para  seu  próprio  tra¬ 
balho.  E  é  isao  que  s»  espera  venha  a  di¬ 
zer  no  presidente  da  República. 

Há.  sem  nenhuma  dúvida,  um  dispo- 
sitlvo  de  pressão  dentro  do  próprio  go- 
vémo,  atuando  no  »entido  de  dar  m«'°r 
rigidez  no  stotema  inviável  que  al  está. 
ETsT  dispositivo  é  o  responsável  pela  ado¬ 
ção  de  uma  sér»a  dc  medidas  antidemo¬ 
crática*.  entre  n«  quais  to  incluem  o»  «3- 
poncamento*  de  estudantes,  o  cunOnsm^n* 
to  do  sr.  Jânio  Quadro*,  a»  ameaças  á  Im¬ 
prensa  e  tudo  o  maia  que  por  ai  se  vè.  O 
presidente  da  República,  acatando  as  pre- 
mtwi«s  drises  Ideologo*,  tem  ne cOsoárta. 
mente  de  acatar-lhea  es  conclusões.  Dwl 
não  há  fugir.  A  margem  de  atuação  do  ma¬ 
rechal  Costa  a  Silva  é  cada  vd  nwnOr  en¬ 
quanto  o  conceito  básico  de  política  Ofi¬ 
cial  repousar  ns  id«ot  Ifícação  de  qualquer 
protesto  ou  reivindicação  com  atentado  à 
segurança  nar-Onal.  e  enquanto  se  pretei*. 
der  que  «*te  tem  sua  representação  no* 
grupos  que  manipulam  o  Podar, 

Nftd*  indica  di*p°»»Cão  do  marechal 
Costa  e  Silva  de  rever  *ua  Opção,  alteran¬ 
do  Os  rumos  de  uma  política  de  tootantoalo 
çOvrmamrnt  a|  t  de  viMéoc*a  «rtntr. 
Sr  o  presidente  da  República  anda  com¬ 
pungido  com  os  t  i^Oi.  iM>  apenas  demona- 
tr»  que  P«tá  pCrdrtvln  o  contrôle  de  «eu 
^ovVno  f  ru1*  e»t  am*t«  m*tando  no  *e- 

det  ertofam^nio.  Pag. 
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no  valer  de  NCrt  250  milhões.  Xom 
èiiü  dinheiro,  dtsae  o  ministro,  havere¬ 
mos  de  ligar  Natal  a  Fortaleza.  João 
pessoa.  Cajaxeiros.  Rec  fe  e  Salgueiros, 
e  pOr  cutras  extremidades  haveremO*  do 
fazer  correr  a  Transnordjstlna.  partin¬ 
do  de  Fortaleza  até  Salgueiros  e  de  For¬ 
taleza  pelo  U t oral  atravessando  o  São 
Francisco”. 

PiOprlÁ  e  o  Colégio,  integrando  o 
sistema  rodov;ário  geral  do  pais'*. 

LANCHA 

Em  JuArtiro  o  ministro  fãs  o  lan¬ 
çamento  da  lancha  Juare*  Távors,  des¬ 
tinada  a  transporte  de  passageiros  pelo 
Rio  São  Francisco.  subitlUrndo  aa  ana¬ 
crônica»  **ga  olas**  que  executavam  os 
serviços.  Na  oportunidade  disse  o  mi¬ 
nistro:  'feste  acontecimento  representa 
o  inicio  do  tráí?gO  hidrOvióno  da  região 
na  tentativa  de  melhorar  o  transporte 
fluvial,  ao  mesmo  tempo  promovendo  m 
Integração  nacirnal.  Nada  melhOr  que 
dar  do  marechal  Juare*  Tãvora  o  nome 
desta  primeira  lancha  numa  homenagem 
ao  seu  trabalho  desbravador  que  abriu 
os  caminho*  para  que  pudéssemos  in¬ 
gressar  numa  fase  executiva  bastante 
proveitosa  ao  tempo  de  sua  adminis¬ 
tração  no  Ministério  da  Viação”. 

Após  a 3  inaugurações,  o  governador 
da  Paraíba,  sr.  João  Agriplno.  recepcio¬ 
nou  o  nvnixtro  MArio  AndrCatitt  •  sua 
comitiva  composta  pelo  coronel  Rocha 
Mala.  chefe  do  gabinete  do  ministro 
dos  Transportes,  sr.  Celso  Macedo  Soa- 
res.  pressente  da  Comissão  de  Marinha 
Mercante,  engenheiro  Sá  Pire»,  subdi¬ 
retor  do  DNER.  deputados,  senadores  e 
mnis  os  alunos  da  PUC  e  da  UEG,  que 
partic.perem  de  "Operação  Maua". 


O  minUtro  doe  Trnn^cries,  sr. 
Mário  Andreazsa.  regressou  Ontem  do 
nordeste  do  peís,  depois  de  uma  per¬ 
manência  de  três  dias  na  Paraíba,  on¬ 
de  inaugurcu  a  BR-230,  que  Ugará  em 
53  quilômetros  de  eitrada.  Paraíba  a  So¬ 
ledade,  sendo  uma  das  últimas  ligações 
que  faltavam  entre  Paraíba  e  Ceará. 

De  regresso,  o  m  nistro  e  sua  co¬ 
mitiva  parou  em  Juazeiro  para  inaugu¬ 
rar  a  Lancha  Juarez  Tãvora,  nOs  esta¬ 
leiros  da  Cia.  São  Francisco,  na  presen¬ 
ça  dos  governadores  do  Piauí,  Pernam¬ 
buco  e  Bahia,  sendo  a  *ra.  Liliane  An- 
dreazza,  e  msdrnha  das  cerimônias. 

A  BR-230.  uma  das  estradas  de 
maior  importância  no  nordeste,  por  que 
Imnllca  no  desenvolvimento  do  Interior 
do  Estado,  nterllgando  as  principais  ci¬ 
dades  da  Paraíba.  cOntr- buindo  ainda 
para  o  escoamento  da  produção  da  re¬ 
gião. 

A  Rodovia  da  Integração,  como 
também  é  conhecida,  Ugará  a  Paraíba 
ao  Ceará  e  Pemftmbuco,  cruzando  o  Es¬ 
tado  da  Paraíba  de  leste  a  oiste,  solu¬ 
cionando  os  problemas  d#  abastecimen¬ 
tos  dos  produtos  de  exportação  pela  via 
Cabedelo-Recife  ou  pela  Bahia- Rio. 

Falando  na  oportunidade,  o  minis¬ 
tro  declarou  que  “por  dever  de  justiça 
é  precleo  que  ae  diga  que  a  história  da 
BR-230  mudou  de  ritmo,  mudou  de 
sentido,  pela  determinação  e  vontade 
da  figura  central  desta  terra,  o  governa¬ 
dor  João  Agrip;no,  que  edn  a  perseve¬ 
rança  e  trabalho  continuo  ao  lado  do 
govèmo  federal  permitiu  a  realização 
desta  obra.  Anunciou  ainda  nOvOs  finan¬ 
ciamentos  para  o  complemento  do  pla¬ 
no  prioritário  da  rodOvla  da  SUDENE, 


Informe  Econômico 

Ministro  declara  que  não 
excesso  na  produção  de 


qualquer  problema,  nem  qualquer  racie- 
eneção  relacionada  com  a  praça  de  ar¬ 
mazenamento  pare  o  milho  da  safra  de 
1968,  que  aliás  se  encontra  eca  pleno 
processo  de  exportação”. 

PETRÓLEO  ^ 

Prevê  se  que  a  primeira  platafor¬ 
ma  m^vel  brasile  ra,  PetrObra»  X,  aU* 
rá  em  pleno  funcionamento  dentiO  de 
20  dias,  no  litoral  alagoano,  que  taca  e 
fbuihdade  de  pesquisar  a  exUtència  do 

petre  leO  naquele  lccal. 

O  custo  total  da  plataforma,  a 
primeira  construi da  em  tòda  a  Améri¬ 
ca  do  Sul.  foi  superior  a  NCr$  11 
lhoes  e  seu  transporte  até  Alagoas  — 
conduzida  por  tré*  rebocadoras  — —  glte 
em  tòrna  de  200  milhões  de  cruseiroe. 

Com  uma  tripulação  de  36  hOmena, 
a  Petrobrás  I.  desloca  4.300  tonelada», 
e  sua  broca  pr.ncipal  pòds  ptrfurar  até 
3  mil  metros.  Está  ainda  capacitada  a 
proreder  análises  doe  materiais  colht- 
doi,  -ia  loco**  no  moderno  laboratório 

que  possui  a  bordo. 

D**de  o  •níclo  da  60,  a  petrobráo 

vem  estudando  a  melhor  maneira  de 
construir  uma  plataforma  submarina 
para  a  pesquisa  e  exploração  de  petró¬ 
leo  brasileiro,  prlndpalmente  porque  o 
aluguel  de  plataforma  estrangeira 
mente  para  pe*qui§a  chega  a  40  mH 
lares  diários. 

No  Braoil.  atualmente,  eó  t«l* 
duas  plataformas:  uma  brasileira*  a 
trobrás  I.  e  outra  americana,  cOntr 
da  com  a  firma  Zappata,  que  eetá 
Vitória. 


Respondendo  a  requerimento  do 
deputado  Ademar  Barroí  FilhO.^O 
min  suo  da  Agricultura  afirma  desco¬ 
nhecer  qualquer  problema  relacionado 
cOm  o  excesso  da  produção  do  milho  e 
até  me*mO  com  expOr taçao  do  produto. 
Estranhe  o  p^r.amwntar  que  enquanto 
os  jornais  noticiam  qua  o  pórto  de  San¬ 
tos  está  abarrotado  de  milho,  aguar¬ 
dando  a  Oportunidade  de  embarque,  o 
ministro  da  Agricultura  aí  rma  ’  que  em 
nenhuma  hipótese,  houve  problemas 
paia  a  exportação  do  produto,  ou  para 
o*  expOrtadoies  e  nem  mesmo  quaisquer 
ônus  de  estadia*  Ou  acbre-estadiaa  do 
vagões  ou  navios,  o  que  significa  a  ocoi- 
renc  a  de  um  atend  m2nto  normal  p-las 
estruturas  que  se  encarregam  da  movi¬ 
mentação  da  »aíra'*. 

O  deputado  critica  a  omissão  do 
ministério  afirmando  que  teve  oportu¬ 
nidade  de  constatar  qu?  armAzén*  e  si¬ 
los  do  pòrto  de  Santos  estavam  sobre¬ 
carregados  do  produto,  enquanto  filas 
üe  cam  nhòe»  aguardavam  o  embarque, 
aliás  mO.Oao,  em  vista  da»  deficiência» 
técnicas  do  pòrto.  Conátantes  têm  «Ido 
as  reclamaçô-s  da  Estrada  de  FerrO  So- 
ro.abana.  cOm  a  lCntldõo  da  operação 
de  deicargu.  em  Santos,  e  é  sobido  que 
e  maiOi  percentagem  da  produção  está 
ainda  nos  campo*,  suje' ta  à  Intempérie 
e  «o  apodrecimento. 

Acredita  o  deputado  catar  haven¬ 
do  um  campeonato  de  Improvisação 
entre  e  admlnlat  ração  do  pòrto  de  San¬ 
tos  e  oa  órgãos  governamentais,  porque 
se  asa;m  não  fô*se.  não  teria  o  mln*  tro 


Ifo  último  semestre  da  IMT7.  a 
vxloriiuiçfto  mòtii»  das  empiê- 
paulista»  foi  bem  ruenor  do 
que  a  registrada  ésie  ano.  noo 
tendo  aldo  maior  do  qua  4t  por 
cento  Aaamalom  os  empreua- 
nu»  que  ee  registraram,  ainda 
•m  1907.  fortes  osclleçfe»  para 
cima  e  para  baixo,  ao  con»r»uo 
do  que  acontece  êtee  ano.  quan¬ 
do  a  alta  doa  %çòm  tem  »ldu 
geral. 


oriundos  de  deduçdse  tls- 


Em  mala.  por  deciaao  ao 
Harrco  Central,  esta  tendência 
foi  Interrompida.  oocn  a  rell- 
r  viu  <U  autorização  pera  nego- 
ciiãçdm  OA***  recurso»  nos  Bôl- 
,u  de  Vslòres  Se  tivesse  oon- 
Unusdo  em  vigor  »  permissão. 
Mcndium  «  empresárias  que 
cg  rvAultadu*  do  primeiro  •#- 
aiettre  do  ano.  seriam  outros, 
hsvsndo  fortes  possibilidade»  de 
gut  teriam  superado,  mwmo,  a» 
lotais  obildre  «m  todo  o  exer¬ 
cido  de  19«T. 

De  janeiro  a  junho  dêste  ano. 


Maior  rendimanto 
l  do  serviço. 

«r  manente  mente 


A  MELHOR  MANEIRA  DE 


STEREO-FONÔGRAFO 

PHILCO  SOL  IO  STATE 

0  I.®  TOTALMENTE  TRANSISTORIZADO 


TV  PHILCO 

SOLID  STATE  DE  LUXO  MOD.  B-125 


Adquira  o  último  lançsmonto 

TV  PHILCO 

OLID  STATE  NOVILlNEA  MOD.  B-127 

A  NOVA  DIMENSÃO  DE  BELEZA 
QUE  COLOCA  A  IMAGEM 
NUM  VERDADEIRO  ANFiTEATRO. 


MENSAIS  SEMPRE  IGUAIS 


MENSAIS  SEMPRE  IGUAIS 


MENSAIS  SEMPRE  IGUAIS 


tm  t* 


A  presença  de  tanques  soviéticos  entre  a  fronteira  romena  e  iugoslava  vem  preocupando 
KUtoridadcs  de  Belgrado  que  se  preparam  para  defender  sua  liberdade  e  sobrania.  As 
is  visitas  feitas  pelo  embaixador  americano,  ao  secretário  de  Estado  da  Iugoslávia  Bur- 
!  Elbrick,  voltam  as  vistas  dos  observadores  para  o  discurso  pronunciado  por  Johnson 
aual  adverte  a  URSS  "a  não  soltarem  os  cães  da  guerra”. 


Tanques  na 


RESOLUÇÕES 

o  Comité  Central  cio  Partido  Comunbaa  tche- 
cosUovaco  tomou  ontem  importantiMiinii  reso¬ 
luções  reconhecendo  erro*.  Justificando  inúi  ro¬ 
tamente  u  intervenção  militar  ru^sa  e  aceitan¬ 
do  lo  talmente  as  toses  soviéticas.  Numa  reuni  Ao 
realizada  ontem  à  tardo,  c  depois  de  reuni  r-ae 
»c»sáo  plena  ria  e  ouvir  raltttôrlog  cio  Alexíiiitier 
Uubctík,  primeiro— secretário.  e  do  presidenta  da 
Republica.  Ludvik  Svobt  da.  o  comitê  renovou  tam¬ 
bém  suas  autoridades,  excluindo  vArlun  lideres  da 
liberalização.  m<u  tm toado  dc  manter  o  oquiU- 
brio  mediante  u  confirinaçAo  de  outros 

Uma  rtiOoluçAo  sobre  ca  conclusões  das  nciio- 
ciaçôè*  de  Moscou  »erá  publicada  uitorlormcnte* 
Entrementes,  resolveram  laulir  a  data  do  nove  de 
«ctembru,  prevista  para  convocar  o  décimo-quarto 
Congroftao  lio  Partido.  Também  anulou  «  Consti¬ 
tuição  de  unia  comisfto  do  PC.  preaidida  por  um 
membro  do  •Prealdlum*.  Spncek*  que  previa  a 
apr  seutucão  de  propostas  para  convocar  um  eon- 
gresso  de  comunista»  das  Nações  dn  Tcheco slo- 
vuquia.  Outra  re^oluç4o  prevê  a  iv«  .it rutura eso 
dos  oruanisnio.-  dirlKento»  do  Partido 

O  Comité  Central  tomou  nota  da  declaração 
*ob  honro  de  Vatil  Bilnk.  Jan  Ptlier.  Mlloo  Joke». 
DrahOvnir  Kolder  e  outros  no  sentido  àc  que  nun¬ 
ca.  inclusive  nos  último»  dez  dias.  comot  eram  atos 
contra  o  povo.  ou  o  Estado,  ou  ato*  incómpat iveis 
com  a  honra  comunista  de  um  cidndAo  cia  Repú¬ 
blica  tcliecn  socialista. 

Os  dirigente*  aludidos  explicaram  seu  com¬ 
portamento  durante  o  ultimo  período  e  reiteraram 
que  03  mOvmi  um  esfõrço  comum  para  restabele¬ 
cer  o  funcionamento  do  organismo»  ©loito*.  O  Co- 


va  invaofto  ruRna  na  Europa  Central,  e  os  melo» 
políticos  consideravam  ontem  A  noite  que  n  lugoo- 
lã  via  d&íi  n  pediu  exprp»»  amente»  Náo  obstante. 
A  imprensa  iugoslava  denunciou.  ne«te»  úHimoa 
dias.  tanto  os  "saudosistas  da  guerrn-frla"  na 
OTAN  (Ornanizneáo  do  Tratado  do  Atlântico  Nor¬ 
te)  corno  os  “agressores  da  Tchecoslovaquln* 

dentro  do  Pacto  de  Varsóvia 

Se  a  ultimçAo  se  agravar,  o  problema  da  reno- 
rnçfto  da  garantia  outorg.-idn  a  Iugoslávia  peloa 
Estados  Unidos.  Or A-Bretanha  •  França. 
que  Belgrado  ronijHU  com  Moscou  em  1948.  voltaria 
a  apro»ontnr-so.  Sottunclo  o  “Boletim  de  Informn- 
çôeo*  da  Embaixada  dn  OrA-Brctanha  em  Belgrado, 
o  presidente  Johnson  pensava  na  Roménia  em  seu 
discurso 

As  última»  notícias  procedentes  de  Bucareste 
nfto  i«Ao.  ademais,  alarmantes:  o  «ovérno  romeno 
ühíA  disperso  no  pais.  e  seus  «ombroo  participam 
de  reuniões  aôbre  questões  internas,  enquanto  que 
iM  rsistlfim  ontem  ruinôro*  sõbre  um  eventual  com- 
nrornisao  entre  Moscou  e  Bucareste.  A  imprensa 
dos  cinco  (Polónia.  Bulgária.  Hungria.  Alemanha 
Oriental  e  URSS),  que  calou  últ sties  cri¬ 
tico»  a  Romênia,  prosseguiu,  entretanto,  atacan¬ 
do  Bvlgrudn.  O  probL M*ft  consl»te  nftO-sòmentr  rrn 
sabor  se  há  ou  n&o  Ameaça,  moa  tombém  em  nabcr 
quem  ê  o  verdadeiro  ameaçado 

NEOOCIAÇÕES 

O  prosldente  Ludvik  Bvobod*  declarou  ontem 
no  ■Picnum*  do  COgdtê  Contrai  do  Partido  Comu¬ 
nista  tcheco  que  «s  negociações  de  Moscou  se 
haviam  reallzudo  sob  sua  iniciativa,  indicou  a 
rádio  Boémia  Central,  adaptada  em  Paris  BVI 
bastante  sangue  om  minha  vida  —  disse  —  e  pof 
isso  mo  decidi  a  bu*c»r  uma  oolucáo  política 

Svoboda  comunicou  o  texto  do»  gcôrdo»  de 
Moscou,  porém  a  rádio  Boémia  Central  «iAo  deu 
outro»  detalhes.  Outros  vinte  o  nove  oradores 
membros  do  PC.  da  Comissão  Central  de  Contrôlr 
ou  delogadoo  «o  congresso  intervieram  no  “Pie- 
num*.  «O  “Plonum*  condenou  as  tentativas  des¬ 
tinados  a  criar  uma  atmosfera  de  calmila  e  su*- 
neita*.  acrescentou  q  rádio  Boêmia  Central 
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Iugoslávia 


Nigéria:  combate 
mate  mais  da  70 


BI  ATRA.  (FP  e  TRIBUNA)  —  Setenta  mortos  e 
100  feridos  foi  o  resultado  de  um  bombardeio  aéreo 
nigeriano  contra  a  praça  do  merendo  de  Owcrrlnta. 
localidade  situada  a  45  km  de  Blnfra,  anunciou  fonte 
oficial.  As  autoridades  dc  Biaíra  que  forneceram 
ettB  InformnÇAo  acrescentaranr*que  o  ataque  aéreo 
ocasionou  esta»  vitima*  sobretudo  entre  as  iruiherea 
e  crianças,  porque  quando  o  aviào  nigeriano  lançou 
suas  bomba»,  o  atividade  do  mercado  de  Owcrrlnta 
estava  em  pleno  auge. 

Os  feridos  foram  transportados  para  os  hos¬ 
pitais  da  Cruz  Vermelha  Internacional  das  cidade» 
vizinhas.  Um  comunicado  oficial  biafrense  observou 
também  que  as  bombas  dc  um  avião  nigeriano,  lança¬ 
das  sábado  contra  Aba,  causaram  »ote  morto»  e  que  22 
pessoas,  entre  a»  quais  se  contavam  oito  muiheré», 
pereceram  no  bombardeio  de  um  hospital  perto  dc 
Oguta.  D©  fonte  militar  biafrens*  »oube-se  tam- 
bôui  que  as  fôrços  fodernis,  adidas  ao  govéroo  nige¬ 
riano  de  Lago»,  lançaram  ataque»  simultâneo»  contra 
as  posições  mantida»  pelas  tropas  biafrensos  cm 
tòdn  a  frente  de  combate,  porém,  que  *o  inimigo  foi 
rechaçado*. 


Fracassa  boicote 


negro  nos  EUA 

*  FILADÉLFIA  (FP  e  TRIBUNA)  —  Hnrry  Edwards, 
um  sociólogo  norte-americano,  que  havia  lançado  uma 
camp&nha  do  boicote  aos  Jogou  do  México  para 
apoiar  a  integração  racial  no»  Estados  Unidos,  deu 
por  terminado  éste  movimento  de  boicote  doo  atle- 
t»s  negro».  *A  maioria  do»  atletas  negros  partici¬ 
pará  dos  Jogos*,  declarou  Edwards  em  uma  mensage® 
a  Terceira  Conferência  Nacional  do  “Poder  Negro* 
que  estava  sendo  realizada  em  Filadélfia, 

Sem  dúvida,  os  atletas  participantes  disporfto 
de  outros  meto*  para  protestar  contra  a  segrega- 
qAo  rociai.  Por  exemplo,  uegando-te  a  subir  para  roco- 
ber  a»  medalha».  clis»c  Edwards.  O  sociólogo  da  Uni¬ 
versidade  Comei  havia  lançado  o  movlmonto  de  boi* 
cote  em  1967  em  Newark.  quando  ao  colebravn  outra 
conferência  do  «Poder  Negro*  no  Estado  de  Nova 
Jorsey.  Edwards  precisou  que  os  atletas  nevros 
olímpicos  norte-americanos  haviam  decidido  boi¬ 
cotar  os  jogos  do^êxlco  se  75  por  cento  déles  fõ»ae 
favorável  so  boicote.  Porém.  *ó  65  por  cento  se  pro¬ 
nunciou  a  favor  do  mesmo,  concluiu. 


Três  enxertos 
cardíacos  nos  EUA 

NOVA  YORK  (FP  e  TRIBUNA)  —  Trê*  ©nxêrto» 
de  coraçAo.  dois  cie  rim  c  um  do  lóbulo  dc  pulmfto  fo¬ 
ram  realizados  ontem,  nos  Estados  Unido».  Quatro 
déle»  (um  do  roraçáo.  o»  dois  de  rim  e  o  de  lóbulo 
de  pulmAo  foram  executwddi»  com  órgAo»  do  uma  xnes- 
au*  pessoa.  Esta»  operações  simultânea»  foram  reailaa- 
des  no  hospital  metodista  de  Houston.  sob  a  dlrc- 
çAo  do  doutor  Michael  E  Debakey.  que  há  ftoftfl i  ftauí 
efetuou  o  primeiro  enxêrto  de  corncão  artificial. 

Ob  quatro  eniermo»  que  roC4»beram  os  órgAo» 
catavam  ha  um  certo  twnjw  no  hospital.  A  pessoa 
que  recebeu  o  coraçAo.  Carrooll  sofria  de  uma  híccçAo 
grave  da  artéria  coronária  e  estava  internado  des¬ 
de  o  dia  9  do  mês  jbassado.  Um  rim  foi  enxertado  no 
parlrnt r  Kaiser,  que  JA  hnviu  sofrido  - 
ração  a  5  de  maio*  O  outro  rim  foi  rccrbl  do  por  uma 
Stegcnson  que  estava  no  ho»pltnl  há  doi» 
lóbulo  de  pulmAo  foi  recebido  por  Whaley,  que 
de  uma  enflncma  crônico  c  estava  internado 

desde  o  dia  13  dc  maio. 


França  subsIHuI 
arsenal  atômico 

PARIS  (FP  e  TRIBUNA)  —  Ornçns  ac  êxito  dn» 
técnica»  utilizadas  recent emente  na  primeira  ex¬ 
periência  da  bomba  termonuclear  francesa,  a  Franca 
terá  a  possibilidade  dc  substituir  »uits  bomba*  A 
pela  bomba  *H“.  declarou  o  mnistro  francês  de  in- 
vestlgnçõoa  cU-ntiflca»  Robert  Oallry.  Em  uam  um  r.  - 
vi»ta  publicada  pelo  «Journal  du  Dl  manche  .  o  mi* 
niiitro  francê»  disse  que,  »c  se  tomar  aata  aeci- 
3 Ao.  a  França  terá  ume  fôrça  de  dissuacào  «ui to  con- 

iridffávfl 

Referindo-se  a  exploAAo  dn  bomba  termonu¬ 
clear  f rance aa  no  sábado,  24  dc  agôato,  o  ministro 
revelou  que  »e  conseguiu  desde  a  primeira  experlên- 
ela  e  coro  umn  pr<*clrto  totiü.  n  pot^ncl,  oxploslv» 
(uta  qa*  ••  desolava  obtor.  «Pnra  noaan  primeiro 
exprrl^DCla  di-.se.  as  curvas  dc  todoa  o*  fenômeno* 
registrados  se  zuperpõe»  de  um  modo  ideal.  Mor* 
a»  curvas  previataa  Qu«*r  dizer  que  conheceoo*  per- 
feitamente  o  procesêo  de  lançamento  da  bomba  ter- 
motiucieor"  “Podo-n#  afirmar,  concluiu,  que  esta  pri- 
melra  prova  m  »ltna  no  nível  .^*s  *r1Ba- 

trraonucU.rrx  norto-^aa-rleanaa  rcalliada*  em 

c  l»57V 


Bolívia  pode 
ter  nova  crise 

LA  PAZ  (TV  ©  TRIBUNA)  —  Continuam  o»  pro¬ 
nunciamento»  contra  a  dedsAo  de  levar  ao  **'JrL* 
nlitro  Antônio  Areucdao.  culpado  da  entrega  a  C^iba 
do  diário  do  rxtinto  comandante  Emento  t  rir 

Ouevarn.  à  Justiça  Militar.  _  „ 

Humberto  MmdiSnbtU  Mora  prcAidcnte  do  ccif- 
glo  de  Adrogndo».  maiilfeatou  que  “tr»ta--c  cie  utn 
Jur lsdiçáo  especial  ©  extraordinária,  rui**  excrcl- 
rlo  corresponde,  sem  dúvida,  ao  OengrcnsoV 

•Trata-se  de  um  ex-õignatArU»  de  E»tndo  -  fil  — 
ym  referindo. -te  a  Arguidas  —  qu*  tmc 

tt to  no  exercício  de  »un*  tòTÇU  O  dr.  Mandimba- 
Citou  o  «rtlgo  12  da  OontituiçAo.  Qtie  conaidern 
rfimo  casos  de  córte  as  demandas  de  rcspon^bll Ida¬ 
des  contra  o  prcaldentc,  vlce-prr*id#nte.  einirtros 
de  E»t»do.  chefes  de  mlsBõe»  dlplomát  iõM  • 
t rolador -geral  da  República,  por  delitos  cometido. 

ne  ex#rdc lo  de  suas  íuxKõe a. 

por  outra  parte,  destacou,  o  artigo  14.  d.i.  qu* 

ninguém  pode  «gr  lulgado  por  ********* LjJ?2?fV*V 
ou  i*ibmet  idos  a  outro*  tulsra.  qtie  o»  designzdo»  eom 

«niorldade  ao  fato 


fôrça 


defender  liberdade 
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BELGRADO  (AFP-TRIBUNA)  —  O  mo- 
mento  é  seríssimo  para  a  paz,  para  o  sooia- 
lisni»  e  a»  relações  russo-iugoslavas.  c  “a  Io- 
gnslávta  sc  defenderá  cfieazmcnte  a  qualquer 
ameaça  ã  sua  lilierdade  c  sua  independência* , 
anunciou  ontem,  à  noite,  um  porta-voz  d»  go. 
vèrno,  durante  uma  transmissão  tele%isarir. 
Testemunhas  oculares  afirmaram,  por  nutra 
parte,  haverem  visto  pela  primeira  vez.  un- 
vinte  tanques  em  posição  entre  a  fronteira  ro- 
meno- iugoslava.  Entretanto,  novos  efetivo». 
reforçam  o  dispositivo  de  segurança  nas  fron¬ 
teiras  orientais  da  Iugoslávia. 

denúncia 

PRAGA  (FP  •  TRIBUNA)  —  A  Rádio  Dano- 
Mo  denunciou  em  termo»  apenas  velados  a  ocào  d . 
policia  •£ creta  «oviétlca  e  o  qu*'  considera  como  o 
náo  cumprimento,  por  port>  da  URSS.  do»  ncordu,  di 
M.mcou  sóbre  a  Tcbecn»lovnqUilt.  Nosít)8  sinceros  e> 

torçoa  cm  rt^poitai  u»  cláu»uln*  do  comunicado  dt» 
MOkcOu.  declara  o  comenturtst»  d;  minicnl  destn  env» 
•ora  nuo  parecem  tn  a  contrapartida  ooviétlc»  no 
peito  a  outra  clatwulu  dô»t*  comunicado  que  culipui. 

.«  não  ingerência  em  no»>o*  assuntos  Intcmo»” 

recitíunl.açõc»  que  estão  sendo  reparado,  .m 
Piagd  prossecu*'  o  cOmrntnrl«tn,  não  sõ  de  nuturC/n  u 
apaziguar  a  op.máo  da  mfvnn  lormn.  a  iá>gurança  po^ 
sonl  de  nosso»  ddndão»  —  n»«unto  claramentc  Inter¬ 
no  _  depende  de  pessoas  ctvla  desconhecida,  de  n.i 

cionnlidude  e»trnngein»,  sem  levor  em  conta  os  ICi»  vi 
Bente,  da  Republica.  O  problema  que  se  coloca.  cOn- 
clul  o  Rádio  Danúbio,  e  o  de  saber  se  nossas  organt 
/ações  legais  têm  competência  para  dir.Rlr  de  uma 
muneua  loWranti  todo»  os  »etores  da  vida  nacional, 
oti  se  «ifTiplc smen t e  devem  curvar-se  n  êxlgênciii»  e»- 
trAitgçira»”. 

PACTO 

Considera  mo»  n0ü»n5  aliança»  dentro  do  Pacto  de 
Varsovlôi  como  duradOuru»  e  no*  opCimo»  a  tòda  idéln 
de  neutriili/açüO.  declarou  Alexandre  Dubcek.  prlmcl- 
rosecretárlo  do  Partido  Comunista  tcheco,  perante  o 
comité  central  do  partido.  O  Congresso  te  reunira  de- 
pola  de  nove  d©  setembro,  cm  data  que  «©rá  fixada 
ultcriurmente.  nerpseentou  Dubcek.  “Temo»  wihe»t»- 
rnade  o«  iniercwies  estratégico»  doa  clncO  pnl*c»  do 
pacto  dc  Varsóvia,  e  nno  nos  demo»  conta  de  que  t 
um  fator  objetivo  o  que  limita  noaao  dc«envOlvlmen- 
lo  interno'’,  acrescentou  o  primei lo-^ccni,. rio  do  Pnr- 
tldo  Comunista  tchecO slovAco. 

PRES1DIUM 

O  nôvo  Preatdium  do  comitê  central  do  Partido 
C0muni»?i*  tchcrO«lav'acO  foi  formado  e  Alexnndcr 
Dubcek  fOí  confirnmdo  cm  *cu  cargo  dc  primnro-m»- 
oittro,  anunciou  o  Rádio  Praga.  A  !i*t«  dos  vinte  r 
um  membro»  do  Prcsldlinw  r  n  seguinte:  Alexnndci 
Dubcek»  prun**lrfv.KecTetúrio  do  pnrtido.  Vagll  BUok. 
íw.pnmciri»  MTfrtiulo  do  Partido  Comunista  eslOvacO, 
^lidrch  Cerni k.  presidente  do  Conftolho,  Rvxén  Erban. 
secretario  do  Frente  Nacional.  M©m  Ll*ube  Hridlno. 
va.  deputado.  Kabrna.  JraOllm  Hctc».  membro  do  Co. 
initê  Central  e*lo\iico,  GuMnv  Husnk.  nôvo  pnmeiro- 
sccretArlo  ilo  Partido  Eslovnco.  Zelenk  Mlinnr,  secre¬ 
tário  do  Comité  Central  desde  abril  Jan  Nobert,  Jan 
Piller,  membro  do  Preatdium  deade  janeiro.  Sejof  Pin- 
m^inluo  do  anterior  Comltè  Central.  Josrf  Smrkt^vsky. 
membro  do  comité  anterior,  reele.to,  Vncluv  Sluvlk. 
iiiembrc  d*»  anterior  Comitê  Centar.  JOM*f  Srnrkovaky. 
presidente  da  Av**niblria  Nacdunul.  Ludvik  SôvOboda. 
presidente  da  República.  Vacluv  S»mevek,  «uplente  do 
anterior  Comitê  Central.  Bohumtl  Smion,  ex-suplenie 
do  Comité  Central  c  secretárlu  do  |»artldo  para  Pragiv 
Josef  Spacck.  me  mbro  do  cx-PrOfkdium.  encarregado  d  » 
lileOlOgia.  AntOri  Taxkiy  m<*mbro  do  Comitê  Central 
cMOvaco,  eleito  na  reunião  secreta  precedente,  c  Jo»ef 
Zrak,  eleito  tumU-m  r*e»ttt  reunião  secreta  anterior. 
VIDA  NORMAL 

Um  sinal  evidente  da  volta  a  vida  normal  v  ma¬ 
nifestou  em  Praga,  quando  o*  pragu©n*es  reiniciaram 
nua  ocuparão  dominical  favorita  que  consiste  em  tro¬ 
car  insígnias  procedente»  de  vário»  lugares  do  mundo. 
Na  Praça  VCtxeilau.  vátlo»  grupos  se  reuniram  em  re¬ 
dor  de  bandeira»  em  questão.  * aponto*  c»  objetos  tão 
fte-sejacKK,  •*badg€^*#  de  tádft»  n«  formnfl.  cujo  valor  é 
proporcional  m  diMáncU»  Cntre  Praga  e  o  pms  de  Ori¬ 
gem.  A  nténo»  de  de»  metros  do  comovedor  monumen¬ 
to  da  recordarão  n^clonnl  que  os  praguaDaCS  mMalnrftm 
espontaneamente,  cobrindo  com  flore»  »u«  hnfie  Ond*' 
estão  inscrito»  os  nr -me»  da  vitima  dn  Ocupftçêo.  o  Ira 
fico  da  divisas  reinic*ou  5ua  atividade  e  a  bolsa  negí  • 
da  cOrOa  está  em  apogeu. 

A  cidiwir*  voltou  o  a\ia  aparência  conriu  me  como  to¬ 
dos  os  domingos  d«*»|>«*rtou  tarde.  Como  em  uma  cida¬ 
de  de  provincirt.  dona»  de  c**a  andam  COm  caixa»  dc 
doces.  (K  posto»  de  venda  de  *alsvchns  fritas  C  cigar¬ 
ros  fazem  negócio*.  Há  filas  par»  comprar  jOrnoi».  A 
Imprensa  cottvco  a  circular  .embora  cUndeMlnftnwnk  , 

Em  frente  o  agencia  tcbecOtlovaca  de  informaçÕO 
CTK ”,  sempre  sob  ji  vigilância  do  Exercito  soviético, 
algurvr*  t ran^untrô  contemplam  um  mont»  de  vidro* 
quebrado».  •,PrO%*Ocação'*  murmuram  ante»  de  *c 
lar  com  indiferença.  Durante  a  noite  todo*  os  vi¬ 
dro»  da  par  br  bat&a  do  edifício  fOr»m  quebrado*  pOr 
uma  e«plo».iO.  Ao  mesmo  tempo  desapareceram  tòda* 
a»  foto»  cm  quv  se  vta  o  general  Sv»»bodo.  pre%tdr  mr 
da  República  •checodovJtc*.  apertando  i  mão  d*‘  K:*- 
syguln. 

N  p  Igrejas  ha  pouca  aflu* -ncu».  A»  10.30  horas  ©m 
São  Tomas,  uma  da»  m>ti  belas  igrejas  barrocas  da  o* 
dnde.  uma  centena  fieis  ouvia  a  mêM.  Ma*  outra*, 
ém  “Tyn'*  a  catedral  gótica,  rm  SnO  NlcOfau,  uma  Obra- 
prima  do  barroco,  alguma*  lélni  occms  c  uma*  der  mu* 
IhtXtB  «jordwidn»  r>  rando.  F  «tcmlngo  t«mbrm  para  o» 
toldado*  do 
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Os  habitam©»  volt-im  di 
quaruto  passam.  cOnf  undtn 
chofer  dt  táxi  me  gr*to.  Oe*t 
cru»*»  qu©  haviam  luto  pint » 
vermelha,  foram  apagadas 

Com  m  srOlta  è  nOrmuUdad 
rou  iXhrtmryite  de  Praga.  A*  gi 
Hotel  Afrw>n  trvnfm  que  sc  r 
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RIO  DE  JANEIRO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/, 


Os  meios  necessários  per*  transformar 
Copacabana  em  um  centro  turiatJco  *fe  pri¬ 
meira  cljuukc  serfto  detmUclo*  quinta-feira  pe- 
lo  público  com  eapeciNllst.il»  no  asaunfo  e  au¬ 
toridades  durunio  i  sessAo  plenária  do 
Simpósio  «U»Or*  as  problemas  daquele  bairro» 
<iue  desde  huje  estar*  senckr  resUindo  no  For¬ 
te  do  Lema.  ' 

O  nr.  Joáo  Kesslrr  Cnolho  da  Sutua  nerá 
o  conferente  de  quinta-feirn.  tendo  sido  con¬ 
vida do  pum  responder  uii  pcrvunU#  do  pú¬ 
blico  #  ctulpfor  mm  o  relator,  o*  «n  Mgir 
Cha«**  Dona.  Milton  Carvalho.  Letlcla  J. 
B.  de  Vicetul.  Waidemlr  Alve*  de  Sousa.  Ro¬ 
berto  fiotua  e  VicetVe  Marque*. 


Sn n tos.  Djalma  de  Vloenri.  Maurício  Ctbula- 
res  e  Ocraldo  MourAo. 

O  Simpósio  tóbre  os  problema*  de  Copa¬ 
cabana.  Urca  e  Leme.  que  será  encermíio 
■exia-feir*  com  o  debate  sôbre  o  tema  nlu- 
eocáo.  é  um*  rsahtaçáo  do  Conselho  Comu¬ 
nitário  da  6* -Ra.  Na  noite  la  quarta-feira, 
cum  *  presença  do  secretário  de  Beffuranço. 
general  Luu  FTança  de  Oliveira,  o  assunto 
será  segurança.  poÜdasMoto  •  traoslca.  O 
coronel  Otávio  Costa,  o  diretor  do  Trânsito» 
comandante  Celso  Franco,  oa  doU  delegados 
de  Copacabana,  tvan  Santo*  Lima  e  Jaime 
petra.  o  deesmbargador  Bandeira  S tampa, 
o  coronel  Jorge  Dias.  da  Foliei*  Militar,  e  o 
ar  Armando  tflnda.  dUlogarào  com  o  púbü- 


Pnrale lamente  ao  tema  lohann,  será  es¬ 
tudado  o  desenvolvimento  de  lòda  *  regl&o. 
cabendo  a  conduç&o  dns  trabalhas  ao  sr.  Joáo 
Alberto  Lai  te  Barbosa,  que  terá  na  mssn.  co 
mo  debatedorea.  oe  sra.  Rllas  AN  fadei,  pre¬ 
sidenta  da  ACiSUU  Wlademlr  Paula  Freitas 


O  secretário  de  Turismo,  deputado  Lsvt 
Neves,  quinta-feira  4  noite,  deverá  reoolher 
para  heu  trabalho  na  Secretaria  de  Turismo, 
pumu  subsidio  do  BUnpôalo.  as  sugestões  do 
público  e  doa  espeels  listas. 


4 Hoste  Amado 
ilHraru.  Da  c* 
Serie  Pena.  P» 


nos  armadores 


O  ml nUtro  dos  Transpor¬ 
ta.  nr.  Mário  Anclreawsa.  asse¬ 
ntou  que  o  Oovémo  remiu - 
rtonirto,  empenhado  em  am- 
i,Hnr  o  volume  das  cargos 
usnipn rindo*  pelos  nrvlos  de 
hundoim  m*a  linhos  Interna - 
(ionals.  deposita  plena  confian¬ 
ça  rua  armadores,  o  preserva¬ 
rá  S  política  de  integração  dos 
oompsnhlns  privada*  <»c  nova- 
luqÊü,  -que  è  pr»  vsier*'. 

O  prrmunclomimto  do  ml- 
nutro  Andnmssa  foi  feito  du- 
:  inte  o  coquetel  oferecido  as 
n  .j  l  o  r  l  d  *  det  gwvamnment  ais 
,H-ls  ttnpráse  de  NnveguçOo 
Au.tnçs.  s  bordo  do  cargueiro 


Sublinhou  o  presidenta  da 
AllJinç*  quo  sua  empréso.  além 
do  PetrápoHs.  cnnatruloo  no 
Estaleiro  Verolme.  encomendou 
oca  EM  aleiro*  Mouá  queiró 
modernos  e  veloses  navio»  frl- 
Koriflcon.  com  capacidade  de 
220  mil  pês  cúbicos  cada  um. 
e  quatro  llnrrs,  de  12  mil  tone- 
lodos,  para  carga  geral. 


—  Além  dlaso  —  acrescen¬ 
tou  —  «tomos  de  parovtros  etn 
cinco  gninelelroa  de  IS  mil  to¬ 
neladas.  dos  quais  iréa  unida¬ 
des  Já  se  acham  cm  atividade. 


Depot*  de  manlfestur  min  w- 
ttafaçáo  pela  entraga  do  onr- 
«ruelro  -PetropoUs”  ao  tráfego, 
o  presidente  d*  Associação  de 
Armadores  Brasileiros  de  Longo 
Curso,  sr,  A  rios  to  Amado,  lem¬ 
brou  que  o  Oovémo  Costa  • 
811  va  »tudo  vem  faiando  para 
forçar  o  crescimento  das  expor¬ 
tações  hrofilleiroa.  numa  oien- 
riva  que  vsl  desde  a  desburo- 
cratlsaçáo  completo  do  setor, 
até  a  ooncaasAo  de  inoRittiai  e 
benefícios  de  tAda  a  ordem**. 
Continuou  dlsendo  que  o  au¬ 
mento  do*  exportnçôce  Implica 
em  aumento  das  Importações.  • 
que  o  Pais  não  i*vte  ahrlr  méo 
de  uma  fruta  eficiente  de  lan*o 
rumo. 


mento  da  Feira  promoverfco  um  Simpó¬ 
sio  para  analiaar  a  experiência.  E*tá  em 
suo*  cogitações  cAtcndé-Ia  até  o  subúr¬ 
bio,  sendo  o  Méier  o  pn melro  bairro  a 
receber  oa  artistas  plásticos  e  acu* 
quadros . 

Durante  a  Feira  foram  apresentado* 
nimea  tíe  arte,  gratultamentc.  Também 
se  apresentou  a  bandlnha  de  Ipanema, 
mni  itrrgO.  Todas  as  dependência*  do 
Museu  de  Art*  Moderna  foram  aberta* 
A  vlsltaçáo  pública. 


Foi  inaugurada  ontem,  à*  14  hora*, 
no  Museu  dc  Arte  Moderna,  a  Primeira 
Feira  dc  Arte  do  Rio  de  Janeiro,  promo¬ 
vida  peta  A-ssoelaç&o  Internacional  de  Ar¬ 


tes  Plástica»,  contando  com  a  participa¬ 
ção  do  203  artista*  c  um  bom  público  que 
prestigiou  a  iniciativa. 

O  artista*,  ouvido*  pela  TRIBUNA 
acharam  auo  a  _  Fr  ira  é  inpoftsnu  Pixft 
élos.  pato  prtfpfirêkmA  oTfcauy  trffdko 
com  o  {rtbilrc  i.  o  que  nfio  ocorrta  ante*, 
tonto  aatlra  que  Ibgo  o  pós  o  ebcerra- 


Comporrreram  ao  coquetel,  * 
bordo  do  PMrojn.ii*.  o  minis¬ 
tro  Mário  Andrenxx*  •  o  presi¬ 
dente  6*  Comias éo  d»  Marinha 
Mercam*.  almlrani*  Joaé  Celso 
de  Macedo  Bonrca  OulmarAes.. 


As  Artes 
Ptáslkas 


NA  ESCOLA",  de  AlcldiO 
Mafra  de  Souza,  é  livro 
único  no  Brasil,  em  rua 
categoria.  160  páginas  de 
texto,  numerosas  gravu¬ 
ras  a  quatro  côres.  dese¬ 
nhos,  coquemos  da*  dl- 


rado,  a  reprodução  de 
atividade  artística  Infan¬ 
til.  O  volume  apresenta 
ninda  mostra*  das  reali¬ 
zações  doe  grandes  mes¬ 
tre*  da  arte,  em  todos  o* 
tempos,  bibliografia  es¬ 
pecializada  e  um  apêndi¬ 
ce  aôbre  murais  na  esco¬ 
la,  e  *crá  dc  grande  uti¬ 
lidade.  especialmcnte  pa¬ 
ra  a*  profe&sorundas,  no 
preparo  de  seu  Instru¬ 
mental  de  educação. 


Dr.  José  Serpa 

(Oculista) 


Diariamente  dn*  I? 
IX  ham« 

m  Rn^m  \tre*.  f04 
•ala  tmi 


OLYMPIO  CAMPOS 


O  que  ninguém  disse:  O  re¬ 
cente  aumento  dos  militares,  far- 
taroente  anunciado,  teve  péssi¬ 
ma  reperctissão  entre  os  oficiais 
do  Exército,  com  exceção  dos  ge¬ 
nerais,  deixando  o  ministro  Au¬ 
rélio  Lira  Tavares  numa  si  tua - 


O  sr.  Robert  Mac  Namara, 
presidente  do  BID  e  ex-secretá¬ 
rio  de  Defesa  dos  Estados  Unidos, 
em  telegramas  ao  Itamarati  e  ao 
presidente  Costa  e  Silva  confir¬ 
mou  sua  visita  ao  Brasil  no  pró¬ 
ximo  mês  de  outubro.  O  convite 
para  a  visita  de  Mac  Namara  ao 
Brasil  havia  sido  feito  inicial- 
mente  pelo  ministro  Hélio  Bel¬ 
trão.  quando  estêve  recen temen¬ 
te  nos  Estudos  Unidos,  e  mais  tar¬ 
de  confirmado  oficialmente  pelo 
presidente  Costa  e  Silva  Duran¬ 
te  sua  permanência  no  Brasil, 
Mac  Namara  vai  assinar  diver¬ 
sos  financiamentos,  uma  vez  que 
o  BID  resolveu  intensificar  sua 
cooperação  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Brasil. 


incômoda 


a  tropa 


O  aumento  foi  de  20%  sôbre 
o  liquido  a  receber,  de  sorte  que 
um  oficial,  cujo  salário  atinja  a 
400  cruzeiros  novos,  passou  a  per¬ 
ceber.  a  partir  de  ontra,  mais 


Como  o  GBOEx  (Grupo  Be¬ 
neficente  dos  Oficiais  do  Exérci¬ 
to)  teve  a  sua  mensalidade  au¬ 
mentada  de  11  paro  40  cruzeiros 
novos  e  o  Montepio  sofreu,  igual- 
mente.  um  reajustamento,  é  fá¬ 
cil  concluir  que  cada  oficial  rece¬ 
berá  apenas  mais  35  cruzeiros  no¬ 
vos.  ficando  os  45  cruzeiros  res¬ 
tantes  absorvidos  pela  contribui¬ 
ção  paga  àquelas  duos  entidades. 


Colaboraram  na  revista  do 
"Dlners”,  que  estará  nas  bancas 
êste  mês,  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  Paulo  Mendes  Campos, 
João  Gilberto.  Lauro  de  Oliveira 
Lima.  D.  H.  Lawrence,  Franklin 
dc  Oliveira,  António  Callado  e  eu 
próprio. 


Os  padres  e  o  "playboy"  - 

diretoria*  d*  en#lno  do  Ml-  d  rumo  do  casamento  d* 
nUtérfo  da  E*hicaefio  te-  Yarn  Vam**.  Agora,  por 
nham  seu  titular,  designa-  oca«ifto  da  invaa ân  da  Uni¬ 
do  Ninguém  entend'*  o  mo-  versidacte  d*  BraailLi,  o 
llvo  d  as  U  omtRAào  por  par-  minUtro  da  Educação  veio 
te  do  *r.  Tar*o  Dutra.  paru  a  Ouanabar»  para  ao 

—o —  ,  tratar  de  um  rmfrlado.. 

O  banqueiro  Ja*é  Lúcio  — o— 

de  Mrnrze*  C:llr*n  e*tA  com  D!**m  q«r  *a  sltuocáo  na 
JURtlfleoda  alegria:  n*/ppu  caixa  Econômica  Federal 
o  seu  t*rc*lro  filho  e,  co-  da  Ouanibara  nào  é  dm 
mo  éle  havia  torcido,  veio  melhore»  JA  **  comenta  no 
um  robuato  menino.  Ministério  d»  raxtmda  que 

—o —  o  nôvj  prexldrnie  daquela 

A  merquemi  Rldolfo  ra-  autarquia  »ür|1rá  tà«  logo 

volveu  vender  o  »*u  bontio  0  sr  Delfim  Neto  retorno 

apartam*  nto  da  Rua  Pala-  da  Europa 
*andu  O*  candidate*  po- 
drm  ipareccr  ♦  A  Lincoln 
C.-nilnentul.  que  o  preel- 
dent«  Tmman  deu  dr  ore- 
sente  n  Oetúllo  Vanra» 

«tá  iendo  vendida  oor  10 
mil  crugeiroa  noçn#  Nào  se¬ 
ria  o  caan  d  j  Oevêmo  com¬ 
prar  e  colocá-la  no  Mo* 


O  Juix  de  Mooorra  no¬ 
meou  uma  comtasào  para 
dar  parecer  sôbre  oa  re- 
vista*  -Play-Boy".  -Fair- 
Play  e  outra*  aj  gênerof  A 
palavra  fknol  a-rà  dada  no 
próximo  dia  10.  ma*  nô* 
antecipa  moa  a  reaoogia: 
Tôdat  ela*  continuarão  ven¬ 
do  vendida*  normalmenU 
nào  devendo  aofrer  qualquer 
ccnsum. 


A  com  la*  Ao  6  com  poeta 
da*  oegulnte*  Dcaaooa*  Ado 
nioa  Filho  Oflasn  Amado. 
R enrique  pongetM.  Juron- 
dtr  Manfrfdtni  e  o*  cMuire» 
í^érelo  Dln«  de  Mmira  e 
Bencon.  tendo  que  é&tee 
dou  último*  ooaAoram  a 
31  Uma  arma  na  11*02  a*  ra- 
nxtaa  que  êlc*  ngo  conhe¬ 
ciam 


UMA  DF  PRIMEIRA*  O 
ar  Arllndo  ro rrèa  da  «q«l- 
pe  do  mtnbirn  Hélio  B*l- 
trào  dever*  in<tlca<V.' 

nar»  o  Onr*  lho  de  Educa- 
çào  •  O  médico  Guilherme 
Romano  marcou  par»  «  dia 
II  da  corrente  err>  tua  re- 
•idéncia.  a  entr-gr  d*  me¬ 
dalha  Machado  de  A*«i* 
oitv  a  Acndrml*  Rroa*|eKa 
d*  Lftra»  Ihr  outorgou 
"O  homem  inteligente  nâ« 
anda  cem  mulher  *em  ela*- 
te  nem  com  político  «em 
prtatigt  3-  A  froae  ♦  do  co¬ 
nhecido  Nrd»r  ioào  Neder 


EM  TEMPO:  Num  cKH  úl- 
Mmo»  número*  <4  "Flay- 
Bov~  h»  uma  ^pontmi 
fote  gráfica  sôbre  Ur*uu» 
AndrcmTi.  com  o*  trule*  que 
«U  velo  ao  mando.. 


Quando  o  «etudante  Ed¬ 
son  Luiz  foi  aa*iA*lnudo 
pela  Policia  Militar 
Guanabara  no  rcêtaurnnie 
do  Calabouço,  o  *r  T«r*o 
Dutra  aeguiu  ripldo  par  a 
Pôrto  Alegre,  onde  foj  pu- 


JA  entmmoi  a>  quarto 
méa  «em  n«e  a*  principal» 


RÁPIDAS  E 


Paulo  Machado  d*  CafYalhn,  que 
será  o  chefe  da  (ietcgOçào  bf  aslldra  à 
Copa  do  Mundo,  )a  dloe  vário*  vèi8 
a  ivcaooa*  de  aua*  rcUçòoa:  Zag  <lo  Irá 
na  comitiva.  u«*m  que  ifjR  como  um 
torcedor  ".  *  Ura  cOp.se lho  aos 
«lirigrntei  do  Fluminense  ao  *nvéi  d» 
atacarem  o  árbitro  Armando  M»»rq\*-v 
(quf  tuio  teve  culpa  oa  derrot»  do  Plu 
para  o  Botafogo),  o  que  deveriam  é 
ira  ter  de  compra?  togador**.  pot*  o  Tl* 
mc  tncOIOf  e*té  com  o  leu  plante |  for¬ 
mado  de  atleta*  «etn  »  «lemenur  no- 
vão  do  que  ifi*  fufebol. *  O  banquei¬ 
ro  Maurício  Chagas  B  calhO  |á  re tornam 
de  !Uo  PauK>  Onde  «tève  nO  entérrO 
de  um  p*  rente  *  No  úl^mo  mmFru  de 

reviêt*  *'LH  ’*•*  na  ^eportací-m  vôbr*  a* 


prentn*.  ♦  Será  no  próximo  dia  14  na 
Cupcltt  Mairtnquc.  o  ca«amento  dos  jo- 
vfnt  Maria  Delia  BetoncOurt  e  Gilber¬ 
to  PerfTB  do»  Santo*  a  O  ca*al  Paulo 
Gtytr  marcando  para  évte  méa  uma 
viagem  a  Europa.  Pa*»eiO  •  Felivmen* 
te,  é  bem  meihoi  o  mtado  de  %aúde  d« 
Màno  Almeida,  que  d«*u  um  »u*to 
noa  a-m  «mia**  *  HHó  Amado  progrs- 
mundo  um*  #xcur«áo  parti  *  Europ»  #»m 
janeiro  do  pTógtfn^  «nO  Oi  filho*  trào. 

•  George  Avel  nO  *dnntnt«trndOt  -egio. 
nal  de  B*  tafogo.  comemorou  «eu  anl- 
ver*àr»o  na  boite  T  »*cK-  (Ruú  Pmwan- 
du)  #  T  >nla  Currero  sA-t«tindo  à  peça 
‘  Um*  La  Doure",  no  Teatro  Gmá-ttco. 

•  Mult  o  bom  o  ert*go  do  i«  rnalUta 
Cario:  Alberto  Pinheiro,  fm  Sr'leçôe»' 


*ltn 


♦  OftSodô  Je 


llelro  multo  fa- 


mater 


GRÊMIO  TIRi 
IM  PONTO  D 
PALM  El  RAS 


A  torcida  do  Bôtaí^gO 
Incentivava  acu  tlrne,  can¬ 
tando,  em  còro;  “Olé,  o  la, 
o  noj»»o  tíme  lá  botandí) 
pra  quebrar”,  A  torcida 
tricolor  respo  ndia  no 
mesmo  tom*  "Ê  Fluminen¬ 
se,  é  Flum*nen8e’*.  O  jògo 
—  que  pode  #cr  incluído 
entre  o»  mais  aenêftcio- 
nnls  dO  ano  —  Cgtava 
quente  f  aumentava  em 
drama  ticldada  á  medida 
que  o  tempo  passava.  Foi 

quando  Roberto  pegou 
uma  bola  a  Os  14  minutos 
do  primeiro  tempo,  e  ficou 
de  contas  para  o  gol.  Nào 
dava  tempo  de  virar.  Al¬ 
tair.  precipitado,  o  em¬ 
purrou  e  quase  aO  mClmO 
tempo  cKu-lhe  um  calço. 
Houve  n  falta.  Teria  atdo 
dentro  da  área?  Esta  a 
grande  dúvJda.  Armando 
Cttava  bem  colocado  e 
leu  o  pênnlte.  GérSOn  ca¬ 
minhou  para  n  bola  e 
quanto  mms  gndnva  muti 
as  vaias  da  torcido  trico¬ 
lor  aumentavam,  vUando 
a  enervá-lo.  O  chute  saiu 
forte,  mos  Fêlíx  fé*  a  de¬ 
fesa,  a  bola  voltou,  foi 
j*ngada  sòbre  a  área,  e  no¬ 
va  defesa.  Aí  Oliveira  (foi 
o  primeiro )  e  outro*  jog»- 
doies  do  Fluminense  o 
ithrnçaram  c  ate  o  beija¬ 
ram 


dualismo  dc  Alclndn.  Rate  tnrtsUs  nu 
j.  ..adas  IsoladAs.  perdeu  muito*  Urci 
No  Palmeiras,  apenas  Duclu  •  **:• 
vtliOb  dlBr.rrU*.  realisuvum  algun.i. 
coisa.  Até  o  guieiro  Ghlcão.  rrcontwa- 
do  presentamante  como  um  do*  m«iiw* 
r«s.  wnuo  o  melhor  do  futeUol  paulista 
mostrava -se  nervoso,  falhando  no  gol  do 
Grúmto.  ftaiu  ptaclpitadamanle  e  d.i- 
xuu  dc  oortar  a  bola  cruzada  por  Latv<\ 
»^ue  encontrou  Alclndn  isolado  psru 
marcar.  I«eo  aconteceu  ao*  31  mlmiu* 
0  o  Oiémio  estabeleci*  o  primeiro  gol. 

Logo  depois,  o  mela  do  llgaçfto  Joíio- 
xtniu».  deixou  o  campo  com  um  entorse 
na  joelho,  sendo  subetlluklo  pe lo  es¬ 
treante  Klrxu,  que  náo  recepcionou.  K 
o  Jôgo  prosseguiu  até  aos  44  minuto*  • 
meio,  quando  C*»peu,  no  primeiro  Isnce 
0tn  qur  conseguiu  passar  por  Bvarslrtu. 
cruzou  para  trás.  E  Aitine,  que  apsrr.u 
a  bola.  vendo  Tupázitlbo  quo  entrava 
ita  corrida,  dolxou  em  excelentes  condi- 
ç/tos.  pata  a  conclusivo  do  oompanlwlTu, 
com  um  Ufo  certeiro  e  indepensávei . 
O  tiro  de  TuplUstnbo.  tol  a  sus  primeira 
participação  no  Jògo.  élc  que  «mirara 
um  minuto  antea.  em  auhatifuiçáo  s 
Sorglnho.  na  pcmta  canhota.  Era  o 
gnl  de  empate  do  Palmeiras,  eatabrle- 
cérulo  o  marcador  definitivo  de  1  a  1 
O  segundo  tempo  decorreu  no  m*  »• 
mo  panorama,  corn  o  Otênüo  Sátnpie 
maia  limo,  mala  conjunto  e  o  Palmei- 
na  i  allltwln  ma*  continuando  u  jan:»!* 
itUibalUrodnineri***.  com  uma  defesa  In¬ 
segura  e  o  ataque  náo  melhorando  nsüu 
com  a  an irada  de  César  e  Tupáxlnhn. 

D  RT  A  LU  EM  T  ÉTNICO* 

Normal  a  arbitragem  do  gaúcho 
A  k  ornar  Martins.  A  rr-ndrv  no  Morumlu 
somou  NCr»  M  150.00  e  poderia  ar 
maior  no  Porque  Antártica.  PslmHrs» 
—  chicún.  Oentldo  Boa  tom.  Httidnqut, 
Nt-lson  •  Fermrt.  Dudu  •  Admnlr  da 
Ouia;  Copeu  t  César).  ServtUo.  Artlmc 
e  Sorglnho  iTumuinho).  Orèmio  -  At 
berto.  Renato,  Arl  Ercitlo.  Aureo  e  Evx- 
ruldo;  Jndlr  e  Polca;  Oiartoirte  <F lexat, 
JoÃtaiunho  (Clúo).  Alclndo  •  Lolvo. 


SAO  PAULO  íSP>  —  Etlminodo  do 
Tuça  Brasil,  ombor*  sem  ter  sido  der¬ 
rotado.  apenas  pela  diferença  de  gols. 
e  Grémio  Futebol  Pórto-Alegronse. 
hopCa * nampsáo  gaúcho,  estreou  bem  no 
Torneio  Roberto  Oomw  peclrosa.  em¬ 
patando  com  o  Palmeiras  por  l  a  I. 
O  jògo  reallsou-se  ontem 
Cícero  Pompeu  de  Tolédo 
estreou  hem.  |w*rquc  , 


no  Estádio 
O  Ortmiu 
i,  iNtrquo  o  empate,  ncw  do¬ 
mínio*  do  adversário,  num  Jògo  durante 
o  qual  sempre  demonstrou  supetlorl- 
ctidc  Individual  e  conjuntiva,  csrrta- 
numte.  *erá  conMdorada  pelos  tricolores 
gaúchos,  como  uma  vitória.  E  além  do 
mui*,  quem  empatou  foi  o  Palmeira*. 

30  segundos  flnats  do  prlmelio 
tempo.  O  campeáo  **Rober«áo~  «lo 
sno  paaêadOi»  que  «n  sou  primeiro  coin- 
procnlaeo,  quarta-feira  *  noite  no  Pa- 
cnemhu,  venceu  o  Náutico,  sem  con¬ 
vencer.  apresentou- se  ontem  com  os 
mesmos  defeitos,  s  m**ma  fnlta  de  «n- 
tmiutm*nUi  e  de  objetividade.  Joihai 
atabulhoadamente.  paA  vencer  ou  em¬ 
patar.  mas  deixando  »  sua  grande  tor- 
<*Kla  táo  apreensiva  quanto  ao  final  cio 
campeonato  paulista  e  da  Taça  Líber- 
Udonw  A  verdade  é  que.  *e  o  Palmei¬ 
ras  pretende  repetir  o  feito  de  61  no 
-RobertAo*',  cm  eenào  tonto,  pelo  rne- 
poa.  coiu^pilr  uma  b*>n  eoiocaçAo.  tara 
fia  cnclhorar.  como  da  água  para  o  vi¬ 
nho!  Caso  contrário,  menw  tendo  con¬ 
tratado  o  *r.  Fllpo  Nunes,  que  •»  di« 
*er  o  tiSílnro  qur  dd  sorte.  poflMrd  pelo 
mesmo  vexame  pelo  qual  pnjcum  no 
campeonato  paulista  do  corrente  ano» 
quando  eatéve  ntó  ameaçado  de  rehai- 
xamsntol 


PLACAS  DO  PE1MF.IEO  TTAfPO 

O  Orémlo  demonstrou  auprcmitcia 
técnica  desde  o  Inicio  do  Jógo,  ct»m  uma 
defesa  bem  puutoda.  na  qual  deatu- 
cuvm  o  lateral  esquerdo  Everaldo.  Tôdn 
a  peça  defensiva  revelava  segurança  n 
o  ataque,  Irmlriuanie  e, trabalhador,  «mi- 
bura  sofrendo  um  pouco  pelo  tndlvi- 


(razelro 

é  letra 
em  Minas 


Atlético  e 
São  Paulo 
empataram 


Santos  empata 


BELO  HORIZONTE  íSport  PreJWt  — 
Ao  drrrot  ir  o  Vila  Nova  ontem  à  tarde, 
no  “Mlnelrâo**,  jior  I  x  0.  o  Cru*eiro  **- 
segurou  p«^r  antecipação  a  conquista  do 
titulo  < tcLracampeão)  mineiro,  inédito 
non  unais  do  clube,  que  Já  contava  a 
mnqulsta  dc  trás  tricampçonato*  em  sua 
historia.  Com  esta  vltorlu  o  Cruzeiro 
completa  35  partidos  oficiais  Invicto, 
tendo  recebido  a  bela  Taça  instituída 
pela  Rádio  inronflcléncln  e  que  tuttnvs 
em  poder  cto  Atlético,  antes  do  encontro 
desta  tarde, 

VIU  NA  RETRANCA 

Embora  o  empate  lóve  suficiente 
para  garantir  ao  Cru/clru  a  conquista 
antecipada,  o  Vila  jogou  umi  cartada 
dlflrll,  fortalecendo  sua  defensiva  na  r*- 
perancft  de  conseguir  em  contra-ataque  o 
triunfo.  „0  Cruaeiro  não  modificou  sim 
turma  normal  dc  atuor  c  foi  o  suficiente 
para  comandar  a*  açnca,  mas  nâo  en* 
contra ndo  faclltdarlrg  para  alvejar  a  me¬ 
ta  do  Vila.  E**a  explicação  ju-tlfica  in¬ 
clusive  a  modé*t!a  do  placar  devendo 
anotar-se  que  multa*  foram  as  chance* 
de  gnl  que  as  cru/elrt^nscA  perderam  peia 
precipitação  e  o  nervosismo  provocados 
pela  retranca  adversária  Apca-ir  do  e»- 
core  de  1  x  0  o  Crugriro  teve  uma  vlldrta 
tranquila . 

GOL  DL  KODKIC.t  r* 

O  gol  único  do  encontro  mi  de  au¬ 
toria  de  Rodrltfuc.L  ao*  2S  minutos  de 
jégo.  concluindo  m  in  trama,  cm  que  Tr*- 
táo  serviu  de  pivp  trocando  pgsgea.  inl- 
cUlmeme  c«>m  P«»dro  Paulo,  depois  com 
Dlrceu  Lopr e  KvüIúú.  pura  Duallsar  «mm 
o  pttsAe  a  Rnrtrlgitr  eme  oMnm  irtane- 
lAvelmente  A  bola  ainda  bateu  numa 
snlléncla  do  terreno,  iludindo  não  ao  o 
goleiro  Eduardo  como  a  Direou  Lopr*. 
que  corria  i»m  conferir  •  Joguda 

O  segundo  tempo  dcsenroioa-se  ©o 
riesu.L  ritmo  i. penes  com  a  diferença 
de  que  o  VUa  antmou-se  a  tentar  algu¬ 
ma*  investidos  FnPefinto  r.go  «negou 
a  ameuçar  sgrtiuncnte  a  meta  guarnecí- 
«la  pelo  goleiro  Raul.  que  i|>rnaa  uma 
vc*  :cr«  de  empenliar-vr  a  funrti»  num 
tiro  ae*lerldo  psra  o  Angulo  dc  sua  meu 

Ao  apito  final  do  arbitro  Jp  í  MA r  o 
Vinhos  a  torcida  crusrirenoe  vibrou  In¬ 
tensa  mente  pela  conquf*fa  do  titulo. 

Caberá  no  Cruzeiro  participar  oas 
come moruçdes  do  trrc*lro  aulver*ârk>  do 
RobortAo  enfrentando  no  proximo  do¬ 
mingo  o  AtleUço  Mineiro  O  Cr  useiro  M 
campe  Ao  autêntico  aprvmentanrto  a  «n*- 
!hor  rangnarda  corn  TndAo  artdlieiro 


NOVA  YORK  (Froncr  PrcmírC)  —  Santo» 
e  Beníicrt.  empotarurm  por  tré*  gblJi,  numa  p;«rttdu 
nmiatoMK  disputitdii  «ritem  u  tarde  fm  Novu 
York  perante  37.000  espectadon?*.  Apesar  de  tra- 

tur-éc  de  um  amisfOSO,  amhu«  a%  equipes  ae  empe¬ 
nharam  a  fundo  e  o  nível  da  portid  achegou,  em 
certos  momento*,  a  aer  excepcional. 

O  primeiro  tempo  foi  equilibrado,  Oa  portu- 
guêse»  uos  37  mlnutoa  marcaram  de  pennhdadc 
máxima,  através  de  Jacinto,  o  primeiro  gol.  Ao*  42 
minuto*,  outra  penalidade  máxima  permitiria  a 
Carlos  Alberto  Igualar  para  o  Santos. 

Depois  do  intervalo,  os  lusos  lançarnm-ae  Cm 
mossa  e,  em  très  minutos,  conseguiram  mais  dou 
gols:  o  primeiro  «o  46  minutos)  por  Jacinto  e  o  se¬ 
gundo  (aos  48  minutos)  pelo  famoso  EuAébio. 

REAÇAO 

Com  um  a  très  adverso,  o  Santo*  reagiu  enèr- 
gicamente  t  sua  vanguarda  realirou  jogada*  ex¬ 
traordinárias.  que  assombraram  ao  público  local. 

AO*  63  minuto*.  Edu  reduziu  a  diferença  e 
ao*  71.  TonJnho  comeguiu  O  emaptf  para  trèa  gol*. 

No  último  quarto  de  hora  o#  AanttatAS  conti¬ 
nuaram  dominando,  ma*  o  *agn  pOrtuguès*  conse¬ 
guiu  conjurar  perigo  após  perlgO. 

O*  quadros  jogaram  atflm: 

SANTOS  —  Cláudio,  Cario*  Alberth,  RamOi 

R  ido;  Ltmn  e  Negreiros ;  Edu. 


BELEM  (SP  -  Til  —  EStraando  neat*  cl- 
<1*6*.  onda  participa  *J«  quadr»ngu»ar,  * 
*el«xrào  cUmpicü  cicrrutou  no  CVaiUo  Evundio 
Am^dn  o  Club*  4o  Hemo.  canu*mo  punton*^ 
pêlo  «nwLHirs  «u*  2*0  O*  gol*  foram  matcacKa 
na  primeira  í**a,  P>r  Intermédio  de  China  « 
Lauro. 


CURITIBA  (8Pi  —  Num  lõgo  equilibrado. 
Atlético  e  SéâO  Paulo  empataram  na  tarde  de 
ontem,  no  EaiáUlo  Durlval  de  Brito  e  «Uva, 
pela  contagem  «te  I  a  1.  l*ao  equivale 
di.  er  que  o  repiencnUnt*  do  Parnná  começou 
bem  sua  campanha  no  -RobertOo". 


Recife.  (flport-Pwiêi  —  Um  *«|  de  Pau¬ 
lo  Dorso*  recebendo  um  excelente  paaae  de 
Eduardo,  deu  a  vitória  ao  Corln Ua m».  nx 
tarde  de  ontem  «AUitru  o  Náutico  O  jò«o  foi 
na  nh*  do  Retiro,  pelo  -Roberiáo'*.  que 
inalou  a  estréia  do  clube  do  Parque  8uo 
Jorge. 

O  paulista  JOMié  Clemente  de  OTvrlra  fot 
o  Jula  «mando  a  arrecadação  NCrt  T7  7SO.oa 
enm  publico  paeratit©  de  lê  7»  psaeoaa  Kl* 
oomo  formuram  o*  dou  quadros:  Corfntian* 
—  Lula  Osvaldo  Cunha.  Carkui  •DUAo>. 
LUU  Cario*  e  Lldu  Dtrcexi  Alve*  e  Rlvell- 
no.  Paulo  Dorm  Flávio  (Boné),  Adi» um 
(Capltáo)  •  Eduardo. 

Náutico  —  Joáo  Adolfo;  Oena,  Limetra. 
Toinho  e  Edlaoo  Pòrto;  Jardel  e  Fraga.  Ra¬ 
mos  (NÜStnho),  Ladeira  <Edl).  Nino  •  LA  la. 


O  selecionado  olímpico,  em  preparação 
para  o  Mrxtco.  a^rudtm  em  cheio  aos  que 
foram  aaaiailr  a  apreeentnçAo  do  Mtleciona«U>. 
Peto  «piadran guiar,  na  prellinmnr,  a  equi|>«f 
do  tuna  Luso  Gomerelal,  surpreender» temente 
goleou  o  qundro  dirigido  por  Cario*  Castilho, 
o  PulMoandu.  por  5  a  I  Com  é**«  remulUdo 
a  seleção  oUmplts  voltará  a  «nnbtr-wi  smsnM. 
erifien ta mtn.  desta  fciUv.  o  PalBãandu.  valendo 
o  titulo  do  quodrangtilar.  enquanto  *  preli¬ 
minar  rcrA  feita  pelo  Clube  do  Remo  e  o  Tuna 
Luso  Ccmorcial. 


O*  dois  tento*  foram  marcada*  am  em 
«suis  etapa.  Mlruca.  p«»ra  o  tricolor  do  Mo- 
rum  hl.  ao*  10  minutos  •  Sicupira,  para  o» 
paranaense*,  numa  sensacional  bicicleta,  aoa 
43  minuto*  do  pedodo  derradeiro.  A  renda 
somou  a  Importúnet*  de  NCrt  45.SflO.nn,  diri¬ 
gindo  o  encontro,  com  bom  trabalho,  o  pau¬ 
lista  Roberto  Ooàcotchea.  auxiliado  noa  late¬ 
rais  por  Rubens  Marinho  •  Ouatavo  Turra. 
Oa  uma*:  AUétlco  -  OUo;  Djaima  HanUa. 
Vllnutr.  Chsrtso  e  N»lo;  Eéqulnha  (Blcuplra) 
e  Nalr;  Zcxinho  (01)501.  Milton  Dia*.  M«M- 
rcira  e  Nilson.  «*o  Paulo  —  Plcanao;  Olaa 
Eduardo.  Dm*  •  Bdhson;  Louriral  •  Nvné; 
Miruca.  Babá.  Téi*  •  CarUnhos. 


O  cncortro  deixou  o  público  pernambu¬ 
cano  numa  conaU«te  auceasáo  de  emoçòe*. 
p<’lo*  lances  cie  rensaçáo  noa  duas  área*  a. 
sobretudo  peto  clima  de  luta.  O  ritmo  era 
velorUsImo,  que  »ào  caiu  nem  na  segunda 

etapa  Justamente  noa  minuto*  finais  é  que 
o*  “tlmbus**  procurarnir  a  i*do  o  vapor  o 

tento  de  -ronate.  qne  sf  n*l  'Ao  premiou  oa 

espaços  das  comam** dos  de  Duque 

Mas  na  verdade  os  corto tiahos  foram  mata 
senhores  da*  açòea,  ganhando  *o  volbtne  de 
JÒgo  e  na  conca  te raç  Ao  dae  kxradaa  R  re- 
BM  fn«  a  gr**»<1e  fiturv  demnnntzaado  que 
é  «m»  srnber  «raqua  Na  repreoentaçáo  la 
casa.  o  goleiro  Jnáo  Adolfo,  que  Já  se  tomara 
um*  tamilh  quase  intzamprmtrel  ante  e 
p*lrz*e‘raa.  eottoo  a  m  um  arqueiro  segtol- 
SNtmo.  com  t.orâo  prrfeUa  de  »ua  poslçáo. 
Lfe  defeaas  srosarlonais  «-  a  mator  «leias, 
ocorreu  43  minuto*  quando  Rtvellno  dc*- 


Puerto  Lis  no.  Fspnnha  «TIi  —  A  Portu- 
fiiflsa  do  RJo  derrotou  o  Calvo  Roteio  r«»r 
3xX  em  partida  amistosa  realizada  «abalo 
neatx  cidade  Chiquirho.  Bruno  e  Váttttr 
assinalaram  »  g*»L  do  tisne  corlor^  rq|a 
d^legoçáo  apò»  o  amistoso,  foi  homeuag**- 
da  pvlus  4*  vpartlstas  |nm|»  com  um  Jantaz. 


Tecnicamente,  a  partida  foi  frara.  potj  o 
dceenlendlmento  na*  duna  equlp**  era  fla¬ 
grante.  Do  ledo  doa  paranaense,  apenas  Natr 
era  o  melhor  na  meta  cancha.  IA  que  o  en- 
palmelrcnse  Ecqulnhe  dmnonst  rava  falta  de 
conhecimento  com  «eu  companheiro.  Quando 
Rir  unira  entrou,  ainda  na  fase  tnietai.  ajuitou 


Deigndo.  Jor|  e 

Toninho.  Pelé  e  Pcpe. 

BKNFICA  —  N*ecim«nto.  Jacinto.  Humber¬ 
to.  Rnul:  Cruz  «  Cotuna.  Graça;  Auguòto,  Tòrr^a. 
Euachlo  e  Simõc-f. 


derrotou 
o  Bahia 


Em  poucas  aulas 


Num  Jflr  ner 


aperfeiçoa  seu 
Aprenda 


•  IÒ 


sp*  final 


pose  pretíiii*ne  i. 

a'»LáS  ZgáDCAS 

CE  .7RO  to.  Aie  P  - 

teiER:  ^êtkmáM 

PENHA  Rsr.nac 


AS  é"A9TAt 


VANXA  BAD1N 

CoquaNI 

Bokl  Klabln.  eotn  Jóias  linda*  de  safira  e  brilhante*,  reeeb 
os  convidado»  do  coquetel  que  d*u  na  última  s.Xtft-fWra.  NAo  sô  g«i 
t«  de  jornal.  revl3ta  u  agências  ds  publicidade  preBentea. 

Champanhe  e  uísque  da  melhor  qualidade  e  salgadinht  s  ©xcciont 

circulavam  no  Museu  de  Arte  Moder.*.a. 

Entre  outro»,  lá  estavam:  F-rnando  Augusto  Carvalho,  Joáoz. 
nho  Miranda,  Guilherme  Guimarães.  Jacir»  o  Alfredo  Tomé.  New 
Baroukel,  Jorge  e  Telma  Costa  Neves,  Han3l  •  Armin  Bernardt,  NI 
slnho  BaptUta. 

Coquetel  II 


Ted  e  Vania  Badin  deram  também  nesse  dia  coquetel  para  home¬ 
nagear  a  bailarina  Márcia  Haydéü. 

Era  um  montào  de  gente  que  vinha  e  la  para  outros  lugares. 

Entre  outros,  lá  estavam:  Dcde  e  Atalde  Lopes,  Vera  •  Charles 
Sthelin.  Monique  c  Carlos  Eduardo  Lima  Rocha,  Fritx  e  Lucip.rwi 
Alencastro  Ouimaràes,  MarÜena  e  Álvaro  Dias  de  Toledo,  Evcllna  e  Jor¬ 
ge  Chaomo. 

Drinkt 

Wolter  e  Elizlnha  Moreira  Bailes  abriram  03  saldes  de  sua  ca*a 
para  um  grupo  diferente.  Náo  sô  SS  (zetor  socinl)  presentes.  Tinha 
também  gente  ligada  â  música,  artes,  imprensa,  em  íim.  todos  os  sc- 
tôr©»,  tinham  lá  o  seu  repreaentuntezinho. 

D.i  musica,  o  Tom  Jobim.  Da  imprensa  eram  muitos  e  entre  êlcn. 
Moaclr  Werneck  de  Castro.  Ibruim  8ucd.  Zòzimo  Barroso  do  Amaral 
e  Gilda  Muller.  A  moda  eatava  representada  pela  Danuza  Loào.  EvU 
dent emente  que  o  muior  grupo  era  mesmo  o  de  sociedade  e  entr#  ou¬ 
tros:  Silvia  Amélia  e  Paulo  Fernando  Marcondes  Ferraz.  Fernanda  e 
Zezito  Colagrossl,  Arl  e  Adelaide  de  Castro,  Renato  e  Madeleim 
Archer. 

No  imitou 

A  roupa  de  couro  Imperou  na  1  Feita  de  Arte  do  Rio  de  Janeiro, 


Lúcia  e  Dcax>.-t inho  Mndurelru  do  Piaho  rteoberam  para  drlnk*. 
Indo  de pola  Jantar  no  •Nino». 

La  efltr.vnni:  Sérgio  e  Maria  Clara  Lacerda.  José  e  Tuc*  Zo- 
barou,  José  Artur  e  Mario  du  Glôrin  Vilela  Pedra».  Eliana  Brando,  Re- 
ninu  Katx.  Maria  Regina  c  Edgar  Maciel  de  8á.  I 

Rocopçco 

Na  rccepçáo  que  Indlro  Gandhl  oferecerá  em  Brasília*  às  auto¬ 
ridades  brasileiras,  náo  haverá  nenhuma  espécie  de  bebida  alcoólica. 
O  pessoal  que  está  encarregado  da  organizaçào  da  festo  Já  recebei* 
ordens  de  servir  apenas  refrigerante»  e  águo  mineral 

Enquanto  isso,  «  cozinha  do  Hotel  Nacional,  onde  ela  •  sua  co¬ 
mitiva  flcaráo  hr*»pedados.  foi  avisada  de  quo  15  membros  dessa  co¬ 
mitiva.  rfto  vegetarianos  e  por  isso  precisam  pn  parar  um  menu  es¬ 
pecial.  | 

Algumas  de  cinema 

Quem  viu  a»»egurn  que  tudo  foi  permitido  no  filme  de  Rogério 
Sganzerla.  "O  Bandido  da  Luz  Vermelha*  ou  *A  Bòca  do  Lixo*.  O»  pro¬ 


blema*  do*  titulo  de  seu  filme  Já  foram  resolvido».  Agora  é  só  senta 
o  esperar  Domingos  de  Oliveira  odiou  o  inicio  da  realização  d 


seu  terceiro  longa-metragem.  A»  ernus  filmadoz  durante  a  realizaçAo 
do  Orande  Prémio  Brasil  será  o  guardadas  p  posterlnrmante  aprovei¬ 
tada».  ***  Paulo  OU  S^are»  adiou  temooràrlem.  nte  o  cotnéço  daa  fll- 

exrrs*o  do  trabalho.  O 


magens  de  seu  Caçador  de  Hertuia* 
mòço  dirigo  para  a  Oráflca  uma  coleçào  de  demonlologla.  Então  tá 

Simpático 

Sujeito  simpático  és  se  cantor  Oeorge  Fnme.  Em  vez  de  se  t  ran¬ 
cor  no  hotel  como  fazem  alguna  “estrélos*  estrangeiros  o  mOço  aal 


230  Hfvet  PofU 
m.  Comportimtnlo 


ao  Irai.»  do  embaixador  do  Equador  em  Rema  que  velo  aqui  pensar  un« 
dias  e  JA  parte  novamente  pura  Roma. 

Hoje 

Estamoa  em  estado  de  vlbraçáo  pela  vitória  do  nosso  Botafo- 
guinho  que  perdeu  pénalte  «  tudo.  Um  n  zerlnho  para  rimar  com  Jair- 
zinho  que  foi  o  autor  do  gol  do  alvincgro 

Como  t«  gosto 

Apesar  de  todo  mundo  w»  Queixar  da  faUa  de  dinheiro  neste  fim 
de  semana  todo*  o»  bon*  restaurantes  da  cidade  e»fvam  ^hduiaor 
Nào  havia  lugar  e  uma  oe*a  era  disputada  quosc  que  a  tapa. 


•  334  Htiai  -  âirp  •  coa 
foioJoi t  Porto  toUlieorto 
oprovoCjvol. 
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2/TRIBUNA  DA  IMPRENSA  -  2.°  CADERNO 


Livros 


FLAVIO  MOREIRA  DA  COSTA 


JACOB  KUNTOW1TZ 


Jerzy  Andrxejewitkl  e  conndemo  um  aos  nuuo» 
rra  e.scritore*  da  Polônia  socialista:  ao  contrário  do 
seu  conterrâneo  Jcrzy  Kosaiuaki  (“O  Pássaro  Pinta¬ 
do”).  náo  emigrou*  Reside  em  Varsóvia,  Entretanto 
não  è  um  escritor  “oficial".  Ha a  recentes  manifesta- 
<;õch  favoráveis  a  uma  maior  Uberdade  de  expressão 

na  Polônia  (logo  depois  da  subida  de  Dubc©k,  na 

|  ‘  gjbum  cios  lideres 

atualmente  não 


paru  notar  as  diferenças:  a  auaptac.ao  cmemuiogia- 

fica  náo  deve  ser  subserviente  ao  livro.  Foi  isso  qiw 

aconteceu.  As  diferenças  auo  muitas.  E  i^so  é  geral, 
mente  mal  entendido  peloa  apreciadores  do  romance 

quando  vão  ver  o  filme  (como  aconteceu  com  o  nogao 

•‘Capitu”).  não  entendendo  que  o  filme  é  uma  obra  » 

parte,  u  partir  do  livro,  e  não  mera  ilustração. 


EXPOSIÇÕES 


Tchecofüováquia),  Andrzejew»ki  era 
desse  movimento.  O  que  vale  dizer:  I  J 

deve  andar  em  bons  graças  governamentais. 

Andrzejewski  é  romancista.  Estreou  com  uma 
coletânea  de  contos,  “Os  Caminhou  Inevitáveis” 
(1938),  e  doía  anos  depois  conhece  grande  rv percussão 
com  o  romance  “A  Ordem  no  Coração  .  Em  1945, 
outro  livro  de  canto*.  “Noites”,  com  estória*  sobre  a 
guerra,  campo  dc  concentração,  a  ocupação.  Escreve 
uma  comédia,  “O  Feriado  de  Winkcrla'*  (com  o  poeta 
Jerzy  Zagórskí).  Em  1948,  aparece  o  romance  que  o 
consagrou:  MdAias  e  Diamante*”.  bastante  dliuntU- 
do  no  “Ocidente”  através  de  sua  versão  cinematográ¬ 
fica  (direção  do  Vajda).  Publica  ainda  um  romance 
satírico,  “A  Guerra  Ütll"  (1950),  um  volume  de  me¬ 
mórias.  “Livro  paia  Marcin”  (19541.  outros  livros  de 
conto*.  "Rapôsa  Dournda"  (19S6).  o  um  romance  his- 
torico,  ”A  Escuridão  Cobre  a  Terra"  (1957). 

“Cinzas  o  Diamantes"  vem  de  «er  publicado  pela 
Editora  8aga.  Na  coleção  "Ficção  Estrangeira  Con- 
temponmea”,  em  tradução  de  Maria  de  L*,urdt'* 
dinno.  O  romance  tolo  decorre  em  quatro  dias.  de  %  m 


EM  PRIMEIRA  MAO  A  Grafica  Record  vai  inn. 
çAr  “Amor  por  Tré»  Laranjas",  novela  de  Assis  Bra- 
«11;  a  Saga.  “Speak,  Memory",  memórias  do  criador 
de  “Lolita",  Vladimir  Nabokov;  a  José  Álvaro,  “O  S<>- 
f redor  do  Ver",  contos  da  admirável  Maura  Lopes 
Cançado;  s  Murtis  de  Sáo  Paulo.  “A  Terceira  Ouer. 
ra".  de  Jorge  Mautner:  a  Bl*>ch.  ”0  Afogado",  romim. 
ce  do  estreante  Osvaldo  Caldeiras.  ♦  Numa  pequena 
enquéte  entre  alguns  escritores  que  já  leram  o  livro, 
considera-se  “A  Morte  de  Artémio  Cruz",  de  Carlos 
Fuentcs  um  dos  grandes  lançamentos  do  nno.  É  da 
Kdinova,  que  Já  publicou  dois  anos  aliás  uma 


escultura  de  Bermiccl  apre¬ 
senta  possibilidades  de  desen¬ 
volvimento.  coso  o  Jovem  escul¬ 
tor  compreenda  o  que  é  arte  é 
o  que  é  decoração  e  repetição 
da  natureza.  O  que  se  espera  ô 
que  o  prêmio  recebido  (uma 
viagem  á  Europa >  sirva  para 
atualizar  o  Jovem  artlstn  a 
respeito  das  finalidades  e  da 
significação  da  arte.* 

Nr  Fátimn  mostra  de  gravu¬ 
ra*  de  Manoel  dos  Santos,  com 
anrenentaçâo  de  Frederico  de 
Morais.  Na  Mela  Pat.ica  a 
mostra  dc  pintura  de  Gnlileu. 
um  Jovem  pintor,  infelizmente, 
num  péssimo  momento  de  sua 
vido  artística.  Na  critica  que 
fia  da  mostra  aventei.  Inclu¬ 
sive.  a  hipótese  de  oue  se  Oa- 
llleu  nfto  refovmulasse  n  *ua 
expressão.  e  ct>so  :i  sua  pr©o- 
curmç&o  fôsse  rcalméntc  com  a 
expressão  e  não  com  motivos 
parftlelon,  deveria  omito  em 
breve  parar  de  pintar.  Na  mi¬ 
nha  opinião,  uma  mostra  renl- 

•••  m  frae  i  e  nue  o  artuta  t.uo 
deveria  realizar. 

Na  Galeria  Decor  mostra  de 
pintura  e  cl  unho*  de 
Lulau  Lltsek.  No  Museu  dc 
Arte  Moderna'  tdflééári  \  ro¬ 
mena  e  eravurn  polonesa  con¬ 
temporânea  .  No  Oabiiutt©  d** 
Arte  Botafogo.  Bnrcinukt  i»»»- 
t  ni  da  pintura  de  Dnrel.  quo 
envereda  por  unri  nova  experi¬ 
ência.  com  resultados  apenfc* 
parciais,  Na  nozffln  galeria,  em 
exposição.  Um  úlbum  com  10 
gravuras  do  nrtlsta.  realizado 
por  Júlio  Paccllo.  de  alto  nível 
artesanal.  8ó  o  álgum  faz  valer 
a  ida  á  galeria. 


seu  lançamento  oficial  na  expo¬ 
sição  "CaroUna",  realizada 
pela  Do  mus.  onde  obteve  o  pri¬ 
meiro  lugar,  numa  evidente 
Incompreensão  do  Júri,  que  não 

K^rcebeu  a  fraqueza  do  troba- 
o  do  Jovem  artlata. 

Neste  Jovem  artista  tomos  a 
repetição  do  Já  acontecido 
tantas  vêzes  em  tantas  época*. 
Trata-se  de  um  artista  ©xtr©- 
mamente  medlccre  em  sua 
expressão,  possuindo  apeou» 
algum  artesanato  de  caráter 
académico  ©  que  realiza  traba¬ 
lhos  ao  gôsto  da  sociedade.  Bão 
trabalhos  de  péssima  qualida¬ 
de  estética,  mas  que  apresen¬ 
tam  nma  •semelhança*  com  h 
realidade  vista,  e  possuem  um 
cunho  de  moderno,  isto  é,  mo¬ 
dernoso  O  seu  desenho  é  ama- 
ne irado  com  pretensão  e  pre¬ 
ciosismo.  com  passagens  pHa 
•art  noveau". 

Na  Domus.  apresentação  das 
talhas  de  Manxn,  que  no  ono 
passado  também  expôs  neotu 
galeria.  E  na  galeria  do  Leim* 
Palor©  Hotel  a  aiontru  de  «scul- 
t  uraa  do  conhecido  arquiteto 
Hugo  Rodrigues,  com  apresen¬ 
tação  de  Walmir  Ayala . 

Na  BocLdade  Brasileira  de 
Cultura  inglèaa  «  mostr.i  dc 
dois  artistas:  Renato  Ber- 
muccl  c  José  Ernesto  da  Sil¬ 
veira.  O  primeiro  expondo 
esculturas  e  o  segundo,  de¬ 
senhos. 

Bernucci  realizou  êste  ano 
uma  montra  de  »eu  trnhalho, 
logo  apôs  tirar  o  primeiro 
prémio  do  Balão  Nacional  de 
Belas  Arte*,  ou  seja.  o  salão  dé 
arte  académica  que  o  Oovémo 
brasileiro  ainda  mantém.  A 


As  boas  mostras  dn  semana 
ainda  são  us  mesmas  que  se 
destacavam  na  semana  ante¬ 
rior.  Na  galeria  Relévo  o  mos¬ 
tra  de  gravuras  originais  de 
Pablo  Picasso.  sem  dúvida  um 
do*  maiores  criadores  do  sé¬ 
culo.  A  simples  apresentação 
de  trabalhos  seus  Justifica  a 
visita  à  galeria. 

Pràtlcamente  em  frente,  na 
galeria  do  Copacabana  Palace. 
a  mostra  de  trés  pintores  Ja¬ 
poneses  residentes  no  Brasil, 
e  que  se  destacam  pela  quali¬ 
dade  c  sensibilidade  artísti¬ 
ca.  São  êles  Wakabayashl,  Ma* 
nubu  Mabe  e  Fukshima.  Um 
déles.  Wakabayashi.  vem  alcan¬ 
çando  multo  Intsrét»©  por 
parte  da  critica  e  do  público, 
no»  últimos  tempos.  Vale  a  pe¬ 
na  ver  esta  mostra,  para  uma 
reavaliação  de  alguns  vatôrc». 

Na  OCA  prossegue  a  vito¬ 
riosa  exposição  de  Roberto 
Morvan,  que  apresenta  traba¬ 
lhos  elogiado*  pela  critica  © 
aproclados  pelo  público  que 
tt-m  comparecido  á  galeria 
Morvan  destaca-se  hoje  como 
vm  dos  bons  plntore*  abstratos 
brasllclroí»,  e  uma  ©xpoMçáo 
sua  Komprc  oferece  bustmite 
interésso- 

Enquanto  Isto,  a  galeria  VI- 
talino.  localizada  no  Biquei¬ 
ra  Campos.  143,  estã  apresen¬ 
tando  a  mostra  de  pintura  d© 
Reinaldo  César,  cem  apresen¬ 
tação  de  Paschonl  Cario*  Mag¬ 
no.  A  Galeria  OEAD.  com  apre¬ 
sentação  do  Antônio  Olinto. 
apresenta  a  mostra  de  Fernan¬ 
do  Pereira. 

A  galeria  Logçla  mostra  tra¬ 
balhos  do  Albery.  que  teve  o 


;  HELOÍSA  NOVAES 


Gente 


Barão  d«  Siqueiro  Jr 


uma  nova  bossa,  mais  nova  ain¬ 
da  que  a  própria  canção,  Dc 
resto,  o  festival  esta  mais  do 
que  do  parabéns,  Jã  que  as  mú¬ 
sicas  apresentados  eram  real- 
mente  de  gabarito,  tôda*  lin¬ 
das,  os  estudantes  devem  ter 
fundido  a  cuca.  mas  fizeram  um 
bom  trabalho.  Futre  as  músi¬ 
ca*  nfto  clasolf içada*  para  as 
cinco  finalistas,  havia  wma 
que  muito  me  chamou  a  aten¬ 
ção,  pois  seu  autor,  um  rapa¬ 
zola  de  dezenove  ano»,  qu© 

apresentou  a  "Sincope  Unlv<  r- 
tlü",  música  quo  Joua  com  á» 
realidades  da  vida,  que  não 
deixa  de  dar  e©u  recado  Inclu¬ 
sivo  fala  que,  •quando  se  psde 
verbas,  sc  ganha  bala  prs  ca¬ 
nhão0.  ou  qualquer  coisa  no 
género,  ma*,  assim  mesa©*,  náo 
muda  o  sentido  a  colwi  é  mi^- 
mo  OMA  ©  o  gurôto  dl  *  sen  mne- 
tir.  Aliás  não  ©ni  ©ndi  o  por¬ 
quê  de  a  *un  mú*ic*«  náo  conr.- 

tar  entre  a*  cinco  finais.  B 
montra  uma  realidade  não 
nossa  mas  ccao  também  d  ir  o 
quo  tem  dc  dizer  u»  horn  cer¬ 
ta.  é  autêntica,  tanto  que  a 
platéia  ctcltrnvn  nn  hora  ©a» 
que  n  mú*lcn  foi  *i| 

•.ãr»  entendi 
Ta  I  ves  os  mocniU 
I>OP8.  «*u  SM.  ps;I 
esplendo  o»  "fuhve 
ordetT**,  na  hora  do 
ou  *eja,  no  hora 


mente  exlatê  política  no  fes¬ 
tival.  além  do  viva  que  o  can¬ 
tor  da  Bolívia  levou  ao  30 
apresentar,  quando  o  Maraca- 
nãxlnho  ©m  pé  «o  gritou  *Gue- 
vara*.  Sc  êoto  ano  o  povo  re¬ 
solver  vaiar  americano  ou  acla¬ 
mar  o  boliviano,  vui  ser  mais 
perigoeo.  Já  que  b»  coisns  que 
acontecenun  deram  uma  amos¬ 
tra  grãtls  de  qunnto  cuatam 
o*  sctit imentoa  populares,  oté 
os  mai»  inocente»  mi  Oteea 
vário a. 

Genial  ê  a  Inovação  que  s« 
pretende  aplicar  em  nlgun* 
educnndárioe  da  Guanabara. 
Naa  claases  haverá  pendurada 
em  UM  parede  ume  grande  tô— 
íhn  de  cartolina,  n»  qual  o* 
nlun<>«  ©?»cr©verão  o  quo  estão 
Sentindo.  O  quadro  será  de¬ 
nominado  "mural  respirató¬ 
rio*.  e  no  final  do  »©3  o  pro- 
f«Bor  encarrccado  de  colhér 
•  analisar  o  quadro,  debaterá 
com  rua  aluno*  a  alnteae  do 
doéenvolvlmonto  da  turma  v  o» 
talhas  e  defeito*  qu©  devam  a*t 
corrigido*  para  melhor  apro¬ 
veitamento  da  cla«se. 

De  outro  festival,  quero  ter 
a  petulância  de  fazer  um  co- 
mrntârio.  A  música  vence- 
ilorfl,  •Heleno.  Heleno.  Helena*, 
realmente  merecia  a  primeira 
colocação,  bonita,  moatrand.*  o 
sentimento  puro  do  Jovem  Po¬ 
rem  o  segundo  lugar  ma  decep¬ 
cionou.  deveria  scr  "Meu  Tam¬ 
borim*.  que.  druiro  do  e*t!lo 


O  cur»o  de  decoração  Joana 
Darc  promove  sempre  cm  seu» 
programa»  de  ilustração  »  vi- 
*ita  â  caaa  de  uma  ex-aluna. 
Nene  mês  a  vlãita  foi  a  uma 
bela  casa  dn  Lagoa,  quando  as 

alunaa  tiveram  a  oportunidade 
de  ver  como  vale  a  pena  fazer  o 
curso,  Mmq  v©z  que  a  caí»n  da 
Lauon  era  oeflgo  urna  gra- 


cTendes  «vnqtiiafim  per»  o  bAll©  branco  dc  M  dc  outubro,  no 
Cope:  leicoè  HipúblO  cia  CoAto.  filha  do  brUiaUctiro  e  *ra.  Hl* 
fiôUto  da  Coata,  e  tJwjanlra  Modliio,  filha  tio  almirante- adicto 
na%al  cIa  Embaixada  da  VcncAurU  no  Hraall.  Ambaa  sáo  bo- 

tlrtie  üranroe.  á  JANTAN- 


DB  BETEM  BB  O  prúxltno  m  «nMRm  anmw  r». 

irtom  a  C1UU  -  LacUkno  Pré  ln- 
a,  rrallxaxn  uma  ooT-Ada  oe  “blar*- 
pnncipel»  ramorea  que  vêm  para  o 

InUmartonal  da  Canção  Fopolar.  na  buate  Sue*u%.  a 

obraa  aoctala.  Ja  podumoa  adiantar  qu« 
Madalraia.  Bolonié  o  An* orna  «ilarao 
ta  bet^rncrtiie.  Entre  aa  principal*  enh4> 
Dulce  Kl  beiro  dc  Castro,  Vivi  Al- 


♦  A  M 

tofto  Jacobina,  que  c 
fonda  do  Colégio  J*. 

Ue"  com  •  pretençe 

Faatlval  l _ 

cm  beneficio  de  aua» 
oa  famneoa  Paul  Arika 
cantando '  nenia  f 
raa  que  patrocinam  e*lâo 
mHda  Braga  e  Kdit«-  Matalhftm  Cadro  Ca/l«  luirar  na* 
cuiUirá  40  enterirar  novt*  •  poderá  mr  proruraio  pele»  te- 
Irfnnca  31-1238  36-2131  e  C  MÜM,  mmxn  am »«o».  ra¬ 

mo*  ajudar  a  CEUHr 

♦  06  16  AN 05  da  bonita  finndra  Mnrla  «tquelrm  de  Caatro 
f.irnm  comemo rache  em  feeta  Iciforma*.  na  bane  do  aiérnv 
em  teu  epartamenu;  da  Aã  Veirelrm.  rom  a  preaença  do  Jo¬ 
vem  Poder.  Bar.tlra  Marta  racrOeu  ab^ço*  •  ineaentêaa. 

♦  ESTAVAM  Ana  Beairu  Majolhã^  Castro.  Ufel  Antéolo 
Mas alhae*  Cait nx  Carlos  Hutriherto  Caatelo  Bmnco.  Pele  « 
Angela  Blralho.  rglo  Siqueira  da  Caatro,  João  Pemanoo 
Troncoto.  Márcio  bdbert  e  fle«ma  D* ura  Sampaio. 


nlta*  a  latão  suocmio  em  seun  v 
1X3  no  Nino  cm  companhia  doa  pnpats  Noírmta  e  UrJ»  Re| 
Carou  ua  brotoa  Maria  Kmlila  c  IloUúoa  Pimatita  Rei  Ürnou 
arguir. ou  para  uma  noitada  em  •*» Içada,  cm  teatro.  ♦  BO* 
N1TA  a  nottada  do  cantor  Oeorse  Fwno,  cutn  a  bn>toUnrUa 
comparecendo  «rn  maooa.  Fd  oá trado  rtttlmo.  no  Mcmte  Líba¬ 
no.  #  OI8ELA  Rarwcl  Pftrfo,  um  onc4n«o  :k*  bròto,  na  varan¬ 
da  do  late.  oom  um  grupintio  «te  amiga»  IQa  *  filha  U- 
mino  BUnitliiv  Ponte  Preta  #  MARIA  ihrginla  Vuronce- 
Ka  noa  ec revende  de  Pòito  Alegre,  para  rlurr  que  o  Wllo  In¬ 
ternacional  eatá  et.rto  grande  revetruaeão  na  aor.tedAde  gaú¬ 
cha  e  que  com  ela  Mráo  mala  4  brutoa  rrpnnemar  o  Botado 
hraeosl 


Do  III  Festival  Internacio¬ 
nal  ca  Canção  a  gente  recebo 
uma»  uoticia»  que  nunca  che¬ 
gam  a  público.  Acontêcc  qu© 
o  Tom  Jobim.  logo  que  lonni- 
nou  de  fazer  a  música,  dc  par¬ 
ceria  com  o  Chico  Buorqu©. 
•8ubià*.  viroa-»c  pura  outro 
concorrente  do  fostlval,  Euui* 

e  dl**©:  *Se— 


berto  OiWQte 
rã  qu©  c»sa  múMcu  dá  pro  car¬ 
naval  •  á33e  ©  o  velho  sonho 
do  Tom.  uma  mtiaics  populer 
mesmo,  u  música  ou©  o  povo 
jNiStia  cantor.  *©»  com  pro»  is  ao. 

©  iua  *onho  do  compositor, 
qu©  nos  States  f**u  o  senhor 
sucesao.  mas.  como  *©»pr©  a 
prova  rosavno  diz,  o  hommi  é  ua 
insatufoito,  e»tã  *«Mpr©  bus¬ 
cando 

A  pr ladra  poüt  1  cagem inh 
do  III  Fsstival  da  Caução  Po- 
pular  e  o  não  clasiilficar  a* 
»ris  musicas  dr  rltffrva.  Entre 
os  compoeltores  roncgadofl  ra¬ 
tão  um  Vlnlctu»  de  Moral* 
Dcry  Gayml*  Nelson  Mota.  Ba- 
d©n  Fomrll  ©  outrovlnho».  X 
ctsmof  Se  cem  o©  gran— 


♦  A  DEPUTADA  lia  Varpu.  que  no  mormnta  hmib  na 
Ptnlándla.  noa  envte  um  oonilo  ptwiãL  o  qual  tn*n*cf»een»o8t 
Mramo  aqui  na  rmlátMtiA  af  nofuOaa  de  ou»  lamaa»  coiuna 
chegam  *té  nàe.  aonde  »  nnaaa  lunw  é  multo  •  TRIWUNA 
DA  ITJPHKNHA  A»r»deço-ina  na  Tenttlena»  doa  pninem*  m 
maia  aindu  pur  ter  aliocm  rtt 
tadea  que  ora  %UJam  llrdan 


4o  cotaas  faeorávei»  nm  deru- 
l  \m  uma  k*l  nbngniKk>  todo» 
mo«k>  a  ampliar  «tru  mando 


MARIA 


antar 

©atudau 


Noite 


FERNANDO  LOPES 


Notlnh»*  curta*  pom  principio  de 
mona: 

*  Bdu  Lòbu  I  Í3£  aolvtiiário,  r«c*b«u 
uno  grupo  de  amigos  o  anunciou  que  v*i 
fttxCr  vUgCm  de  repotroo, 

*  Eiiscte  Curdoac,  MiUór  Fernandes  * 
Zimbo  Trio  tiveram  ea*m»  cheias  no  frm 
de  semana. 

*  Flor  eu  tino.  do  AsiMimo*,  de  carrinho 
vermelho  e  novlnho  em  f&Iha.  desfilando 
pelo  Leblon 

*  Rosita  Tomás  Lopes,  enquanto  jan¬ 
tava.  tâxii  um  roteiro  de  viagem  pelo 
Brasil,  tendo  como  conselheiro  o  cronista 
João  Saldanha,  o  homem  do  Caporte  e  dam 
viagens. 

*  Diria  Jogo;  “Tonho  clnqdenta  e  um 
nto«.  dOJ  quais  passei  quere  nL.  viajando* 

*  Vai  ter  Clark  propenso  a  passar  algum 
rempo  em  São  Paulo. 

*  Quem  chegava  de  lá  era  o  BOnl.  Um- 
hetn  homem  dc  TV. 

*  Ceho  Petcira.  o  Qalo.  batendo  com  seu 
carrinho  a  «oi retido  oacOriaçõe*  gcncraliaa- 
das.  O  carrinho,  coitado,  faleceu  no  desas¬ 
tre. 

*  Ferreira  GuUax  afirmando  quu  “Hele¬ 
na,  Helena,  Helena**  náo  p»e>  da  utn  tan¬ 
go.  Entáo,  viva  o  tango,  minha  gente! 

*  O  bom  amigo  Alberto  8u6d  caeOu  coo» 
a  balesa  de  Norma  Marinho,  no  fim  <ts 
semana  passada. 

*  O  casal  Luis  Macedo  assistindo  a  Eli  • 
sete  e  depois  jsntOncio  cOm  amigos  no 
Antonlo  s.  O  Zimbo  Trio  mostrou  que  nèo 
é  só  de  música.  Gostam  muito  de  cotnidi- 
nha  «também. 

*  A  capas  do  Copacabana  Pálaoe  aio  aer 
éste  ano  o  cvntto  do  Festival  Intemacio- 
nsl  da  Canção.  Quem  deverá  ganhar  a  pa¬ 
rada  é  o  nòvo  SavOy  Hotet 

*  Dor  Une  Glória  era  a  belesa  mala  des¬ 
tacada  das  dlsa  que  passaram,  no  New  Jt- 

tjia 

*  Gonçmltno  Feljo  e  Edu  jantavam  ma*- 
*inhaA.  na  Capri. 

e  Circulando  no  K  o  o  popular  Jangada 
o  croooer  do  grupo  dos  rouquinho*.  onde 
trano»  nosso  lugAr  no  còro.  «o  fftdo  do  Wl|- 
iOfi  Luis  António.  r. 

e  Cada  ver  mêthor  a  rfviete  do  Dh«ia. 


O  número  que  vem  trará  colaborações  6» 
Cario»  Drumond  d#  Andrade.  Paulo  Men¬ 
des  Campo*,  joào  GUbert.  Lauro  de  Oü 
vaira  Lima,  D.  R  Lawr»ncC.  FrankPn  clt 
Oltvoíra.  António  Cal  lado  «  Pauk>  Prftoc^. 
também  diretor.  Convenhamos  que  é  un> 
time  para  vencer  qualquer  parada  Qod : 
haja  lotellgáochi. 

e  Seção  especial,  nu  João  Caetano,  «aba¬ 
do,  de  ‘Dr.  OeiúHo.  Sua  Vida.  Sua  Oío 
«•**•  de  Dles  Gome*  e  Ferreira  OulUr. 
com  dirscão  de  Jo#é  Renato. 

*  Dia  6  do  setembro,  no  Cinema  Olinda, 
da  Praça  Sacn*  Pefta.  com  a  presença  de 
todo  elenco,  teremOa  a  estréia  de  "Jovem 
Pia  Frente”,  filme  d;  rígido  por  Alcino  Di- 
t»U  e  cOm  Sue  noi vinha  ROsemftry  no  elen¬ 
co,  ao  lado  de  Jeir  Rodrigues  a  Oscarito. 

*  O  menino  HaiOldo  de  Andrade  man¬ 
dando  dixer  que  fundou  a  agência  “Happ" 
e  que  vai  mandar  brasa.  Vom<  s  esperar  o 
incêndio,  minha  gente. 

*  Augusto  Maraagào  só  p<  nu  em  passa¬ 
gens,  hospedagens  e  coquetéis  pera  o  poa- 
30al  do  Festival  Internacional. 

*  Vai  ter  Sampaio.  hOmCm  que  vive  voan¬ 
do,  faiando  de  sua-  andanças,  enquanto 
almoçava. 

*  José  Ulisses  Arce  aprendendo  línguas 
estranhas.  Fòrça  do  amor,  minha  gente. 

*  ** Edifício  Balança  Mas  Não  CaT.  um 
doa  maiorve  sucemOs  do  rádio  brasileiro 
vai  ser  apresentado,  a  partir  de  setembro, 
no  Canal  4.  ainda  cOm  redação  de  Mas 
MhftÜK 

e  Por  faiai  eu*  Mas  podtmo»  anunciai 
que  o  e*eç€lent«  profissional  ssiá  uittman 
do  os  preparativos  para  mudar  para  nova 
readáacia.  de  muitos  *  muitos  mithAes  de 
cruselroa. 

a  Borjalo.  mineiro  traoqüiK),  bolando  no¬ 
vas  botai  para  o  telejornal  que  dirige. 

*  Rubens  Amaral,  saindo  de  uma  loji- 
nha  de  discos,  em  Copacabana.  cOm  um 
LP  debaixo  do  braço. 

a  Fernando  Sabino  e  o  mais  fella  avò 
desta  s  de  tódaa  ao  praças.  Dürem  que  nem 
tira  mais  a  gravata  para  dar  dignidade  à 
sue  nova  facf*a.  Vai  *alr  multo  eOnto  pu 
ra  erranco*. 

e  Paulinho  Soledade  can t ando  *u«  can¬ 
ção  feita  de  parceria  cOm  Car  linhos  de  Oli¬ 
veira.  Eetá  realmente  genial  e  foi  Inscrita 
no  festival  de  São  Paulo  po««tv*lmente  e 


própro  Carlinhos  venha  a  cantar  a  mú¬ 
sica^. 

a  Quem  Qnde  apaiCcCndo  pouco  e  o  poe¬ 
ta  Vinícius  de  Morais.  Convenha  mo*  que 
isso  é  uma  maldade  com  os  amigos. 

♦  Frase  de  João  Saldanha-  'O  filme  Gb- 
ròtu  de  Ipanema.  Onde  trabalhei  pela  pri¬ 
meira  ve*,  é  realmente,  uma  das  piores  coí- 
3as  do  cinema  nacional".  Enamoa  de  ple¬ 
no  acòrdo 

♦  A  cantora  Teresa  Koun  dançando 
multo  animada  no  Jirau.  Deverá  ter  au¬ 
mento  de  solário.- 

e  Minam  MüUer,  lourinha  linda,  linda, 
deverá  aer  lançada  como  cantora.  A  mòça 
tem  talento  e  quem  a  lançar  ganhará  mul¬ 
to  dinheiro.  £  a  grand*  pinta  de  estréia 
do  mOmCntü. 

♦  O  cozinheiro  Antônio  falando  com 
amargura  de  certo»  amigos.  Deixaram  o 
môço  aòxinho  e  agora  éle  deverá  voltar  á 
cornhi,  só  que  não  mais  rOtno  dono  da 


♦  Afrantnho  Nobuco  e  o  Verde  almoça¬ 
vam  tranquilamente  e  falavam  de  coisa* 


♦  Declaração  dc  Millòr  Fernandes:  "A 
grande  vantagem  da  direção  de  Osvaldo 
Loureiro,  foi  não  complicar”. 

♦  Luis  Antônio,  o  popular  "Diiw,  melho¬ 
rando  e  já  começando  a  ouvir  novamente— 

o  Eure.  o  caixa  do  Antonlo’*.  preferindo 
jantar  no  fim  de  noite  no  Fiorentina  e 
dando  cnrcnn  ao*  aorgo*. 

a  O  Flug,  apesar  do§  preços  altíssimos, 
continua  sendo  o  mais  prOcuTndo  da  Co¬ 
pacabana.  Mas  que  é  preciso  muita  erra 
para  um  jantar  náo  tenham  a  menor  dú¬ 
vida. 

e  O  delegado  Padilha  entrando  calma¬ 
mente  no  Balaio  para  jantar  e  conversar 

cem  amigo». 

o  Jorge  Villar  mostrando  que  é  possí¬ 
vel  cOmCr  sem  um  pingo  de  sal.  £  melhor 
não  ir  ao  ArUton.  onde  n  coftnhelro  ama 
o  saleiro. 

4  Quem  deverá  catar  chegando  esta  se- 
mana  á  o  cantor,  compositor,  violonista, 
cearense  e  feio.  Cstulo  de  Paula.  Vem  com 
•ataque  portugué*.,  com  cortesa. 

♦  Coi  respondênem*  para  *Ma  coluna  Av. 
Copacabana.  .160  apt.°  C-02. 


Discos 

IHSTOMI *•  M AL  —  Mlifr  OI  IMAOM 
r  DO  MIM 

Com  a  finalidade  da  conseguir  tuivk»  para 
prtasegulr  na  importante  ação  culUiial  qua  ti- 
cardo  Cravo  Aloin  wn  rvahsando.  o  Mueau  de 
imnkt-m  a  do  dom  lança  um  U>  da  alto  valor 
»i'.Uiko.  anunciando  lambem  o  lançamento  o» 
vartoe  cu  troa.  lambem  de  valor,  que  eeráo  a pee 
•cnUdaa  a  lê  o  fim  do  ano. 

O  Lp  Diacoinunal  apraavnt*  a  gratsçAo  fe  ¬ 
ra  ao  vivo.  no  Teatro  T^n^croa.  I*«f  ocasião  dc» 
funçnmento  do  primei m  dltco  do  conjunto  00* 
Nc«a  gravaváca,  que  astã  multo  bem  feita,  flgti* 
rass  al.;uns  doa  malorea  valoras  da  nnma  mu 
ura  popular.  e<n  aoiierbea  inteiprctaco»*  e  com 
rü vertida  aprcaenlação  de  Millõr  Fernanda». 

Bneta  otiarrvar-ae  o  programa  para  que 
omalAte  o  grande  vnlor  dêaw  Lp.  Pnrtlcipats. 
dl»  o  Mepteto  da  Paulo  Moura,  Imarpt  eta tKk» 
Waw  e  Ou  Ui  tiro.  Baden  P<well  produalndo  me 
'tMiràwfta  csocuçôas  de  Astronauta  e  Carlntuao. 
MirUa  cantando.  acom|»anl»arta  por  Beden  Pt» 
avll,  Ku  e  a  Bvisa  e  Deixa;  AnUWUo  Carloa  Jo 
Nm  wpreaenia.  com  o  Quarteto  004.  Vou  ta  Coe 
tar  e  Retrato  em  Brai>co  e  Prãto.  •  fmalmmV. 
Tom  Jotiém.  Chico  Buartjue  •  Quarteto  ON  tn- 
Bocn  Tampo 


IfoMvet  proorama  •  exealantas  tntarpreta- 
fdea  nesse  Lp  que  a  OodU  diwtHbui  e  que  reco 
rnendfetiMSi  com  ampent  r». 

Citação:  tttee 

SftlOim  RUIHIt  -  COMPACTO  Flt 
VVATAyDIdC  AZ-  mrnrn  taro omi  artista  d»  ci¬ 
nema  canta:  Ca  n*aat  paa  Vnú.  La  DlaMa  ati 
Anflals.  Oh  qu  U  aat  Vllatn  •  Av  mie  Viva  1c 
dangrio.  —  OotoçAo:  l/l 

4L4DDI.N  RAND  -  OOãlPACTO  FERVA- 
TA  —  Aladdin.  ax-lntegranta  do  conlur.to  TTa 
íordana.  eatráta  na  Formata  Interpreta»»^:  Za 
ruidak  e  Watlrtrqtmi  Sqnare.  —  Cotação.  ♦♦  e 

ar. mo io  rxnniGO  -  compacto  m» 

vCATA/CFTftA  gxr«  lente  naninr  traltan»» 

ipereenta:  Martaone  ido  BsrwWnn  sai  e  V 
Dora  Paaae.  —  Ootacão.  **** 

SACHA  DIAirt.  •  COMPACTO  FIRMA- 
TA /PR  OS  ADIA  •  Bom  rantor  franrãa  ln*ej 
preta:  Snoieu  e  e  Le  Biftiet  —  Ootr 

cão:  *++  l/í 

RAITWI  MI  JOU»  -  COMI  ACTO  FKP- 
MA1A/DMC  AP  —  Kova  oantora  fraocaau. 
.ptramb:  Dallla  e  Oum  ton  Oneur.  —  Or> 
fK*o:  eee  i/» 


L.  P,  BRACONNOT 


BaeHa  DNtrl  nha  fropirta  hnvaã> 

peta  Imaau  em  q*w  eaaU  JaMeta  e  I *  RifVi 


Clubes 


VV  ALTER 


'k  Quando  idaalizamos  a  Noit«  do  Dirotor  Social  o  fixa¬ 
mos  dosprotonsiosamonts  •  com  o  objotivo  único  do  home¬ 
nagear  oqutlos  que  dasinterossadamenta  trabalham  polos 
clubes.  Nosso  iniciativo  foi  vitoriosa  e  coroado  do  plano 
êxito.  Hoje,  2  de  setembro,  é  o  dia  consegrado  ao  Dirotor 


passado  prometeu  muito 
trabalho.  VamO*  aguardar. 


m  iKi  a-  £ste  colunista  vai  nar-  tra  ai 

da.  o  f  aatnos  com  a  flaalL  fmr  Q  cerimonial  mas  quem  sondo 
cUd.  principal  de  oíer^  VQÍ  enMUr  at  (KbuUntfí  do  m.id. 

-08  direto™.  Soei., 3  um.  c,ube  Fc<,ernI  é  Jacira  c.rCo 

ÍCta  única  •  de  verdadeira  Marc*lino.  FnU  marcada  ço  N. 
confraternização.  Maia  tar-  ^  ^  ^  „  de  0ut„.  E,Ud< 

de  o  deputado  FrancUco  d.  hfü  #  quem  va,  é  „ 

Oanm  Urna.  apadrinhou  a  orque>tr.  Violino,  de  Va,-  ^ 
nossa  causa  e  aprosãntou  láwi'  J 

na  Anembléia  Legislativa  Antòn) 

projeto-lei  tornando  oficial  -  **  ^ 

o  Dia  do  Diretor  Social.  3  *  A  partir  de  agOT.  Vai-  "°  «*' 
de  «etembro.  FOl  sanciona-  demar  Diniz  determinou  ;k3  CI 
da  a  lei  instituindo  aquãle  «lue  tddaa  az  fealaz  no  Vaa-  Santo, 
dia.  co  tenham  uma  motivação.  ^  no 

Az  primeira,  de  uma  aérie  Preaid 
aerfio:  Uma  Noite  no  Ha-  ln,P°r 

*  Xzte  ano  e  festa  vai  Va[.  Uma  Feaa  no  AmazO-  S«». 
acontecer  n.  noite  d.  27  .  Nolw  ^  Pampa3. 

de  setembro  noz  Ml6e«  do  VU)  {Ur  tn>balbo  mos  que  ,  E, 

Clube  Sirio  e  Lib-nea  do  vnl  g01t0w)  ^  ( 

Rio  de  Janeiro.  O.  convite.  dúvida  d>  A< 

já  ©A tão  sando  expedidos  c 


odos  os  Diretoras  *  No  ultimo  fl*n  de  sem*- 

za  clube,  da  GB,  «a  a  rapaziada  da  Escola  *  O  ezpMto  de  colabore- 
confirmar  t  prã-  úe  Msrinhí  Mercante  do  é  ponto  marcante  na 

*  a  secretaria  do  Rio  de  Janeiro  estève  n*  personalidade  de  José  Lo- 
ím  vai  tocar  é  o  cidade  mineira  de  Ca t agua-  P^s  de  8ousa,  diretor  da 
ado  conjunto  de  pera  jogos  de  futebol  Brastel  Jóias.  Sabedor  da 
ney.  Haverá  tom-  cOm  Qs  alunos  do  Colégio  festa  em  homenagem  eo 
show”  cOm  os  Vlo-  E-stadual  local.  Comenta-  "Dia  do  Diretor  Social**  vai 
Varsóvia  e  Luis  f*mo*  depois  oferecer  ura  beliastmo  pr«- 

roir  u»rá  m  naor  gente  mo  (Kputsdo  Frnncis- 

co  dn  Gama  Li  mu.  que  foi 
o  autor  do  projeto  trans¬ 
formado  em  IH  instituindo 
o  “Dia  do  Diretor  SociaP. 


ã  Sci4j  na  noite  de  sesta-  nòvo  HineãOr  de  Adib  Jas 
feira  próxima  o  baile  que  o  mim  no  Departamento  So 
Departamento  Social  d  o  cia!  do  Clube  Bino  e  Libi» 
Olaria  vai  promover  em  be-  náS.  O  diretor  recém-em 
neficio  do  Natal  do*  fun¬ 
cionário*  do  clube.  Quem 
vai  fornecer  a  música  para 

r*)i  v 


doe  modelos  que  na  noite 
de  sábado  próximo  vai  par¬ 
ticipar  do  desfile  de  jóias 
no  Várrfa  Country  Clube. 


♦  Roberto  Bonfim  f  o  t 
eleito  presidente  do  Gré- 
mio  Nestlé  da  Guanabar a» 
Posse  nos  primeiros  dias  de 
setembro. 


♦  OI  Baile  da  Nutncto- 
nista  vai  acontecer  na  noi¬ 
te  de  sexta-feira  próxima  a 
partir  das  23h  nos  salões 
do  Clube  Federal  do  Rio  de 
Jnnelro.  Quem  vai  tocar 
para  as  dança»  é  o  bom 


♦  Gualter  Mano  conheci¬ 
do  homem  de  Relações  Pú- 
bllcos  regressando  de  férias 
fora  do  Rio,  Vai  voltar  aoa 


conjunto  de  Bob  Mu/nty 
O  trftje  s»ré  passem  cem 
pleto. 


Clube  Fn*endo 


♦  Mfimo  cnm  uma  dire¬ 
toria  todinha  de  mulheres, 
o  Lady  s  Center  contará 
com  o  trabalho  de  Sérgio 
Cinelli  no  setor  da  Relações 
Pública*. 


♦  O  discurso  do  presiden¬ 
te  Luis  Murg«i  fOi  o  ponto 
msreante  do  jantar  que  o 
Fluminense  ofereceu  a  Ma- 
nnetb  d*  Oliveira.  funcUv 


0  que  há  na  TV 

JKKUS  RAZA  Hrêto  no  branco 


CARLOS  ALBERTO  ( 


Segunda -feira.  2  de  setembro  I  • 


I3h  —  SHOW  DA  CIDADE  —  Noticiáiir  <*f 
Ontem  e  o*  nrimeiroa  sintomas  de  que  «e  ttats  de 
um  no\q  dia.  B*  a  qualidãtle.  Canal  4. 

!5h  —  BOA  TARDE  —  Telejornal  Kmtninc 
Edna  Snvaret  e  M.»ilr.  <i.«  Gl«  ria,  que  apresfn- 
**m  cf>m  Lxia  a  d-gnidnde  assunto»  d-  interé^se  resl 

Canal  6. 

!VhJ5m  TELEJORNAL  PIRKLLI  —  O  pih 
inf-^rmatlvo  da  n^t*,  e  cois  o*  aostMirm!'*» 
»*  tóda  a  tarde.  Canal  IX 

itn,  —  RF.POR  TKK  E8SO  —  Telejornal  c^m  o 

Trot  cl» tio  do  d  a  Ió>  Gentijo  TeodOro.  um  doa 
(OcuiOrCa  de  n  astt  TV  Canal  6. 

21  h  —  DEAN  MARTIN  SHOW  —  V-mo*  teo- 
*  sT  mais  unis  w*  r  trrlvtr  algum*  m-miL  s  cOm  o 
nostièo  DTas  M.rtln  loãca  de  uma  raivei 

•  ‘tração  Caro)  4 

?2H20m  —  IllRAlM  Sl^ED  REPÓRTER  —  O 
iSfntribo  f)o  .Cf*,  ter  mais  bem  tuNndlF-  Canal  4. 
12h3Qus  —  MESAS-REDONDAS  —  O  úmrO  pf^ 

•  «»  cultural  da  TV  hrvstRba.  Entrevista*  e  deK> 

*  ra A**#<vdO*  por  O*!  ra»  Am»dC.  Canal  ° 


O  cineasta  Luia  Cario*  Xfoclct  leuao  fossegn- 
ao  na  tfrea  o  livro  •Jin  Panorama»  d*  Ht/gut* 
1'auAâalé  a  t«arnl4ndo:  •Vejn.  você.  outem  fui 
liais  sebo  a*  rua  tUo  José  a  c-mprei  U  dltersn» 
iivroj*  co  Silvio  Tuilio  Cardoso.  Silvio  tinha  nntes 
da  morrer  a  maior  colacáo  brasileira  de  livro? 
sobre  Jctrr  e  t»*Uq  e|a  foi  vondlda  por  una  der 
tOfltãS,  ã  Bata  semana  n  Tv  Continental  cortou 
eatúpldacvnte  aitto^  do  filial  a  conferência  d*1 
embaixador  Gilberto  Aamdo  que  estava  falnnd  » 
:i«»bp  Rlmbaud»  A  Tv  Continental  ntl  nna  peS- 
qui&zfd  do  ibopc.  durnnte  quatro  dias.  na  frente  da 
Tv  Rio  £  S  prtreira  rer  qu^  o  canal  nove  náo  fica 
em  UH  Imo  lugar  noa  pe-qulsa»  e  *  prtroeira  ve» 
f  ombên  que  o  enn*l  trfif  fica  em  dltlmo  lucar  nos 
aau*  lá  ano*  de  \Ma  Resultado,  a  oov.i  dir«çâo 
•rernl  óa  Tv  Rio.  comec^u  a  contratar  tedo  ar,ndo 
da  Continental:  P  rnando  Barbosa  Lima,  João 
R  *Kr*o  Kelly  etc..  Vhri"N  numa  1 1tt êllgênctn 
>itA3’  ..  a  GoUa»  recebendo  ofartn*  milioná¬ 
rias  de  duas  emissora»  carioca- ,  RemHeu  rr?iO. 
» ar  co®  a  T%  Tupi.  ♦  Ontra»  a  umn  hf»n  P.ü  aiAiihA. 
fpaoem*.  cort  tetaroento  vnila  rm  »uas  runs  Poli. 

•  iamento?  A  i9pre««io  que  se  tinha  era  qua  tóda 
i  policia  da  tona  w!  foi  defender  os  trhecra  én 
•toques  ru*»os.  E  como  *r  fbrmoi  um  hábito  d# 


muitos  anoa  nó«  dc  Ipanema  gente  da  direita,  âti 
esquerda,  do  alto,  debaixo,  t^mi  LOs>vg*daacnte 
seu  ultimo  oh  pinho  no  Ztf»  lui  que  focha  dia  30 
E  nAturabwnte  colccaon»»  nossos  enrro*  es  cima  dn 
cAlçnd  %,  pola.  ontmn  a  turro,  do  comandanto  Celio 
Franco,  multou  todos  o*  enrro*  qu?  náo  estavam 
incomodando  ninguém.  Uma  multa  ridícula,  uir. 
eficiência  saro  ta.  c  coso  relaçõcs-públiens  dr 
Bfiifl  lnfalls.  Dur>  msioo  comandante  é  resolvei 
p  prohloan  do  tráfego  õs  cidade  entrr  á%  1B  «•  ás 
2o  horas,  nf o  *  mr^roí?  a  No  progruorn  •Ovnt* 
IxporUinte*.  do  meu  aadgo.  Hélio  Polito.  na  IttfL 
'ior.  ttroa  excelente  entrevista  de  mn  podre  lovtsv 
chnma  João  Bat  trfta  Ferreiro  O  padre  Joúo,  6  tá<* 
l«arx  frente  em  *u*3  relvindicscde^  sociais  r 
rallelosns.  que  deixou  o  pas*ado  heróico  do  Do» 
Ileldcr  do  fraldzis.  No  final,  dt*t  rsidtr^nte.  dls^ 
uma  tolice  *n  agrndccer.  a  BtNPBi:  *A  Tt  Excel- 
:,lr»r  e^ta  de  parabéns  Tõda  sus  programação  ê 
sduegelogis?  f  d  alt a  nível  cultural  9  Ora.  padre 
Joáo  Hotlttn  FVrralro,  oti  o  sr.  nunci  u«ldiu  o 
liroxromaçáo  •cultural*  do  canol  dol^  ou  t«  sua 
infinita  bondado  *  piedade  eristá  preferiu 
optar  para  uma  miopia  caridosa.  D*  qualquer 
rrtc»»ra  raerc  ,The  no  sr  ,  ra»  penitência,  rexor 
rimas  ar: a  \%r  Unriag  •  sara  Padres  Rr—iii 


Quanto  á  sua  entrevista  foi  um  do»  sefhores 
denolmcutn  que  assisti  ê> t r 3  Ultimo»  tempos  na 
tel.  visão  eurieca.  a  O  cronista  José  Carlos  de 
Oliveira,  a  pó*  vêr  na  Embaixada  Americana  o  fllm* 
•Ante*,  o  verfto-*  •Depot»  de  asxisttr  a  êuto  filme 
‘lnto  uma  grnnde  necessidade  de  escrever  um 
filme  pnro  a  Norma  Bonsuei.  X  uran  grande  atrlx*. 
o  que  concordo  c  vou  mais  longo.  Hil  muito  tempo.  ! 
cada  filme  que  revejo  a  Norma  Benxuel  trabalhar 
-  lnto  que  n-Jtn  um  diretor  tn«*di«cro.  nra  tt®* 
história  r.ílgnr  cfnMfs»  mala  tíe»trui-lr.  ♦  O 
c»xrpósltor  ARa-rto  Land.  autor  de  HelenA,  Hrlena. 
H**©n»,  vai  ficar  ^uryvrêso  quando  ler  esta  notlel*; 
sna  xO  irs  Já  tar  sete  gm\-açfW ..  O  autor  da 
magica  recebeu  um  elogl®  pUbliro.  do  reitor  on 
uüivtr^ídads  dc  ©nvenharls,  professor  A»ixu*to 
traólo  D>pcs  nela  nua  vltoriq  no  E^*tls-al  dera 
.  antes,  a  f»  compositor  Oro  Mor  'Mn*  reuniu  I 
•áerena*  de  rtshro*  00  Rierkbme  pan  fe»tejar  o 
aniversário  de  «uit  cr».  Lu  O  e»toq»ie  de  che;»e  | 
da  eemcinru  ftcrni  rgdurldo  q  rero  TOda  a  noite 


RIO  DE  JANEIRO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1?6« 


2.°  CADERNO 


4/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


MACHADO 


GILKA 


Feminina 


LIA  CAVALCANTI 


VERÃO  DE 
É  RONALDO 


flocos  cfe  milho  com  leite  e  açú¬ 
car.  além  de  pão.  com  manteiga. 
A  bebida  fica  à  escolha. 

Explica  a  pesquisa  que  a 
gordura  eventualmente  utiliza¬ 
da  na  dieta  diária  deve  ser  à 
base  de  óleos,  “o  que  ajudará  a 
prevenir  a  arteriosclerose.  Lei¬ 
te  desnatado,  queijo  tipo  Palmi- 
ra,  peixe,  óleos  de  cozinha  e 
margarina  são  •‘sugestões  prá- 
t.ieas  Dara  a  dieta  dos  mais 


O  homem  começa  a  perder 
o  paladar  a  os  45  anos.  em  pro¬ 
cesso  que  atinge  o  seu  máximo 
aos  70  anos  e  que  se  inicia  pela 
parte  Inferior  da  face,  lábios,  su¬ 
perfícies  inferior  e  central  da  lin- 
gua  e  pelas  amígdalas,  segundo 
pesquisa  realizada  por  nutricio¬ 
nistas  do  Conselho  de  Nutrição 
tToiincrcr  nublicada  recen- 


O  verão  já  chego»»  oara  José  Ronal¬ 
do,  que  mostrou,  em  recente  desfile 
no  late  Clube,  uma  coleção  bastan¬ 
te  alegre  e  vaporosa,  bem  apropria¬ 
da  para  o  calor  carioca.  Nos  tra¬ 
jes  mais  tropicais  a  estamparia  de 
padrão  vivo  ou  o  branco  são  as  cons¬ 
tantes  Outro  detalhe  a  ser  notado  é 
a  presença  de  babados  nas  saias 
e  mangas,  lembrando  a  boa  terra 
baiana. 


O  processo  provoca  o  desin¬ 
teresse  dos  mais  velhos  pela  co¬ 
mida  e,  em  conseqüência,  a  sub¬ 
nutrição,  pela  falta  de  cálcio, 
ácido  ascórbico  (vitamina  Cl, 
ferro  e  riboflavina  (vitamina  Cl, 
recomendando  o  estudo  um  re- 
fôrço  na  alimentação  principal¬ 
mente  no  café  da  manhã.  que. 
para  os  acima  de  45  anos.  deverá 
fornecer  de  1/4  e  1/3  da  energia 
necessária  para  o  dia  todo. 

O  QUE  FAZER 

A  dieta  desejável  para  os 
mais  velhos,  nas  conclusões  de 
pesquisa,  “é  aquela  contendo 
proteínas  adequadamente,  car¬ 
boidratos  moderadamente,  pou¬ 
cas  gorduras  e  muitas  vitaminas 
*  minerais”.  Assim,  os  nutriclo- 


MrtUmntt  fr»n*l«U,  t*-m»nando  eai  dcl»  o 

Ro n» Ido  nRturalliou  •  babado  c.p*nhol  lr»n«rorni«rH  -o 
b  r  a  «l  le  I riaslmo  detalhe  usado  no»  trajes  i»p  co»  da  Bahu 


Palavras  Cruzadas 


Horóscopo 


Prof.  ENLIL 


2  de  netembro  dc  19t>8 


nom*oNT%t* 


CAPRICÔ  RNIO 
ar*  o»  nuicIdM  tn» 
22  de  dWfmbfO  e 
|LXl  0  de  janeiro  8ate 
SSggZÀ  7  Rh'  Be  tóT  o  cnpv 
nP  Al  •  de  qualquer  granei' 

Idade,  o»  a»»  roa  e** 
iüq  o  ntr*  vrce  em  grande»  igH>- 
meradaa  humano».  logo  um  p*  u 
eo  de  pas  w  fas  neee«drio  Dl» 
razoável 


^  TYBRA  —  Par»  nu 

nascido»  entre  23  dc 

■  •ctembrn  e  72  de  lo- 

'  tubro.  Tudo  m  cor- 

j  rer  bem  rom  voo# 

■  uoje.  a  tal  ponto  que 
voré  nod* 

uio»  fique  tranquilo,  que 

o»  cetào  do  seu  i* ou.  a>üá 


CÂNCER  —  Para  * 
nojacidoa  entre  21  de 
unho  e  21  de  Julho. 
Sua  elda  poderá  ma- 
J*r  multo  a  partir 
de  hoje  devido  a  um 
fato  relativo  a  he- 
erraa  Os  astro»  ea- 
IçAo  que  lhe  garan- 


ARI  ER  —  Par*  m 

nascido»  entre  21  de 
uarço  e  20  de  abril, 
rudo  deverá  correr 
em.  depe  n  d  e  n  d  o 


BkiJMto  de  Um»» 
funuxe  d»»  v»*«» 
fito  d» 


ftprnoa  de  voeé  Se¬ 
rio  meam  >  Paca  uma 
farinha  no  bicha.  que  <m  aetro» 
fAtarlo  do  fu  lado.  Numero  <it 


ótimo 


FRCORPIAO  —  Para 
a  nascidos  entre  23 

le  jutubru  e  21  de 
novembro  N4o  ui  • 
ie  casa  hoje  antea 
le  rerar  para  te  a 
santo  protetor  o  «eu 
r  uma  barra  penada, 


4QUAR10  —  Pnr»  ot 
lasrldOA  entre  21  ôf 
nelro  t  1»  dr  feve- 
firo  Ou  TOrf  u#  l 
wupa  còr-de-ma  cu 
itrapaihar*  o  traba¬ 
lho  doa  astros  Ni 
de  nio  asar  eso*  cA* 


I.r.AO  —  Para  oa  nu- 
sidos  entre  22  de  Ju¬ 
no  e  23  de  *«A»U> 
>e1iatie-ae  a  atlvt. 


■  1  lha  d»  naadocumen- 
*  J  ma  Qiit  andou  tra¬ 
tando  quando  da 
morte  de  um  parente  piYnclmo 
fato  que  poderá  lhe  trarer  a gra- 
4A*-el  mrprba.  Dia  bom 


iiieldM  entrr  10 
rrerelro  e  20 
«arco  8c  v  cr 
alar  nr)#  v*  w 
Uiío  sem  •  W' 


SAOITARIO  —  Pari 

%  nsseroos  entn 

e  novembro  e  31  d 


ngom  —  Par»  oa 
a*  «rida»  enue  U  de 


. .  srldoa  entre  21  de 
na  lo  e  20  d*  lunho 
*u*  saude  pde  orn- 


ndir  do»  conaelx* 


ho  iwhb  #  ta  «evo» 
o  que  fhe  f»ra  tu 


PH  f  Hl  mETROmiTRO 


UILATES 


DOUCE 


RIO  DE  JANEIRO,  2  DE  SETEMBRO  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA  -  2.°  CADERNO/5 


ÓTIMO  TEMPQ 
P IMPRENSA 


PLAYBOY  VENCEU 


2*  Solenkti,  R.  Carmo  .  55  1,71  12  o  23 

8.®  Vlctory-Wa y,  F.  Per.  Filho  ..  55  0.53  13  0  69 

4»  Valorlty  D.  Mllanez .  50  9.73  14  0415 

5*  Neldocu,  P.  Uma  .  55  1,04  22  6.17 

6. ®  Bei ii  Lulza,  L.  Corrêa .  52  4.01  23  0.90 

Vaiu*a.  M  Hévl*  .  49  2.03  24  0.40 

8. °  Jacobêln,  D.  Nanlo»  .  54  041  33  4.12 

9. ®  Armada,  J.  Machado  .  M  4.11  34  0AU 

10. °  Truc  Vamp.  J.  SanUui*  ....  55  0.34  44 

11. °  Precavida.  M  Al  ve*  .  54  8.80 

12. °  Panambl  J.  Moita  .  47  IM 

Diferença*:  2  corpo*  c  2  corpo*.  Tempo:  no".  Vence¬ 
dor  (1  NCr$  0.21.  Dupla  (13)  0.59.  Placé*  ( 1 )  0.21  e 
(8)  0,56.  Movimento  do  páreo;  NCr*  65  907.00 

4."  PARRO  —  1.600  metro,  —  Prêmio  NOS  3. DOO. 90.  — 
Flita  GL  —  Aeedelaçài»  tlranilelra  «le  Imprenu 

NCr* 

\.u  Juat  NdV  J.  «ou/a  .  57  0.19  12  ü.30 

2  o  AoOrUUa,  M  Alto  .  50  l.M  13  040 

3*  Populalre  J  Pinto  .  53  040  14  036 

4  *  Bom  81100890.  D.  «antü* .  52  6.96  22  5  85 

5-  «ilvertou.  8  «Uva  .  54  0  28  23  0,97 

é.o  Ilota,  A  Santo*  .  53  0.95  34  1.05 

7.0  Avacucho.  J  Borja  .  54  2.49  33  2.47 

8.°  Pctard.  C.  R.  Canmlho  .  55  —  84  0.45 

9.0  Don  Lul*  F.  Per  Filho .  58  3.28  44  1J3 

Nào  correu  Cluubert  Diferença*:  paleta  o  1  1/2  corpo. 
Tempo:  187*2/5  Veno.  <1>  0  19.  Dupla  OS)  0.47.  Pla- 
cèa  <l>  0.16  c  #43  022  MOV.  do  páreo:  NCT*  74  420.00. 
8.0  FAREO  —  1.599  metro*  —  Prêmio  NOrS  1.000.09  — 
Pteti  GL  —  GRANDE  PRÉMIO  IMPRENSA 

NCTt  NCiS 

I.®  Playboy.  J.  Pedro  niho  .  56  0.27  11  3.96 

3°  John  Dory.  M  fltlva  .  56  0.46  12  0  32 

8*  Jandtii  O.  Meneie*  .  56  1.65  13  0.39 

4®  intrépido.  J.  «ou»it  .  54  0.»  M  »  * 

5 0  Klng  Rlrhartf,  8.  Silva  .  56  1,23  22  2.81 

DORrom  A.  Machado  .  66  3.45  23  U.46 

7. ®  Endyclod.  J.  Silva  .  56  3.19  24  0.57 

8. °  Soletl  du  Matln,  J.  Queiroz  ..56  —  33  2  63 

9. °  Tarao.  J,  Rorja  . .  56  0.30  34  0.:»3 

Diferenço*:  2  1/2  corpos  e  vàrol*  corpo*.  Tempo;  IW1/5 
Venc.  <3»  NCrS  047.  Dupla  <24>  037.  Placês  (S)  0.19 
e  <•>  0  27,  Movimento  do  páreo:  NCr$  73.834  00. 

6.®  PARF.O  —  1.686  metros  —  Prêmio  NCrf  3.900.96  — 
GL  —  (Ame.  de  CronhtM  de  Turfe  do  Rio  de  Janeiro) 


2*  Barnçau,  A.  Ricardo  . .  57  044  12  04 

3.®  Nermaius.O.  Mrnwes .  57  0,71  13  0.8 

v®  JandO,  J.  Pinto  .  53  0.41  14  0.6 

5°  Briak  Boy-J.  Rela  .  54  1.24  22  1* 

8°  Jacqulm.  F.  Per.  FUho  .  53  037  23  0.4 

7®  Angahy.  R.  Cormo  .  53  7.36  34  0.8: 

8®  l?ttrncu.  J  Quelrnt  .  57  —  33  3K 

9°  B.irrabâ*.  8  M  Crtw  .  57  3.11  34  0,8: 

10  •  Nardoato.  R  PviUdo  .  57  4  39  44  6.8 

Não  correu  Arpcador.  Diferença*:  1/2  corpo  e  pescoço 
Tempo:  1-38**.  Venc,  Ul  NCr$  0.19.  Dupla  (12  049.  Pia 
céa  d»  0,15  e  (3)  0.27  Mov.  do  páreo:  NCr$  73  210  00 
7.®  FAREO  —  UN  m etr  •  —  Prémio  NCrf  L99t,99  - 
Pista  AL  —  Centro  de  Cronistas  •  Eipirtiit—  da  Tmrfi 

NCrf  NO 

1°  ArmlnhOf  .  Ricardo  ... .  58  0.50  11  i.e 

2°  Bouchcron.  J  Qurlruz  .  54  0.33  12  1.2 

4  ®  Dr  Dlril,  E  Marinho  .  55  0  86  14  0.4! 

5.®  SlgUoeO  J  B .  Paullelo  .  54  048  22  74 

6  ®  VusUgne.  O  Ricardo  .  56  13.35  23  0  ft 

7. ®  TéAiO,  S.  M.  Cruz  .  .  54  0.58  24  1.1 

8. ®  Violento,  J.  Gruça  .  56  0.62  33  04 

9. ®  LOrd  Samba,  J.  Machado  ....  54  0,96  34  04 

10. ®  Ouarujà.  J.  Reis  .  58  —  44  04 

11. ®  Fort  Prince,  S  rrança  .  55  1.10 

12. ®  Ponteio.  C.  R.  Carvalho .  55  28.90 

18.®  Gigo  R.  Carmo  .  54  341 


14. ®  ponteiro,  J.  Santana  . .  5: 

15. ®  Seu  Juvenal.  D.  Santos  .  5: 

Diferenças:  1  corpo  e  pescoço.  Tempo 
NCrt  040.  Dupla  (13»  048.  Placês  (1 
Movimento  do  parco:  NCrS  68.492.00. 
8.®  FAREO  —  1299  metro*  —  Prêmio 
**'*!*  AL  —  Associação  do*  Cronistas 


Movimento  das 


Ouvido,  Nariz,  Garganta  e  Olhos 

Diàriamente,  das  14,30  às  19  horas 

lua  Debret,  23, 11.'  andar,  sala  110 

TEI_:  42-1065 


Músico  de  SACHA  RUBIN 
D'*cothèoue  de  TED  RUBIN 

L8M8  PA  LA  Cl  HOTCL 

Avenida  AHAitfic*.  656  Tê 


NCrf 

0.98 

044 

0.45 

0.41 


DR.  ALTER  WEKSLER 

PEDIATRA 


DR.  ADJALBAS  <"U.IVEIRA 

ANALISr.H  M1.HM  A» 


CONSULTOR  IO: 

PUA  GENERAL  ROCA  913  .  SALA  501 

—  Mercar  Hem  pelo  telefone:  31*1601  — 

Arenoe  o  domicilio  o  qualquer  hora  do  d  lo 

ou  do  noite 


«Toa  ALVA  RO  AL  VIM  «""p*  VnDAM  «RD  ÜMU> 
cCINKLANDlA»  -  Têl  0*4342  43*0006  •  OJ  Bw* 


Teatros,  Cinemas  e  Restaurantes 


GRUPO  OPINIÃO  apresento 
Je  DIAS  GOMES  •  FERREIRA  GULLAR 


TEATRO  COPACABANA 
últimas  SEMANAS 


1 1.  *  i  ii'  •  m 

At 

Auruuai  Huc 


AGItDO 


EM  RITMO  DE  LOUCURA 

reste  de  Odtn-muo  Vianns  F"  Sianialaw  Pont 

Meim  Duimsrte»  •  outro* 

AMANHA  AR  8149  BOftAf 

fc.tu«lai;u-A  fletiu»  a»  uf jLUsa-lelrr%,  60%  de  d 

ÚLTIMAS  SEMANAS 


oam  Nelson  Xavier.  Teiui»  Raclwi.  AUtiu  Nascimento  • 
BnilJmno  Queirós  —  Dir.;  Joa4  Renato,  —  BsmM-fnrMo: 
tillu*  do  OUvelr*  r  Wkltar  R na*.  -  Ptg.;  ArPnrto  R««dnguc* 

—  AlutroriMi  Fernando  rvupinn». 

AM  ANUA  At  1.13  HORAS 

Somente  6  dia* 

Ne  TEATRO  JOAO  CAETANO  —  R carnraex 
RUMlanln  •  OptrAnet  NCft  8.99 


4.°  MIS  DE  SUCESSO  ABSOLUTO! 


GRUPO  OPINIÃO  APRESENTA 
HOJE  AS  21,30  HORAS 

SAMBA 


"A  FINA  FLOR 


n»  r.RU  is  no  HiLRl'-;;1: 

LÜtH  Of  |  IMA 

TEATRO  EK  INCES  4  IBARFL  -  T* 

AMANHA  AS  1189  HORAS 

BIHw#»  *  v*ntt«  mm  •ntrfrfil 


Jorglnho  e  8Ha&  de  Oliveira  Um.  Bei  r ano).  Oacilda  e  Vei 
(Portela).  Leleo  •  Mun.-uelran  Paaãlalaa  c  RltmuUtf  no 

BAR  DOCE  BAR  -  Rua  Bkrietm  Compra  143  — 


Maria  da  Graça 
Joaquim  Pereira 


TEATRO  MUNICIPAL 


NOVO  TEATRO  DE  BOLSO  -  LEBL1 

AVKNID*  ATACLFO  DB  P4IVA.  »t-t  .  *2-11  St 


O.  S.  B. 

Regente:  ELEAZAR  DE  CARVALHO 
Solista:  JACQUES  KLEIN 

•nvnima;  Concêrto  n  #  1,  de  e  Coooêrto  a*  1  <k 


Robalinho 


Aríete  Bales,  Aurlmar  HneNa,  Conrado  F^Hf 
Rmon  OuimarUaa.  Renato  Sérgio,  B6ma  Mar 
Wanda  CriUakava  o  Seny  pereln» 


ADEGA  DE  EVORA 


CARTAZ  CINEAAAT0GRÁFIC0 


Cüfl  Ellrabr^h  Taylor  9  Fva  Pari»  PbIaco.  H*r5rto  °®r- 
DOR  Marte  Baini  No  Aioalu*  3  —  mal  18  anua 

TO9>-  6  —  9  horma  14  anoa  TREM  NOTURNO  —  P^*- 

1  p*>r  PETER  OUNN  EM  ACAO  ducán  dlrtgtdj  por  J*r rw 

rcrrr  —  Serund»  a-mana  do  filme  K.ia*aProetca  Com  Zmnkw 

»  An«  da  Rlarke  Edm-nrd*  Cn-n  ribuUki  #  L*Jcyna  Wtnnicka 

N®  Cr*Hr  Htnrrti*  rvw  No  Paiaaandu.  Horário  nor- 

>f^ra  9  ffeMti  TrauM»!  n  r  mal  14  asoa 

rato-  Horárti  l  19  ai»  VOCE  t.  A  FAVOR  OU 

anoa  CA  PITU  —  tr-duui'  !tv  -  «'ONTVUt  O  DTVÒprfn  — 

MA-  i«w-nta  cor  -il  n  #  tu»®  Omêdta  »ra:*ar*  sirtetíia 

ftalla*  mal*  «av.  f**-  n  -  Ub-t-n  fSBnU  COSI  Al- 

»fOfY  •  ütr>  A  #'*  *•*>  -kJc  \ni -ci  Rkbcrg 

F.rT.ii  gréGca  •  litieSi  tc  uma  (*•  •»  tnti,»  AfANgtlHO  H'bt  A:v 

L-i*  ««  <fo  fm  40  potn9ne*«  *?e  drv  -  mtsg^m  ® 

\f.  c4a J  de  AuU  Nu  Alvo-  O  iT  ®ti  '!%•  ,ím  Nr*  Os^t 


e!*Ttco  No  Ootwtor  Lanm  do  th^r  Nnr  Om  pnv**  Duna* 
Machado  Horário  norm+i  18  *ray.  W»rt>  B*nttv  e  Mlehael 
anoa  Pollard  No  Odoon  9  Mira- 

UM  CLARAO  NAS  TRE-  mar  Horário  r.ormaL  18 
VA8  —  Um  nim«  regular 
Oom  Audr-v  fT**pbt»m  Rl- 

chard  Cfvtma  Alan  Arlun  e 
Efnrtn  2Htnfmltat  Jr  No  Bko 
I.uU  t  140  —  3  30 


AAMKVTO  R  ARRUINAR 

SUA  VIDA  —  CXm  Dean 
Martin.  SteUa  81 evena  KUl 
W.illach  sob  a  dlrecáo  da 

dr  FlrWn  0>k  t  uma  ra- 
mêdla  nu  pretende  arr  No 

aptraPat  a  «Or- 

mal  14  ai.*\ 

A  PRAIA  008  osnurs 

—  Th*  8V?tt  Ri«ie  ê  eo  fil¬ 
me  »unrifc»  Rer-iaçÉkA  d® 
Rurvey  IL,;  r  ao  lUfetor 
dc  MMn*l  e  Ja- 


FDIPO  RFf  —  Filme  de  Pi«T  ke  •  o  charme  lempeatuoeo 
Faolo  Pneount  garaiilia  6e  de  Su&an  Hay.tard  Jevem 
um  c^petàcule  magnifico,  tomar  o  vale  aasUHvel  No 
C^m  \ lida  Valll  Bdvana  Palácio  3  —  4  30  —  7  — 

M  «!1k;u)o,  Franco  ClttL  Ju-  940  h©raa  18  ano* 
lua  Beck  e  Carme  lo  Benr  RITA  NO  OESTE  -  A  tn- 
Nj  Corai  «4  v  8  huroai  Cu-  %upf»rtârel  Rita  Pavone  á 
ruo  Onpaciibun*  «3 — 830—  rn«x‘i»  dt?  IdSlSu  Dlrecáo  de 
«9  30  Morar».  18  ano»,  Rnaeeti  •  Bulitl  CT»m  N*V% 

ÍKFNH  EBTREÍTAMEN-  Parvnr  0->r«K«fi  MUchUl  e 
TK  VIGIADOS  —  Oeiio  a  1  PTtiiiHb  Bancht  No  Rivie» 
IX  A  cotão  o  melhor  ftiro*  d*  ra  Aztrca  R«*v  »  Ttjuca 
ano  C-m  Oacar  r  Dl'  140  —  1 30  -  5  40  —  7  30  e 

ncá®  de  Jln  M*t>«*L  C«s  to  fwm  10  mona 

Vale!**  Meckar.  JUka  Nro-  O  MATADOR  -  Filme  na- 
dova  e  3<*+t  Susir  Sr  Bro-  ri^nal  Um  mai^dor  pr>f.®- 
ai  FHmcngo  «  Rio.  Hurárlo  qnrtal  ê  nmt^int  o-|f  ehrfr 
«u-rmxü  18  aM  prvilpoa  da  r-slA®  Dtrecá^ 

O  V  ALE  DAS  BONECAS  de  Amann  Cêaar  D?W  Revn- 
—  Hem  aia  .ao  poliu r*a  r  H*  ^g%t  #  MU 

O  iftti  rtirt..  .  .ItirmarÃO  «  P>f,rat  V  V6í«H».  Ctpll 


21)01  UMA  ODISSEIA  NO 

ERPACO  —  ReaimcnV  ama 
ndla»eia  avttrnUr  c  Filme  de 
(PafUet  Kvibrirg  atê  d  Om 
Ocmb  Onry  Lorlp  >vi  Kr|f 


O  PFCADO  DP 
V66  —  AdnpUrVi 
•»xretmte  tK>ve!.i  d 


R8E  MUNDO  t  DOS 

lOS  —  Dê^-isn*  oitava  * 


VOVtf  DA  VtDA 


cca  (V’ai  ac  a®  trem 

Aoiolf o  Cm  IIP*  ®áo  da  I 

uJ  :l<L  No  l«y  L-  «k>e  1 


RA-V  AD 


8L 

mm 

—  7  — 

ruOTA 
urt  da 

# 

Caroun 

a— a 

• 

9o  Jv* 

K 

•  *h  odh 

R  j*. 

1  —  289 

f 


Bwwc^mp»  ft.  Amfrtc^  «.  TMC®  a» 

OftOü  e  XlMimi.  7. 

EáU  KmnHH.  «lém  do  Boiafogo  m 

noiu.uri'>M>.  4n  -feira,  c  rtamomo  ■ 
Botafogo.  uo  dontllfO,  jognxáo  Amf* 
rlct  x  VtKO,  jôgo  numero  trfc  pol» 
«rocna  do  poi.ton,  «  Kiumlnewi*  x  Baa* 
CU»  jôqo  número  dofc.  A  Ubtía  mAreia 
o  primeiro  jdgo  anus  rttbn*  •  váacel- 
no»  porn  tk4.-fclrn.  fWjuMUo  tr\cn\arr* 
o  bangUcns**  pura  náh*uio.  Todavia.  o 
prrsldente  OtAvio  PlnU*  Qubnarãe».  de 
Fcr.  vai  tentar  orgam/nr  uma  jorna¬ 
da  dupla  no  AAbttdo  à  tarde.  Dia  da 
Pátria,  colocando  America  x  Vasco  *a 
pjelimUiur  •  FTumlnsftee  x  Boaxu.  t«*o- 
du  rru  ví»ta  que.  no  gabado.  o  Jôgo 
Isolado  Vasco  *  Ha^gu  leve  uma  ar* 
reca.  loção  trrtaória  «Ao  chegando  «o» 
9  mlL  cabendo  iiq  ddo  a  ciulo  ciubs 
NCrf  971.00. 


Flu  chora 
um  pênalte 


foi  iníell*  em 


triunfar  o  Dota  (ovo.  oi  dul»  ftcn-rao 
etn  igualdade  do  ccr.<Uçóv*  Untara 
também  um  Jôg"  para  o  Flamengo.  »» 
quttrto-feim,  dia  ll  contra  o  Bnn«u- 
coa»o  •  em  caao  de  vitória  rubrunruro 
hxvcrá  então  a  necosaldnde  do  *c  Jo¬ 
gar  um»  partido  deaampalc. 

A»W»  de  atuar  domingo  contra  o 
i:.une:*go.  o  Botafogo  ainda  soldará 
seu  cooiprimiiMO  aoi  o  Bi«uuce4rf< 
mamulo  para  a  noite  de  depo‘a  úe 
amanhã  no  Maracanã. 

A  col ocaçáo  por  pontoe  i»eritlcl<e  da 
Teça  Quanubam  t  a  a.-Kui»‘te;  Fla¬ 
mengo.  0.  Botafogo.  2;  Flum: uer.ee  e 


fuvt.r  —  uáeUn  .te  pronunciou  o  wwroui 
Gv  anato  nu  aatlirut  a  derrota. 

incKi  alem:  -  X  falo  que  perdtmce 
multou  «ola.  maa  o  pénaltg  mrttXóo  »or 
Dano  nunca  poderta  paaaar  em  -onui* 
caa  nuvens***  Ertou,  contudo,  sauafetu» 
peia  exibição  da  equipo,  que  dominou 
graúdo  parto  do  jótfo.  o  l*ma  é  que  a  vi¬ 
toria  uào  tenha  sorrido  para  nôa.  poiqjr 
o  rcauiiado  e  muito  Importante  paru  o 
ecludo  paloológlco  de  um  quadro  que 
dumof  stru  entroe-imerito  en-re  i»?  iu.» 
Unhna . 

Para  o  vice  ilo  futebol  Manuel  Du¬ 
que.  o  arbitro  Armando  Marques  rtevv- 
rtu  ver  o  -tat*e“  do  júgo  (ara  con vun- 
ecr-ae  de  quaiiU*  foi  iníellx  na  não  mar¬ 
cação  da  falta  maxuna  em  Dnrto.  Ftos 
também  rcetnçôe»  ao  apitãdor  sôbre  a 
m&rcaçao  que  oxrrccu  durante  todo  o 
jdgo  em  SainJirono.  diamdo  que  o  meia 
estava  “pendurado-  e  a  qualquer  mo¬ 
mento  poderia  ter  sido  expulso  de  cam¬ 
po.  se  (Bciamaese  qualquer  cota*.  en¬ 
quanto  a  vlefcua  do  Botafogo  hetou  o 
tempo  lodo  e  neta  sequer  fui  advertida. 

Altair  era  ura  d.*  mula  revoltados 
no  reservado  tricolor,  comentando  com 
os  amigos  que  faltou  mesmo  multa 
chance  ou  Fluminense  para  vencer  um 
lógo  que  dominou  Intel  ramen te  SAbre 
©  pftnfdts  que  cometeu.  dl»e©  quo  fiá 
na  bola.  maa  Roberto  fè*  a  cena  ciUudu 
na  área. 

Da  rio  amargurado  por  ter  perdido 
Inúmeros  gols.  dltfn  que  náo  sabe  o  que 
se  vmn  passando  porque  e*»á  lutando, 
aa  oportuniflndm  (Uiarw^w,  W  a  bola 
oso  entra  DM  rides  contrários. 


do  4s  noticias  desencontrada*.  Os  au¬ 
tores  dos  goto  n»  leuiporadn  foram  d'S- 
cutidoa.  com  informaçOes  desencontra¬ 
das,  e  até  incarno  uma  informação  de  qur 
Flu  aofwra  flami*m  no  dedo  mínimo 
do  pé  fcH  posia  em  dúvida,  com  a  tr.- 
cluaão  do  nome  do  ataer.nte  us  escs- 
laçfco  do  Ume  que  ganhou  sábado  do 
FAB 

O  Flamengo  siMu  do  RJo.  l|d*r  invicto 
daTiçs.  rom  o'to  pontos  ganhos  e  sero 
perdido»,  e  ainda  se  mantém  na  exce¬ 
lente  colocação i  a  frente  do  Botafogo. 
mn  doU  pontos.  Botafogo  e  efre-lkltr, 
com  sela  ponto»  ganho»  •  dois  perdi¬ 
dos  (empates  com  Améiien  s  VaMO 
nas  rodadas  Iniciais*  e  cunhos  ra  tj- 
m«n  enfrentam  o  Bon*uce*ao,  o  Bota- 
fogo»  quarta,  ç  r.  imenso,  rtlu  o:*^*. 


Flamengo  regiassa  amauhá  ao  RJo 
de  eu»  cxvurvão  dg  dote  dias  à  Cur.>* 
p».  jâ  quarta-feira  iniciara  na  Oávea 
prepiirstivo»  para  a  partida  cu«r.  o 
nuu*f<vtx  domingo.  i»o  Matacanft.  que 
pHlc  d*c*dtr  a  Taça  Oiift»«oftri4  A  de- 
k  cn ç Au  ruuronrgra  v»|  de  Marrocos  a 
Faria,  hoje.  e  p»**a  altftimea  horas  na 
capita!  tnmcása,  pura  nnuarlai  o  avião 
da  -Alr-Frunce"  que  deve  atarriaar  no 
OuleAo  por  vo|U  daa  1  hora». 

Torccfloms  rubronegroa  já  se  movi* 
mentam  Junto  a  Ja‘me  de  Carvalho  pa¬ 
ra  incentivar  o  Bunsueesíso.  na  partida 
do  quarta-fdru.  contra  o  Botufogro. 
torconcto  para  o  Ume  alvl-negrc.  per. 
der  ponto  A  expectativa  em  tdmg  da 
cheirada  do  Flamengo,  pôr  Isso  mea- 
mo,  aiimenUni  H!ng\jén»  Fal*e  ao  c^r- 
to  isaiio  cal*  o  Umo  rubronrgro,  dc%l- 


O  Fluminense  estava  todo  à  frente,  tentando  Já  dcsenperado  o  jrol  salvador, 
muito  incentivado  por  sua  torcUia.  quando  o  Botafoqo  provou  quo  t  um 
maia  frio  e  calcullata.  E  maia:  que  se  u  recuo  às  vfees  não  passa  de  uma  en- 
venhofin  manobra  tática.  A  bola  foi  devolvida  rápida  nela  «**ra  ajvmegra  • 
Roberto  escopou  desde  o  seu  campo,  levando  o  bola  entre  três  adversários 
Uma  falta.  all.  seria  realmente  mal»  que  providencial.  Alguém  »unla  tentou 
seirurar  sua  camisa,  em  vfto  Roberto  deu  maia  á  frente,  e  Jnirrinno  portjn 
(de  trãai  com  mata  gana.  Como  uma  locomotiva,  foi  invadindo  com  awposl- 
Cfto  e  velocidade  Félix  aalu  do  gol,  Jslrxlnho  ainda  protegeu  a  bolo  ao  ata¬ 
que  de  Altair  e  tocou  de  pé  direito  (fotol  no  outro  canto.  A  bola,  p^rcrc- 

cando,  entrou  rvnte  A  trove  direita 


Fotos 


PIRES 


Zagalo 

exalto 

reservas 


PARAHTBA) 


Vascaínos 
ainda  sem 
vitórias 

fbnpHta  fr4  um  retmllnrtci  j\uto  pnm 
Vasco  •  Bangu.  aâkxirto  á  t*nle.  no  K*- 
UdlO  do  Mnni«  *nà.  pela  Taça  (lu»pa- 
bara.  As  duas  equipas.  q»*«  nrwlu  nmU 
aspiravam  na  Taça.  ofcnomttl  um  poa* 
slmo  cspeiAculo  aoa  poucoa  torcedores 
presentea  so  BHlnr  tatádlo  do  mundo 
Falha  rum  Pxmlcametue  •  o  empale  Aa 
um  s  um  justiflea  pbmamm*e  o  oa- 
Mtmpenoo  da  <1*4*  quadros. 

O  Via»  contou  co*n  o  reepsneeuiien- 
lo  de  Fontana.  aT».it**do  por  cunuioio, 
que  ss  »pr«s«n>tou  em  perfeitos  «mm- 
çOss.  Comandou  »s  mnreaçOes  n»  in*er- 
inedlárla.  selou  jwto  sru  st ?<or  e  iund» 
(és  a  cobertura,  quando  seu»  compa¬ 
nheiro*  eram  bathtae.  For  tudo  isso  o 
Auqui  do  Hmm.u  tlão  consocutu  pene¬ 
trar  na  aien  vwtnjru,  ptstertnuo  aa 
jogados  de  lançam«n*un 

Cmtxvra  o  urro»  comandado  pe»o  vec- 
nloo  Faullnhg  e»<v*x*Sía»  joxanúo  melhor, 
qusm  abriu  a  cowlsmi  kn  o  Hangu. 
por  iiiWniutiio  d«  Mario  num  lança- 
USOU)  de  Pisdo  ãlãrto  t-rgou  a  dereMi 
rstoaliM  eodiHsisle**  in*s4w  m  irss  e 
•o  oitutar  <%t  pnmrira.  a  bnis  bateu  «<m 
Pedn»  PMIKt  voltou  a  -eus  pô»  •  s*n. 
(hficuldufla  marcou  u  »*ru.o  tonto  pa*a 

seu  timg  . 

.V»  XI  minutos  «t*  sHPnrti  •’ 

Vssrr  tom  Vslfnát  q<ie  ,  {i- 

trsra  nu  lagar  ds  AjDikxi.  M»a.  rt  in 
«mi  substrtuiçuc  dc  IW  Va»- 

infK».  o  a*»qar  *tim  -I  »  «ã*  n  vortju 


mando  de  todo  e  ttrttandô  o  Jtl»  e  o 
goleiro  Cuo.  ontem  atingindo  com  e 
Jv*lbo  os  jogadores  do  muminerua 
iWdton  duas  reses  e  Darlo  ama*. 
quithdO  ôstos.  no  lax.ie.  uào  cun  «tcgul- 
ram  pnrmr  auto*  de  chegarem  Junto  a 
éle  TMm  M  vét»».  os  doU  jogador** 
do  FlumilMDgs  náo  flaeram  I  meunr 
u.er.Ao  de  a  Ungi-lo.  Numa  dos  vese». 
depois  de  ohutor  s  bota  para  a  fren¬ 
te.  deu  uns  por.tspáa  era  Daria  por 
baixo  quando  Armando  Maiquas  toa¬ 
ria  virado  as  costas.  &  uma  pen»  qwe 
u» o  ooorrm  cotn  Caa  que  è  um  toorr. 
goleiro  e  que  se  eonUnuar  c*»m  es^ 
roniume  deslmi.  fatalnientc  deixará 
de  ser  o  goleiro  que  poderá  vir  a  dt. 


Um  gol  de  Jaindnho  sos  2*  minu¬ 
to»  C  mvio  do  segundo  tempo,  deu  u 
viuHna  (1  a  0>  oin  favor  do  Dota  uga, 
ontem  A  tnrde  contra  o  Fluminense. 
aun.A  dua  maiores  injusUças  i  no  pla¬ 
car  >  que  o  M.*racuna  Já  registrou.  At  d 
um  empais  seria  injuato  ao  quadro  In¬ 
color.  imtlhar  «empie.  duru»  «  toda  a 
purUdn . 


Paru  o  técnico  Zagalo.  o  BoUfogo 
velo  provar  que  possui  excelcnsaxi  re¬ 
servas.  porque  vencar  o  Fluminense 
sem  cinco  titulares  t  qualquer  onUa  de 
extraordinário.  O  técruro  aldnewro  ex¬ 
plicava  que  o  ssgrtdo  de  uma  cquli** 
é  o  conjunto,  mas  no  Botafogo  os  re- 
sorvaa  quando  entram  no  quadro  as  en- 
troaain  de  mudo  que  nada  ficam  a  dever 
aos  efetivos. 


Qu.iioi»c  «ac ante4 os  foram  eomet4- 
doa  pelo  BouUogo.  oomprovando  a  pree- 
s,io  tncoior.  On»  oportunidades  te*'*  a 
equipe  <K>  Fluminense,  srm  conseguir  o 
gol.  A  única  crtuca  que  Uxtius  so 
quauio  duuuto  per  K\n laui.  tul  que 
MO  ^xtiM  permitir  aa  )<*»& oo»  de  con* 
tra-uMque.  4as  qual*  u  Butufogo  é 
uo»*.ro  e  vcMstia  AIikIs  mats  que.  no 
mui.  o  lance  se  desenrolou  qu»u  ns 
meio  de  campa,  cora  Roóvilo  dnnitu*i<- 
do  pxiraelru.  Juntameme  oam  OUvet:s. 
Uamar.  A  Uai:  e  o  autor  do  »ui.  Jainu- 
(UK).  No  uuki'.  mó  uma  coisa  dvvexia 
ser  leoa:  falia. 


Bnquanto  Zagalo.  multo  modesto, 
explicava  que  o  Da .% fogo  venceu  gra¬ 
ças  á  chance  num  jôgo  em  que  o  Flu¬ 
minense  vaJortrou  o  resultado,  os  tor¬ 
cedor**  no  vestiário  repetiam  em  oôro 
que  não  fAra  o  Driafogo  quem  ganhar* 


O  Maracanã  reconheceu  em  Féif* 

utn  extroorxHnáiio  goleiro  e  aprovei- 
foi  s  opcrtuiildmi-k  para  splaiidl-lo  ds 
pe.  ns  excelcni*  tl*f**a  d**  um  pénalte 
■  o  tirado  pelo  Omcr  voiérlln  cobrador 
dem»  falta*  Náo  foram  *ô  aa  •  ri  colo¬ 
re»  qu*  bater.im  t»x*u  1  m,}'  *h>  <v» 

Ftunrnenss  A*e  o»  boiafcgot*..  ■*  feli¬ 
citaram  o  j oç"-dor  que  é  sem  duviu* 

alguma  o  melhor  do  P*ls  •  cura  7>- 
tdr»  justiça  o  titular  na  seleção  bra¬ 
sileira. 


do  Briuui",  pi>rque  o  ume  entrou  em 
campo  com  spenaa  50**  liem  XA  Car¬ 
los.  IWVnlda^.  Carita  Roherfxx  Ib^rto 
e  Faulo  César»  e  ainda  e-mrsutu  um 

resultado  dflssoi. 


O  dr.  Udlo  Toledo  anunciava  que. 
as  Zagslo  qulear.  piderá  dispor  para  o 
>6go  de  quarta-feira,  contra  o  D*nsu- 
cesso,  de  Dsrenn.  Carlos  Roberto  e  £c 
Carlas,  que  estão  quase  recuperadea. 
Quanto  a  l<sôntd*».  ainda  vnl  demorar 
uma  semana  no  mínimo. 


O  [V  ufigo.  detxncaki  de  lodo  s 
sor  #  qu*  »erap<*  o  lo\>mi»d.  jogou 
MIM.  Ki  it  a: nu  equipo  inferior  tecnica¬ 
mente  e  a  c<ula  Instante  sua  meta  cot- 
rt.,  pengM.  RraUtlu  a  preuaoo  irlcolut 
coai  galhardia  e  quando  faltou  a  rali- 
tenolo.  a  aate  eat*v«  a  seu  *»do.  Mus 
o  faUC  pnnctpa!  de  sua  atuaçou  •*  de- 
ivu  i*o  suguem*  Momn».  que  nuo  taci 
tilou  um*  ed  rmtL  MB  o  ponteiro  Lui* 


Deve  mo»  faorr  Justiça  h  tvpitpe  hrt- 
color  qu*  fuimi  s  hera  pela  OdOqulstoi 
do  tonto  de*de  o  Inlrto  «  que  mero- 


Marinho  Rodrlirues.  pa!  adotivo  d« 
F»uk>  César,  s*té»e  no  vestiário  r  com¬ 
binou  nò*o  encontra  cun  O  nae  ds  fu¬ 
tebol  BlvadáVla  Tsearsa.  Anunciou,  po¬ 
rém.  que  hCi>e  r» torna  a  Uma  Feru  e 
que  porte  srm  rs*»4ivrr  o  problema  da 
renovação  do  garôto  qu*  estã  firme  na 
l*edid*.  NCr*  70  mil  ds  hivas  pnr  doM 


tanto  para  um 


do  sais  do  M^raca' 
Udo  por  utn  «np1 
tt*s  pediu  o  te 


por  um  ara* 
Marinho  W 
sá  rio  argtrn 


K  natüórlo  que  «e  diga.  t nir.Mti. 
ee»  Uhv  dos  drts  quadrua  que  o  fute¬ 
bol  exilado  durante  as  note  ata  tnUiu- 


iroci  »H 
O  Fiumt 


Roberto  )nst  lflcou  no  JAgo  úo  onthi  sua  c  >d 
vofeftCAo  Pora  a  sal  ação  bra»ilcim.  Mo»(roiHd  ui 
lofãiior  de  grtindo  icnt  Ido  d«  |t*l.  Prvtcff  rr.ult 
bt"»  a  bola,  e  é  uxn  c**  r  igoa^  pOoU*óf"lãfiCl  par 
rçu*l<|uor  dcfttahri  dnda  aa  -rtnxxrrati 


i 


